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RESUMO 
 

Este estudo teve como objetivo identificar as experiências dos/as estudantes no 
âmbito da cultura esportiva e, a partir desse diagnóstico, desenvolver uma intervenção 
pedagógica no Ensino Médio, tendo os esportes coletivos de invasão como conteúdo 
central das aulas de Educação Física. A metodologia adotada foi fundamentada na 
pedagogia do esporte, utilizando o jogo como abordagem pedagógica para tornar o 
ensino do esporte mais acessível, significativo e conectado à realidade dos/as 
estudantes. A pesquisa foi realizada com 69 estudantes do 1º ano do Ensino Médio 
em Tempo Integral da Escola Estadual “José Augusto Ferreira”, em Caratinga/MG, no 
ano de 2024, e contou com a aplicação de questionários e o desenvolvimento de uma 
sequência didática com duração de 20 aulas, divididas em cinco etapas. Os resultados 
apontaram que os/as estudantes possuíam um repertório esportivo limitado, marcado 
por vivências tradicionais e pouco diversificadas. A intervenção pedagógica, ao 
valorizar a experimentação, a desconstrução e reconstrução das práticas esportivas, 
promoveu uma aprendizagem mais colaborativa, reflexiva e prazerosa. O jogo, nesse 
contexto, potencializou o protagonismo juvenil, possibilitando aos/às estudantes 
atuarem como coautores na criação e adaptação de jogos, assumindo diferentes 
funções e responsabilidades no processo educativo. A culminância das atividades 
ocorreu com a realização do Sport Fest, um festival esportivo inspirado no modelo 
Sport Education, que reforçou a participação ativa dos/as estudantes na organização 
e condução das práticas esportivas. Como produto educacional, foi desenvolvido o 
podcast “PODFEST – Esportes em Movimento”, com cinco episódios que registram 
as experiências vividas ao longo do projeto. A produção configurou-se como um 
espaço de socialização do conhecimento e de valorização das vozes juvenis, 
ampliando o alcance da proposta. Conclui-se que a pedagogia do esporte, aliada ao 
uso do jogo como abordagem pedagógica, contribui para ampliar o repertório cultural 
esportivo dos/as estudantes e possibilita um ensino mais crítico, inclusivo e formativo, 
ao romper com a lógica tradicional da Educação Física escolar. 

Palavras-chave: Educação Física Escolar. Pedagogia do Esporte. Jogo. 
Protagonismo Juvenil. Esportes Coletivos de Invasão. 
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ABSTRACT 

This study aimed to identify students' experiences within sports culture and, based on 
this diagnosis, to develop a pedagogical intervention in high school Physical Education 
classes, focusing on invasion team sports as core content. The methodology was 
grounded in Sport Pedagogy, using games as a pedagogical approach to make sport 
teaching more accessible, meaningful, and connected to students’ realities. The 
research was conducted with 69 first-year students from the Full-Time High School 
Program at “José Augusto Ferreira” State School, in Caratinga/MG, Brazil, in 2024. 
Data collection included structured and semi-structured questionnaires, followed by the 
implementation of a didactic sequence over 20 classes, divided into five stages. The 
results showed that students had a limited sports repertoire, primarily shaped by 
traditional school practices. The pedagogical intervention emphasized 
experimentation, deconstruction, and reconstruction of sports practices, fostering a 
more collaborative, reflective, and enjoyable learning experience. Within this context, 
the use of games enhanced student protagonism, allowing them to act as co-creators 
in designing and adapting games, while taking on various roles and responsibilities in 
the learning process. The project culminated in the Sport Fest, a sports festival inspired 
by the Sport Education model, which emphasized active student participation in 
organizing and conducting sports activities. As an educational product, the podcast 
“PODFEST – Sports in Motion” was created, featuring five episodes that documented 
the experiences developed throughout the project. The podcast became a space for 
knowledge sharing and amplifying student voices, extending the reach of the 
pedagogical experience. It is concluded that Sport Pedagogy, combined with the use 
of games as a teaching approach, contributes to broadening students’ cultural sports 
repertoire and enables a more critical, inclusive, and formative Physical Education by 
breaking with traditional teaching models. 

Keywords: School Physical Education. Sport Pedagogy. Game-Based Learning. 
Youth Protagonism. Invasion Team Sports. 
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APRESENTAÇÃO 

  Nasci e cresci em Caratinga, uma encantadora cidade do interior de 

Minas Gerais. Na infância, a rua era o palco de aventuras, proporcionando 

uma experiência rica e cheia de movimento. Entre risadas e brincadeiras, a 

rua se transformava em um cenário vibrante para atividades como boneca, 

piques, queimada, pipa, bolinha de gude, bicicleta, casinha, subir em árvores 

e tantas outras, que enriqueciam o tempo para lá das salas de aula.  

            A educação-instrução sistematizada sempre foi uma prioridade para 

a minha família. Nesse contexto, a minha trajetória escolar foi construída nos 



  

espaços públicos da educação mineira. Essa narrativa começa a ser 

construída em espaços públicos nos cinco anos do Ensino Fundamental I 

(Educação Básica), antigo Primeiro Grau, foram vividos na acolhedora Escola 

Estadual Dr. Maninho, um local que, simplesmente, adorava frequentar. 

  Durante o Ensino Fundamental I as aulas de Educação Física não 

faziam parte do currículo, e o movimento se restringia ao animado recreio. 

Recordo-me do enorme pátio, um espaço amplo que convidava à corrida e à 

diversão entre as árvores. Mal podia esperar para chegar à quinta série e 

finalmente participar das tão desejadas aulas de Educação Física. 

  Nos quatro anos do Ensino Fundamental II, estudava na E.E. José 

Augusto Ferreira, escola que hoje tenho a honra de lecionar. Ali, os sonhos se 

realizaram, e as tão aguardadas aulas de Educação Física se tornaram parte 

integrante da minha jornada educacional. 

  Minhas experiências com as aulas de Educação Física, ao longo da 

minha trajetória escolar, foram marcadas por diferentes abordagens. Durante 

o Ensino Fundamental II, eram duas aulas semanais e as práticas estavam 

predominantemente focadas em esportes tradicionais, tais como basquetebol, 

voleibol, futebol/futsal e handebol. O professor desempenhava com sucesso o 

papel de treinador esportivo, e as aulas proporcionavam uma experiência 

prática em que aprendíamos a jogar esses esportes. No entanto, quando 

cheguei ao Ensino Médio e mudei de escola, fui estudar na E.E. Princesa 

Isabel, as aulas de Educação Física se limitaram a atividades mais informais, 

como jogar peteca, vôlei ou futebol, ou simplesmente sentar debaixo de uma 

árvore para conversar.  

Nessa conjuntura, as aulas tinham as características do que González 

(2020, p.133) coloca como “abandono do trabalho docente” e “desinvestimento 

pedagógico”, pois não havia nas aulas uma intervenção direta do professor, 

sendo o foco, puramente, na prática da atividade, sem nenhuma preocupação 

com os aspectos conceituais que permeiam a disciplina de Educação Física.  

Já na adolescência, por recomendação médica, minha mãe me 

matriculou em uma escolinha de voleibol. Apesar da baixa estatura, apaixonei-

me pelo esporte e logo comecei a participar das competições estudantis e a 

fazer parte da equipe de Voleibol da escola. Dessa maneira, a Educação Física 



  

começa a ocupar um espaço diferenciado na minha vida, justificando a minha 

escolha profissional e alimentando minha paixão pelos esportes. 

O ano de 2001 deixou uma marca profunda em minha vida. 

Infelizmente, meu pai faleceu, em um acidente de carro, o que transformou 

drasticamente diferentes aspectos da minha vida. O sonho, à época, de 

frequentar uma Universidade Federal tornou-se uma distante realidade, tendo 

em vista os percalços que tal situação provocou. 

No entanto, graças a Deus, ao meu esforço pessoal e ao apoio da minha 

família, em 2005, ingressei no Ensino Superior, e no ano de 2008, consegui 

concluir o curso de Licenciatura em Educação Física no Centro Universitário 

de Caratinga - UNEC. Essa conquista representou não apenas a realização de 

um objetivo acadêmico, mas também a superação de obstáculos significativos 

que a vida impôs. 

Ao iniciar minha trajetória profissional, como professora de Educação 

Física, busquei estabelecer uma sólida conexão entre a teoria acadêmica e as 

atividades práticas. Vivi, ano a ano, períodos de apreensão causados pelos 

impactos do encerramento dos contratos temporários, trazendo consigo a 

incerteza quanto à possibilidade de garantir emprego no ano seguinte.  

Apesar dos desafios recorrentes, sempre consegui ser designada para 

aulas na rede estadual, com cargas horárias reduzidas e em situações, muitas 

vezes, de substituição. 

A persistência do sonho de ingressar em uma universidade pública, 

estava adormecido. Em 2012, decidi cursar a Especialização em Esporte e 

Atividade Física Inclusiva para Pessoas com Deficiência na Universidade 

Federal de Juiz de Fora (UFJF). Essa experiência não apenas enriqueceu a 

minha formação, mas também reacendeu a chama do desejo por 

conhecimento e superação constante. 

Ao final de 2012 e no decorrer de 2013, diversos concursos públicos na 

área de Educação abriram editais, despertando em mim a oportunidade de 

buscar estabilidade por meio de uma efetivação. Infelizmente, não obtive 

sucesso no primeiro concurso que me submeti, o que foi uma experiência 

desafiadora, marcada por lágrimas.  

Contudo, como tudo na vida tem o seu tempo certo, percebi que o 

conhecimento adquirido ao longo da graduação, da especialização e de outros 



  

cursos, aliado à minha vivência diária no chão da quadra da escola, 

desempenhou um papel fundamental na minha aprovação nos dois concursos 

que prestei para a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais. 

Em setembro de 2018, recebi com imensa alegria a nomeação no 

concurso que prestei em 2014 para a Secretaria de Estado de Educação de 

Minas Gerais, com lotação em Caratinga, MG.  

Para minha surpresa, em um intervalo de apenas 15 dias, também foi 

publicada a minha nomeação no concurso realizado em 2017 para a mesma 

Secretaria, porém com lotação na cidade de Piedade de Caratinga, um 

município vizinho situado a 20 km de distância. Essa experiência revelou-se 

uma jornada de conquistas que ultrapassou minhas expectativas, 

proporcionando uma nova fase na minha carreira como educadora. 

Infelizmente, esta fase não foi repleta de flores. Sempre imaginei que, 

ao alcançar a efetivação, minhas preocupações e inseguranças cessariam. No 

entanto, a realidade mostrou-se diferente. Mesmo conquistando o 2º e 3º 

lugares em concursos, não consegui efetivar com a carga horária completa, 

que em Minas Gerais corresponde a 16 hora-aulas semanais.  

Diante da ausência de cargos disponíveis para posse com a carga 

horária completa, tomei posse em uma admissão 3 na E.E. Dom Carloto, com 

8 hora-aulas semanais, e na admissão 4 na E.E. Frei Carlos, com 6 hora-aulas 

semanais. Isso estava longe do que imaginei, mas sem alternativas, aceitei a 

situação, esperando que ela pudesse se reverter caso abrissem turmas e 

aumentassem o número de aulas. 

Entretanto, ao longo dos anos, essa situação persistiu. Busquei 

mudanças de lotação para ampliar minha carga horária. Em fevereiro de 2020, 

consegui a mudança de lotação para a E.E. Menino Jesus de Praga, na minha 

admissão 4, aumentando para 12 hora-aulas. 

Quando achei que as coisas estavam começando a se tornar mais 

confortáveis, fui surpreendida pelo Governo de Minas Gerais em 2021, com o 

Projeto Mãos Dadas, cujo propósito é a cooperação entre Estado e municípios 

na gestão do ensino público. Com esse projeto, a oferta dos anos iniciais do 



  

ensino fundamental pela rede estadual foi absorvida pelas redes municipais 

de ensino.1 

  A E.E. José Augusto Ferreira já contava com 3 professores de 

Educação Física efetivos e não possuía aulas em cargo vago para que eu 

assumisse aulas de Educação Física. Então, assumi as aulas de Educação 

Física em substituição a outro professor em ajustamento funcional, tive que 

trabalhar com aulas da disciplina Projeto de Vida, Práticas Comunicativas e 

Criativas e ofertar uma eletiva de Esporte e Inclusão para completar a 20 hora-

aulas semanais (12 horas/ aula de uma admissão e 8 horas/aulas da outra 

admissão).  

Tudo isso me deixou extremamente esgotada emocionalmente, pois 

são disciplinas diferentes, com planejamentos diferentes, em uma modalidade 

que nunca havia atuado e precisaria dar conta a partir daquele momento. 

Mesmo diante de todas as situações desafiadoras em minha vida a busca pela 

inovação, significado e sentido à disciplina de Educação Física em minha 

atuação docente. 

A cada início de unidade temática, empenho-me em ministrar aulas 

teóricas, na qual apresento aos alunos a importância de estudar o conteúdo 

específico. Adicionalmente, adoto a estratégia de envolver os/as alunos/as no 

processo de aprendizado, por meio da apresentação de trabalhos, seminários, 

projetos proporcionando-lhes uma participação ativa. 

Entretanto, com as mudanças curriculares decorrentes da nova 

organização curricular (Lei nº 13.415/2017), conhecida como Novo Ensino 

Médio (NEM), a carga horária das aulas de Educação Física foi reduzida, 

passando a ocorrer apenas uma vez por semana.  

Nessa conjuntura, torna-se desafiador manter um equilíbrio adequado 

entre a teoria e a prática. Apesar dessa limitação, esforço-me para reservar, 

pelo menos uma ou duas aulas por bimestre, para abordar os aspectos 

teóricos com os alunos, visando proporcionar uma experiência educacional 

mais abrangente e enriquecedora. 

                                            
1 Fui remanejada com minhas duas admissões para outra escola da rede estadual, a 

E.E. José Augusto Ferreira, escola está em tempo integral, que estava passando pela 
implantação definitiva do Novo Ensino Médio, uma realidade muito diferente do que eu 
vivenciava, pois estava vindo de duas escolas de Ensino Fundamental 1. 

 



  

Estou inserida em uma escola em que a cultura do desinvestimento 

pedagógico é muito forte. Como novata, neste espaço escolar, e trabalhando 

com mais dois colegas efetivos, a divisão dos espaços de trabalho respeitava 

uma hierarquia em que eu estava em segundo plano.  A infraestrutura do lugar 

era representada por uma quadra coberta e outra descoberta. Enquanto 

estava com as turmas do Ensino Médio, outro professor está com as turmas 

do 8º e 9º ano. Assim, com os horários das aulas acontecendo 

concomitantemente, não havia espaço físico suficiente para as demandas e 

as necessidades inerentes ao trabalho.  

Gosto de realizar trabalhos diversificados, trazer temáticas e conteúdo 

que estimule a participação dos meus alunos. Sempre propondo estratégias 

para retirá-los da zona de conforto do “rola bola”2. Estes alunos estavam 

acostumados a cultura do desinvestimento pedagógico e, em sua maioria, 

querem somente jogar futebol e fazer uma rodinha para rebater a bola de 

voleibol. As meninas, relatam que os professores não cobravam a participação 

nas aulas e ficavam conversando ou usando o celular.  A maioria destes alunos 

não querem “suar para não ficar o dia todo grudando”, pois, as nossas aulas 

acontecem na parte da manhã e eles ficam na escola até às 16:40 horas 

devido ser turmas em Tempo Integral.  

Como forma de transpor estes “obstáculos”, procuro, de forma amigável 

conversar com os alunos, apresentando uma proposta de aula contextualizada 

e mostrando a importância que a Educação Física tem na formação deles, 

desconstruindo, assim, a rotina do “rolar bola e da arquibancada”. 

É importante abordar esses desafios, oferecendo uma variedade de 

atividades físicas que sejam adequadas às necessidades e interesses dos 

alunos, promovendo um ambiente de aprendizado positivo e estimulante.  

O esporte, um dos fenômenos mais importantes da cultura 

contemporânea, recebe cada vez mais atenção em suas diferentes 

manifestações. Da mesma forma, as aulas de Educação Física devem ser 

encaradas como um ambiente propício para a reflexão sobre o esporte, sendo 

                                            
2 Conceito utilizado para descrever a pratica realizada por alunos escolherem a atividade a realizar na 
aula, em geral, levando aos meninos jogarem “bola” (futebol) e as meninas, voleibol ou queimada, e 

cada vez com mais frequência, os outros ficam conversando ou “mexendo” no celular. 



  

necessário adotar estratégias eficazes para sua plena integração ao currículo 

do Ensino Médio. 

Ensinar esporte no modelo tradicional sempre me incomodou como 

professora. Em conversas informais, meus alunos também expressaram o 

mesmo sentimento: tudo parece mecânico, previsível, sem espaço para 

realmente explorar o que gostamos ou descobrir novas habilidades. A 

repetição de movimentos e a preparação para competições acabam tirando o 

prazer de aprender e se movimentar de maneira livre e criativa. Muitas vezes, 

os alunos não se apropriam do esporte que é ensinado na escola, chegando 

ao Ensino Médio sem vontade de participar das aulas de Educação Física, 

com uma experiência negativa já enraizada. 

O esporte, da forma como é ensinado, parece direcionado apenas para 

quem já sabe jogar ou possui habilidades específicas, excluindo aqueles que 

poderiam se interessar de outras formas. Esse modelo frequentemente gera 

frustração e desmotivação, pois nem todos os alunos se identificam com o que 

é proposto, tornando a aula uma obrigação a ser evitada. A falta de variedade, 

o medo de errar e ser julgado, e a sensação de não pertencimento são alguns 

dos motivos que levam muitos alunos a desistirem das aulas de Educação 

Física. 

 Meu objetivo é proporcionar um ambiente onde os alunos possam 

experimentar, errar e aprender juntos, sem a pressão de serem os melhores 

ou de seguirem regras rígidas. 

Para isso, a criação e recriação de jogos com base na lógica dos 

esportes coletivos de invasão abre novas possibilidades para trabalhar o 

esporte de maneira mais atrativa e inclusiva. Essa abordagem permite que os 

conteúdos esportivos transcendam os limites do modelo tradicional, sendo 

incorporados de forma mais ampla e significativa ao contexto escolar. Nessa 

perspectiva, o esporte, enquanto parte da cultura corporal, deve ser tratado 

pedagogicamente de maneira crítica, valorizando seu sentido e significado, 

adaptando-se à realidade social e cultural da comunidade que o pratica, cria e 

recria. 

A partir dessa nova realidade, surge a intenção de refletir sobre esse 

cenário, motivo esse que também me levou a pesquisar o tema no Mestrado 

Profissional em Educação Física.
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1. INTRODUÇÃO 
 

A função da escola é vasta e abrange uma gama de aspectos, tanto no 

âmbito educacional quanto no social, desempenhando um papel crucial na 

formação e desenvolvimento dos indivíduos. A instituição escolar oferece 

oportunidades significativas de aprendizagem, preparando-os para confrontar 

os desafios que se apresentam nas esferas pessoal, acadêmica e profissional.  

De acordo com Saviani (2015, p. 288) “[…] a escola existe, pois, para 

propiciar a aquisição dos instrumentos que possibilitam o acesso ao saber 

elaborado (ciência), bem como o próprio acesso aos rudimentos desse saber”. 

Dessa maneira, a escola contribui para moldar indivíduos críticos, informados 

e responsáveis, capacitando-os a enfrentar as exigências do mundo 

contemporâneo com discernimento e competência. 

Na perspectiva de Vago (2009), a escola é entendida como um lugar de 

culturas, um lugar das culturas, e um lugar entre as culturas. A relação entre a 

cultura escolar e a Educação Física é fundamental para o desenvolvimento 

integral dos estudantes, pois a cultura escolar molda as práticas, valores e 

atitudes que permeiam o ambiente educacional.  

A Educação Física, inserida nesse contexto, desempenha um papel 

crucial ao integrar atividades físicas com o currículo escolar, a educação física 

contribui para a formação de hábitos saudáveis, incentivando a cooperação, a 

disciplina e o respeito mútuo.  

Segundo o Coletivo de Autores (Soares, 1992), o ensino da Educação 

Física tem também um sentido lúdico que busca instigar a criatividade humana 

à adoção de uma postura produtiva e criadora de cultura, tanto no mundo do 

trabalho como no lazer.  

Já Vago (2009, p.34), apresenta uma perspectiva diferente ao afirmar 

que “da Educação Física se espera que faça circular, reinventar, estimular, 

transmitir, produzir e praticar... cultura”. Ele destaca que está disciplina possui 

o potencial intrínseco de se constituir como um espaço enriquecedor, 

proporcionando momentos de apreciação, aproveitamento, vivência e 

construção da cultura. 
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Além disso, a cultura escolar que valoriza a educação física pode criar 

um ambiente mais inclusivo e dinâmico, em que os/as estudantes se sentem 

motivados a participar ativamente e a desenvolver habilidades que 

transcendem a sala de aula, impactando positivamente seu rendimento 

acadêmico e sua qualidade de vida.  

É importante ressaltar que a Educação Física oferece uma série de 

possibilidades para enriquecer as experiências e vivências de nossos alunos.  

Neste aspecto a  Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018, 

p.213) nos diz que 

É possível assegurar aos alunos a (re) construção de um conjunto 
de conhecimentos que permitam ampliar sua consciência a respeito 
de seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos 
outros e desenvolver autonomia para apropriação e utilização da 
cultura corporal de movimento em diversas finalidades humanas, 
favorecendo sua participação de forma confiante e autoral na 
sociedade. 

 

No entanto, essa transformação depende diretamente das práticas 

adotadas pelos professores de Educação Física. A forma como os professores 

atuam em suas aulas influencia significativamente a eficácia do ensino. 

Gonzalez (2020) identifica três categorias de atuação docente na 

Educação Física Escolar: práticas tradicionais, abandono do trabalho docente 

(ou desinvestimento pedagógico) e práticas inovadoras. A escolha entre uma 

dessas práticas influencia diretamente se a Educação Física conseguirá 

cumprir seu papel de enriquecer a cultura corporal e fomentar a autonomia dos 

alunos. 

   Enquanto docente, sempre busquei por práticas inovadoras no processo 

de ensino aprendizagem. Duque et al. (2022) ressalta que a educação 

inovadora é aquela que se propõe a promover mudanças nos rumos do 

processo de ensino e aprendizagem. Assim, ela se destaca quando incorpora 

metodologias e abordagens que privilegiam a participação ativa dos 

estudantes em seus próprios processos de aprendizagem, incentivando-os a 

se engajarem e se movimentarem durante o processo educativo. 

 A Pedagogia do Esporte é uma área de estudo e prática que busca 

promover o desenvolvimento integral dos indivíduos por meio da prática 

esportiva. Ela se baseia em princípios pedagógicos e utiliza metodologias 
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específicas para estimular a participação ativa, a inclusão e a formação 

integral dos praticantes. 

No entanto, é                            comum me deparar com uma resistência por parte dos 

alunos e, até mesmo, da supervisão pedagógica da escola, a propostas de 

aulas com práticas inovadoras, pois, na maioria das vezes, estes estão 

acostumados somente com as práticas docentes relacionadas à Educação 

Física na qual eram baseadas no “rola bola”. 

Em dezembro de 2021, fui remanejada para a E.E. José Augusto 

Ferreira que oferta o Ensino Médio em Tempo Integral- EMTI, que tem como 

objetivo o ensino centrado no Projeto de Vida e no Protagonismo dos 

estudantes “tendo em vista a construção de sentido e significado ao papel da 

escola na vida do jovem".  

Contudo, a implantação dessa política pública vem causando um 

expressivo número de transferências e um contingente reduzido de matrículas, 

e também muita reclamação dos alunos, que falam que estão cansados de ficar 

na escola o dia todo, e no momento da Educação Física criam uma certa 

resistência para realizar as atividades propostas. Sendo assim, é naturalizado 

a vivencia e os embates, no âmbito escolar, devido à cultura pré-estabelecida 

de uma Educação Física Escolar com aulas “livres” e sem objetivos 

pedagógicos definidos. 

Iniciei a implementação de aulas lúdicas, utilizando atividades 

cooperativas que incentivaram a participação dos estudantes. Essas 

atividades visavam proporcionar novas experiências corporais, com o 

objetivo de envolver os alunos nas aulas e consolidar uma abordagem de 

trabalho sistematizada, com metas pré-estabelecidas. 

Entre os conteúdos ensinados, durante as aulas, os esportes são os 

favoritos dos alunos. A cultura esportiva da escola possui uma abordagem 

tradicional, com maior ênfase nos estudantes mais habilidosos. As aulas são 

direcionadas, principalmente, para a experimentação, sem se preocupar com 

a contextualização da prática esportiva, ficando a mesma concentrada no ato 

de jogar simplesmente por jogar. 

Com base nos estudos realizados no Mestrado Profissional em 

Educação Física em Rede Nacional (PROEF) e das dificuldades encontradas 
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para o ensino do esporte e considerando a preferência dos alunos por esse 

conteúdo, pude observar que, quando propunha o ensino de uma maneira mais 

inovadora, na qual o jogo é utilizado como estratégia principal, com uma 

abordagem dinâmica e participativa, materializo a busca pelo envolvimento 

dos estudantes e proporcionando-os uma aprendizagem prática e    divertida. 

Essa abordagem permitiu que os alunos se engajassem de forma mais efetiva 

nas aulas e aproveitassem melhor o processo de aprendizagem. 

Neste momento no desenvolvimento das aulas percebi que o ensino do 

esporte por meio de metodologias ativas, começava a responder a indagações 

sobre o ensino do esporte no Ensino Médio. 

Neste contexto, o jogo mostra-se aos alunos como uma oportunidade 

de vivenciar situações reais do esporte, experimentar diferentes papéis e 

assumir responsabilidades, confiantes para o seu desenvolvimento integral. 

Deste modo, Fabiani e Scaglia (2020), ressaltam que o jogo                                          oportuniza aos 

jogadores conquistar novas possibilidades de organização das suas condutas 

e interações com o meio social. 

O jogo pode ser entendido como sistema dotado de um princípio 

organizador, sendo este princípio evidenciado em meio a uma cadeia de 

acontecimentos cíclicos, que se repetem sempre em níveis superiores, 

elevando a complexidade do sistema (produzindo diversidade) (SCAGLIA; 

REVERDITO; LEONARDO, LIZANA, 2013).  

Diante desse cenário, algumas questões começaram a ser indagadas. 

Como estimular a participação dos alunos nas aulas de Educação Física de 

forma efetiva e sistematizada? Como a utilização dos jogos como estratégia 

para o ensino dos esportes pode contribuir com o abandono das práticas 

centradas no desinvestimento pedagógico e motivar os alunos a participarem 

das aulas de Educação Física de forma efetiva? 

Nesse sentido, a proposta desta pesquisa-intervenção de caráter 

qualitativo foi realizada com os alunos do 1º ano (turma 1 e 2) da Escola 

Estadual José Augusto Ferreira, no município de Caratinga/MG. O objetivo 

principal deste trabalho foi utilizar o jogo como abordagem pedagógica para o 

ensino do esporte nas aulas de Educação Física, com foco nos esportes de 

coletivos de invasão.  
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Esportes de invasão ou territoriais são modalidades que se 

caracterizam pela competição entre duas equipes, onde o objetivo principal é 

introduzir ou levar uma bola (ou outro objeto) a uma meta ou setor da 

quadra/campo defendida pelos adversários, enquanto simultaneamente se 

protege o próprio alvo (BNCC,2018). Exemplos de esportes de invasão 

incluem basquetebol, frisbee, futebol, futsal, futebol americano, handebol, 

hóquei sobre grama, polo aquático e rúgbi. Essas modalidades exigem 

habilidades técnicas individuais, estratégias coletivas, cooperação entre os 

jogadores e rápida tomada de decisão. A dinâmica dos esportes de invasão é 

intensa, com transições constantes entre ataque e defesa, promovendo o 

desenvolvimento físico, cognitivo e social dos participantes, o que contribui 

para sua ampla aceitação e importância no contexto esportivo e educacional. 

Este estudo visou oferecer aos estudantes a oportunidade de expandir 

seu repertório cultural através da Educação Física no Ensino Médio. A 

abordagem metodológica adotada baseou-se na pedagogia do esporte, 

incentivando o uso de metodologias ativas que permitissem aos alunos 

participar ativamente na reconstrução das práticas corporais com significados 

individuais e coletivos. 

Em particular, baseado no Modelo de Ensino de Jogos para 

Compreensão TGFU (Teaching Games for Understanding3) e  no Sport 

Education 4 utilizando o jogo como abordagem de ensino, dinâmica e 

participativa proporcionou situações reais dos esportes de invasão, permitindo 

que os alunos vivenciassem diferentes funções e assumissem 

responsabilidades, contribuindo para seu desenvolvimento integral. 

Para atingir esse objetivo, o estudo seguiu uma sequência de passos 

metodológicos ao longo de 20 aulas, divididas em 6 fases, nas quais os 

                                            
3 TGFU  - Modelo de ensino que enfatiza a compreensão tática e estratégica dos jogos, incentivando 
os alunos a tomarem decisões e resolverem problemas dentro do contexto do jogo. A aprendizagem é 
centrada no jogo e os alunos desenvolvem habilidades cognitivas e sociais ao mesmo tempo em que 
aprendem os aspectos técnicos. 
4 Sport Education - modelo de ensino que visa replicar a experiência de uma temporada esportiva, a 
participação ativa de todos os alunos/as. Nesse modelo, os alunos assumem diferentes papéis, como 
jogadores, treinadores e árbitros, desenvolvendo um entendimento mais profundo do esporte e das 
dinâmicas de equipe, além de fomentar a responsabilidade e a cooperação entre os participantes. 
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estudantes foram convidados a experimentar diferentes modalidades 

esportivas coletivas de invasão. 
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2. OBJETIVO GERAL 

 

Identificar as experiências na cultura esportiva dos alunos, propor e 

desenvolver uma intervenção na Educação Física do ensino médio com 

o conteúdo esportes coletivos de invasão a partir da pedagogia do 

esporte utilizando o jogo com abordagem. 

 

     2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

● Identificar as experiências esportivas dos alunos no Ensino Médio; 

● Estimular o desenvolvimento esportivo diante das propostas de 

experimentação, desconstrução e reconstrução das práticas esportivas 

institucionalizadas dos esportes coletivos de invasão; 

● Verificar a percepção dos alunos sobre o impacto do jogo proposto por 

uma abordagem pedagógica na aprendizagem do esporte. 

● Propor uma unidade didatica em mídia digital (podcast) apartir da 

experiência vivida com os esportes coletivos de invasão numa 

perspectiva da pedagogia do esporte. 
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3. ESCOLA, EDUCAÇÃO FÍSICA, ENSINO MÉDIO E ESPORTE. 
 

3.1. A ESCOLA E O SEU PAPEL SOCIAL NA FORMAÇÃO DAS JUVENTUDES  
 

 A educação é um direito humano fundamental, cuja provisão deve ser realizada 

de maneira equitativa, inclusiva, com padrões de qualidade, de forma gratuita e 

obrigatória. Além disso, é essencial que a educação tenha como objetivo principal o 

pleno desenvolvimento da personalidade humana, promovendo a compreensão 

mútua, tolerância, amizade e paz. Destaca-se que a educação é considerada um bem 

público, sendo o Estado o responsável por garantir e prover esse direito fundamental 

(Unesco, 2015). 

 De acordo com o Art. 2 da Lei de Diretrizes e Base da Educação (n° 9.394/96), 

a educação é dever da família e do Estado e tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. Assim, a escola, como instituição responsável pela 

formação e educação das novas gerações, desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento integral dos/as alunos/as. 

Conforme Moreira e Candau (2003), a escola é uma instituição cultural, 

construída historicamente no contexto da modernidade para desenvolver uma função 

social fundamental: transmitir cultura e oferecer às novas gerações o que de mais 

significativo culturalmente produziu a humanidade. 

 A escola exerce um papel primordial ao assumir publicamente as 

responsabilidades que são compartilhadas por todos. Ela tem a importante missão de 

preservar e transmitir os valores culturais que fazem parte da herança de uma nação.      

A escola é um lugar com uma identidade, uma responsabilidade social.      

          Além disso, a escola também desempenha um papel essencial na preparação 

da transição do âmbito privado, representado pela família, para o âmbito público, que 

envolve a participação na política e na cidadania. Isso é realizado ao viabilizar a 

inserção dos indivíduos na sociedade e capacitar sua capacidade de diálogo, 

permitindo que eles enfrentem os desafios contemporâneos de maneira eficaz e 

estejam à altura das demandas de seu tempo (Carvalho, 1996, p.37, apud 

Fensterseifer e González, 2013, p. 7). 
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 Na escola, encontram-se indivíduos com variadas origens socioculturais, 

conforme destaca Freitas et al. (2021, p.1), a diversidade está presente na linguagem, 

nos conhecimentos, nos valores, nas vivências, na significação do mundo que cada 

um faz. No ambiente escolar, é importante tratar todos igualmente, mas também 

entender que cada um é diferente. A escola deve conviver com muitas culturas 

diferentes para reconhecer as várias pessoas que estão lá e dar espaço para que 

mostrem e valorizem suas diferenças. 

Os jovens, no contexto escolar, provêm de diversas origens socioeconômicas 

e geográficas, o que contribui para a heterogeneidade desse grupo. A identidade 

territorial desempenha papel crucial, sendo influenciada pela urbanização, ruralidade, 

periferias e centros urbanos. Essas origens moldam suas percepções de mundo, 

influenciando suas atitudes em relação à escola. 

As culturas juvenis são dinâmicas e moldam-se em resposta às tendências 

globais e locais. As redes sociais, música, moda e linguagem são expressões culturais 

fundamentais. Os jovens, ao experimentarem e produzirem suas próprias culturas, 

constroem identidades que podem divergir ou convergir com as normas escolares, 

influenciando seu engajamento no ambiente educacional. 

 Dayrell (2003) destaca a importância de compreendermos os jovens como 

sujeitos sociais que estão constantemente construindo um modo particular de ser 

jovem. Nesse contexto, a juventude é concebida como um processo abrangente na 

formação dos sujeitos, porém, é permeada por singularidades que moldam a trajetória 

de cada indivíduo ou grupo. 

 Moreira e Candau (2003) ressaltam que a escola está sendo chamada a lidar 

com a pluralidade de culturas, reconhecer os diferentes sujeitos socioculturais 

presentes em seu contexto, abrir espaços para a manifestação e valorização das 

diferenças. 

 Contudo, a função social das escolas para as juventudes deve ser 

compreendida como um espaço de formação integral que vai além da mera 

transmissão de conhecimentos acadêmicos, promovendo também o desenvolvimento 

crítico e cidadão dos/as estudantes. No entanto, as mudanças propostas pelo Novo 

Ensino Médio (NEM) refletem uma ideologia neoliberal que enfatiza o protagonismo 

individual, o empreendedorismo de si mesmo e o empoderamento pessoal.  



38 
 

 
 

 Essas propostas, embora aparentem oferecer maior autonomia e preparação 

para o mercado de trabalho, podem desviar a escola de seu papel fundamental de 

promover a equidade e a justiça social. Ao priorizar uma visão individualista, há o risco 

de reforçar desigualdades e limitar a capacidade da escola de formar cidadãos 

conscientes e engajados coletivamente. 

 Neste contexto, o esporte pode tanto questionar quanto fortalecer essa 

ideologia. Por um lado, práticas esportivas coletivas podem servir como um espaço 

de resistência ao individualismo exacerbado, promovendo valores como cooperação, 

solidariedade e trabalho em equipe.  

 Através do esporte, os alunos podem experimentar a importância do esforço 

coletivo e do apoio mútuo, desafiando a ideia de que o sucesso é apenas fruto do 

esforço individual.  

 Por outro lado, a ênfase no desempenho individual e na competitividade dentro 

do esporte pode também reforçar a ideologia neoliberal, ao valorizar o mérito individual 

e a competição como caminhos para o sucesso. Portanto, é crucial refletir sobre como 

o esporte é integrado ao currículo escolar e garantir que sua prática contribua para a 

formação de cidadãos críticos e socialmente engajados, em vez de meramente 

perpetuar valores individualistas. 
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3.2 O NOVO ENSINO MÉDIO: UM “NOVO” PAPEL SOCIAL DE FORMAÇÃO DAS 
JUVENTUDES? 
 

 No contexto da globalização, os países emergentes, como o Brasil, passaram 

a enfrentar pressões significativas para alinhar suas políticas econômicas e sociais 

com as diretrizes de organismos internacionais e grupos empresariais globais. A 

globalização econômica tem impulsionado a adoção de políticas neoliberais, com o 

objetivo de liberalizar mercados, flexibilizar leis trabalhistas e reduzir o papel do 

Estado na economia. Para o Brasil, isso significou uma série de ajustes estruturais 

que buscavam integrar o país mais profundamente na economia global e atender às 

demandas do capital internacional. 

 Nos últimos anos, o Ensino Médio tem recebido atenção significativa, sendo um 

ponto central nos debates acadêmicos e na sociedade em geral. Isso se deve, em 

grande parte, às diversas reformas e contrarreformas que vêm sendo implementadas 

desde a segunda metade da década de 1990., sendo que na gestão Temer (2016-

2018), o ensino médio foi eleito como a etapa prioritária para a efetivação de reformas 

na educação básica. 

 A Lei n. º 13.415/17, resultante da Medida Provisória - MP 746/2016, efetuou a 

reforma do Ensino Médio5 que ocorreu em um contexto político conturbado no Brasil. 

A mudança foi proposta durante o governo de Michel Temer, que assumiu a 

presidência após o impeachment da então presidente Dilma Rousseff. Esse processo 

de impeachment foi amplamente criticado como um golpe parlamentar, jurídico e 

midiático, visando afastar a presidente por supostas irregularidades fiscais.  

 A intenção por trás desse movimento não foi apenas a substituição de um 

governo, mas a implementação de uma agenda neoliberal que buscava reestruturar 

diversos setores, incluindo a educação, para atender aos interesses de grupos 

empresariais e financeiros. 

 De acordo com Garcia e Czernisz (2022), a imposição do processo reformista 

já demarca sua intenção: de forçar o desenvolvimento de um Ensino Médio que 

corresponda aos desejos de um grupo representativo dos interesses do capital. Nesse 

                                            
5 Desde o início, a reforma evidencia sua índole autoritária, conforme observado por Gariglio, Almeida 

Júnior e Oliveira (2017), os quais argumentam que a implementação dessa medida ocorreu de 
maneira arbitrária, uma vez que não houve consulta pública nem diálogo com a sociedade civil, 
especialmente os atores do contexto escolar, tais como estudantes, docentes, gestores e a 
comunidade. 
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contexto, a reforma visa direcionar a formação dos jovens para atender às demandas 

do mercado, perpetuando a tradicional função da escola no Brasil de preparar mão de 

obra para ser explorada em um ambiente com poucas oportunidades de inserção no 

mercado de trabalho. 

 Assim, em conjunto com as mudanças econômicas e de gestão do Estado 

brasileiro destinadas a atender às demandas internacionais, foram apresentadas 

propostas de reformas em diversos setores sociais, destacando-se a educação. 

 A reforma do Ensino Médio não surgiu isoladamente, mas como parte de uma 

série de reformas destinadas a atender às demandas do mercado e do capital 

internacional. Após o golpe, o governo Temer priorizou a reforma do ensino médio, 

seguindo uma agenda que também incluía a reforma trabalhista e Emenda 

Constitucional do Teto de Gastos (EC 95/2016). Essas mudanças visavam flexibilizar 

as leis trabalhistas e limitar os gastos sociais, refletindo uma tentativa de ajuste fiscal 

e de alinhamento com as diretrizes do mercado global.  

 A Medida Provisória (MP) foi escolhida como o meio para implementar a 

reforma rapidamente, desconsiderando o debate prévio que envolvia educadores e a 

sociedade civil, e impondo um modelo que favorecia a privatização e a terceirização 

da educação. 

 De acordo com Peroni; Caetano e Lima (2017, p. 422), 

Quando políticas no nível nacional são gestadas retirando a participação, 
diálogo e autonomia da comunidade educacional, introduzidas de forma 
arbitrária, como é o caso da MP do ensino médio, e sem levar em 
consideração as construções já realizadas sobre os temas, temos a clara 
dimensão de qual projeto o capital quer para o país. Ademais, esses sujeitos 
encontram apoio naqueles que acreditam que suas ideias irão funcionar, ter 
impacto e gerar retorno como resultado social ou lucro. 

 O Projeto de Lei teve sua origem na ativa participação de setores da sociedade 

civil alinhados aos empresários da educação, que apresentavam fortes interesses na 

área. Esses segmentos, buscando ajustar a educação brasileira aos seus interesses, 

incluindo aspectos financeiros, exerceram significativa influência. 

 A Exposição de Motivos que acompanhou a Medida Provisória n. 746/2016 

(BRASIL, 2016b) argumentou que a proposta de reforma do Ensino Médio estava em 

sintonia com as diretrizes do Banco Mundial e do Fundo das Nações Unidas para a 

Infância (UNICEF).  
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           Além disso, as propostas também estavam em consonância com as 

orientações da Unesco (2003) e da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico [OCDE] (2009) para o Ensino Médio. 

 No contexto brasileiro, essas iniciativas foram adotadas pelo empresariado, que 

se organizou no movimento Todos Pela Educação6 (Martins, 2013) e seus parceiros, 

compreendendo os principais líderes empresariais do país. Andrade (2021) salienta 

que o TPE fundamenta sua visão educacional em organismos internacionais, 

defendendo a ideia de que é crucial formar a juventude para a sociedade do 

conhecimento, fundamentando-se na teoria do capital humano.7 

 Durante a implementação da reforma do Ensino Médio, Ferretti (2018) destaca 

que a controversa concepção de qualidade na educação levou a uma onda de 

ocupações em escolas públicas por estudantes. Essas ocupações foram dirigidas 

tanto contra a forma quanto contra o conteúdo da política educacional proposta.  

 O movimento "Ocupa"8 emergiu como uma expressão significativa de 

resistência estudantil, chamando a atenção para o debate sobre a privatização da 

educação e a influência dos interesses do capital na formulação das políticas 

educacionais. 

 O governo Temer introduziu a reforma do Ensino Médio, que propôs alterações 

significativas na reorganização dessa etapa de ensino. A proposta incluiu uma nova 

estrutura curricular composta por uma parte geral e uma parte flexível, formada por 

cinco itinerários formativos. 

  Essa reestruturação realizada pela Lei n. º 13.415/17 também impulsionou a 

ampliação da jornada escolar, reduziu o número de disciplinas obrigatórias para três 

- Português, Matemática e Inglês. As disciplinas de Sociologia, Filosofia, Artes e 

Educação Física foram transformadas em estudos e práticas, sua oferta é obrigatória, 

pois fazem parte da Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCCEM), 

mas podem ser ofertadas em um único módulo. Por outro lado, as demais disciplinas 

                                            
6 Movimento empresarial, criado em 2005, por um grupo de líderes empresariais, com propostas e 
enunciados para reorientar a Educação Básica no Brasil (Martins ,2013). 
7 Entendido como desenvolvimento de competências fundamentais para o mercado de trabalho. 
Andrade (2021). 
8 Alunos de diversas partes do Brasil ocuparam escolas em protesto contra as mudanças propostas. 
Esse movimento não apenas denunciou a reforma como um retrocesso, mas também evidenciou a 
insatisfação com uma política educacional que, na visão dos estudantes, desconsiderava as 
necessidades e os direitos da juventude. 
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poderão incorpora ao currículo conforme a organização determinada pelos sistemas 

estaduais de ensino, o que sugere uma fragmentação e diferenciação nas ofertas 

educacionais destinadas aos estudantes do Ensino Médio. 

 A Lei n. 13.415/2017 estabeleceu a carga horária mínima de 800 horas/ano 

para o Ensino Médio, com a expectativa de expansão gradual para 1.400 horas. Para 

a formação geral dos estudantes, foi prevista uma carga horária total de 1.800 horas, 

com o currículo proposto em conformidade com as diretrizes da Base Nacional 

Comum Curricular do Ensino Médio. A carga horária remanescente deve ser 

organizada em itinerários formativos, que deverão ser organizados por meio da oferta 

de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a 

possibilidade dos sistemas de ensino. 

 Ao reduzir o Ensino Médio para 1.800 horas obrigatórias, conforme enfatizado 

por Araújo (2017) mencionado por Andrade (2021), verifica-se, na prática, uma 

diminuição na abrangência da educação básica. Esse resultado decorre da 

minimização do ensino médio e da redução da importância de disciplinas essenciais 

para a formação da juventude, promovendo significativas mudanças no 

funcionamento das escolas, nos currículos e na configuração de disciplinas tais como 

Educação Física, Arte, Sociologia, Filosofia e Inglês.  

 No âmbito desse novo contexto, outras disciplinas, como Biologia, Física, 

Química, História e Geografia, também passaram por ajustes em sua carga horária, 

embora com reduções menos acentuadas em comparação com aquelas mencionadas 

anteriormente.  

 Braga (2024), salienta que além de uma formação dualista, a reforma do Ensino 

Médio acentua a hierarquização dos saberes escolares e fica evidente que 

determinados conhecimentos valem mais do que outros.  

           Andrade (2021) destaca que são afetadas disciplinas que desempenham um 

papel crucial no desenvolvimento do pensamento crítico-racional e nas amplas 

capacidades humanas necessárias para o comportamento autônomo e cidadão. 

 No entanto, Ferretti (2018) questiona a concepção de qualidade educacional 

presente na Reforma do Ensino Médio, estabelecida pela Lei nº 13.415/17 (Brasil, 

2017). Ele argumenta que essa reforma atribui os problemas dessa etapa 

educacional, de forma quase exclusiva, à organização curricular, negligenciando 

outros fatores igualmente relevantes que impactam a qualidade da educação, como a 
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infraestrutura das escolas, a carreira dos professores e as condições de vida dos 

estudantes. 

 Em relação à reorganização curricular, a Reforma do Ensino Médio promete 

flexibilizar o currículo, permitindo aos alunos a escolha de Itinerários Formativos. No 

entanto, Mendonça Júnior, Fhon e Cassin (2021) argumentam que essa promessa é 

uma completa contradição, pois a flexibilização mencionada está relacionada à oferta 

disponível, que será definida pelas instituições escolares e pelos sistemas educativos, 

e não à criação de itinerários formativos baseados nos interesses e aspirações dos 

estudantes, como o governo quer fazer acreditar. 

 Dentro desse contexto, Almeida e Vieira Júnior (2023) nos chamam a atenção 

para um desafio crucial em Minas Gerais nos próximos anos: a possibilidade real de 

os alunos efetivamente escolherem o Itinerário Formativo que desejam cursar e a 

garantia de equidade nesse processo. Considerando a vasta extensão territorial do 

Estado e a disparidade entre as escolas em termos de estrutura para implementar a 

Reforma do Ensino Médio, surge a preocupação de que as desigualdades regionais 

possam limitar o acesso dos estudantes a todas as opções formativas, 

comprometendo o princípio de escolha e o desenvolvimento equitativo da educação 

no estado. 

  De acordo com o que está previsto na Medida Provisória nº 746/16 (Brasil, 

2016), convertida na Lei nº 13.415/17 (Brasil, 2017), os sistemas de ensino, e não os 

alunos, serão os responsáveis por escolher e definir esses itinerários. Assim, a oferta 

de itinerários formativos estará condicionada às condições econômicas, logísticas e 

estruturais dos sistemas de ensino, retirando completamente a autonomia dos jovens 

para decidir o caminho que desejam seguir.  

 Segundo Carrano (2017), a utilização dos resultados negativos das escolas 

estaduais no IDEB, persistentes desde 2011, como indicador da "falência do ensino 

médio" não é uma justificativa razoável para a rápida reestruturação do ensino médio 

da maneira como foi realizada. De acordo com o autor, o Ministério da Educação 

interpretou os sinais da "crise do ensino médio" conforme sua própria perspectiva, 

assumindo para si a responsabilidade de determinar tanto a forma quanto o conteúdo 

da mudança, como se o caminho proposto pelo MEC fosse a única opção viável. 

 Desde a aprovação da Lei 13.415/2017, o sistema educacional tem seguido as 

orientações delineadas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Essas 
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diretrizes têm como principal enfoque o desenvolvimento de competências 

adaptativas nos estudantes, objetivando prepará-los para enfrentar os desafios do 

mercado e do mundo do trabalho. Duarte et al. (2020) reiteram que o modelo de 

empreendedorismo, promovido por organismos internacionais, está incorporado a 

essa reforma e busca atribuir à própria juventude a responsabilidade por sua 

empregabilidade, fortalecendo os processos de individualização e culpabilizando-a 

pelos seus êxitos ou insucessos. 

  Nesse contexto, observa-se que a escola pública, especialmente o Ensino 

Médio, tem sido utilizada como instrumento de formação de trabalhadores/as, sujeitos 

à serem empregados ou descartados conforme as necessidades e interesses da 

classe detentora dos meios de produção. 

 Desta forma, Duarte et al. (2020), argumenta que a reforma do Ensino Médio, 

rompe com os fundamentos da educação básica estabelecidos pela LDBEN/1996, ao 

relegar a educação a um mero aprendizado instrumental, alinhado às exigências do 

capitalismo contemporâneo, à flexibilização do mercado de trabalho e às demandas 

empresariais, desconsidera os saberes dos educadores e negligencia as aspirações 

das jovens brasileiras por uma educação de qualidade, que esteja em sintonia com 

seus interesses e necessidades. 

 A reforma do Ensino Médio, não apenas redefine a estrutura curricular da etapa 

final da educação básica, mas também propõe uma extensão do tempo da jornada 

escolar. Conforme Andrade (2021, p.78) “a ampliação do tempo escolar tem sido 

apresentada como estratégia técnica e política para melhoria da educação básica, de 

modo geral, às populações mais pobres”. 

  O artigo 13 da Lei 13.415/2017(Brasil, 2017)  trata da implementação da 

“Política de Fomento à Implementação de Escolas de Ensino Médio de Tempo 

Integral”, concretizada por meio do Programa de Fomento ao Ensino Médio de Tempo 

Integral (PFEMTI) essa política de fomento, conforme parágrafo único do Art. 13 da 

lei (Brasil, 2017), “prevê o repasse de recursos do Ministério da Educação para os 

Estados e para o Distrito Federal pelo prazo de dez anos por escola, contado da data 

de início da implementação do ensino médio integral” em cada escola contemplada. 

A expansão do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) já estava contemplada no 

Plano Nacional de Educação (PNE) para o período de 2014-2024. 
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Na ocasião, o Ensino Integral foi implementado em 44 escolas no Estado de 

Minas Gerais, atendendo à meta número 06 do PNE estabelece a ampliação da oferta 

de educação em tempo integral em, pelo menos, 50% das escolas públicas, visando 

atender, no mínimo, 25% dos alunos da Educação Básica até o ano de 2024. 

(Brasil,2014, [s.d]). 

 A Educação Integral é programa prioritário e estratégico da Secretaria de 

Estado de Educação de Minas Gerais (SEE- MG), em consonância com a meta 6 do 

plano Nacional de Educação (Lei 13.005/2014), a lei 13.415/2017 e o Decreto SEE 

47.227 de 02 de agosto de 2017. 

 A proposta do Ensino Médio Integral, embora vise ampliar o tempo de 

permanência dos alunos na escola e potencializar o aprendizado, apresenta desafios 

significativos quando relacionada aos estudantes trabalhadores e aos professores. 

 Mendonça Júnior, Fhon e Cassin (2021) destacam que a falta de infraestrutura 

adequada nas escolas brasileiras compromete a efetividade do Ensino Integral, 

argumentando que simplesmente aumentar o tempo de permanência dos alunos na 

escola não garante uma melhoria na qualidade da educação. Eles apontam que, sem 

condições apropriadas, esse tempo extra pode se tornar um desperdício, sem 

proporcionar experiências de aprendizado significativas para os estudantes.  

 Nesse sentido, Ferretti (2018) ressalta que o Plano Nacional de Educação 

(PNE) enfatiza que a escola de tempo integral não deve ser definida apenas pela 

ampliação da jornada escolar, mas, principalmente, pela criação de condições 

concretas que garantam que esse tempo adicional resulte em uma melhoria efetiva 

da qualidade da educação. 

 Para os alunos que precisam conciliar os estudos com o trabalho, a carga 

horária ampliada pode se tornar um obstáculo, agravando o risco de evasão escolar.  

 Da mesma forma, para os professores, que além das dificuldades já 

enfrentadas, muitos professores têm sido obrigados a assumir disciplinas dos 

Itinerários Formativos para as quais não possuem formação específica, como uma 

forma de complementar sua carga horária de trabalho. Essa situação agrava ainda 

mais as condições de trabalho precarizadas e o adoecimento dos docentes, uma vez 

que precisam se desdobrar para ensinar conteúdo fora de sua área de expertise, 

aumentando o estresse e a sobrecarga, já que os professores se veem forçados a 

atuar em áreas para as quais não foram devidamente preparados.  
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 Nesse contexto, fica evidente que mudanças meramente curriculares não são 

suficientes para resolver os desafios do Ensino Médio. É necessário considerar as 

condições sociais e econômicas dos estudantes e professores, garantindo suporte 

adequado para que a educação integral seja, de fato, acessível e viável para todos. 

 Dentro dessa perspectiva, Mendonça Júnior, Fhon e Cassin (2021) ressaltam 

que, além da universalização do atendimento, o ensino médio atual enfrenta grandes 

desafios, como garantir a permanência dos alunos por meio da eliminação da evasão 

escolar e a redução dos índices deficitários de aprendizagem. Isso requer uma 

abordagem que vá além das alterações curriculares, respondendo às aspirações 

presentes e futuras dos estudantes e oferecendo disciplinas compatíveis com essas 

expectativas, o que reforça a necessidade de um suporte abrangente que integre as 

dimensões sociais e econômicas na construção de uma educação mais equitativa e 

inclusiva. 

 Diante desse cenário, Almeida e Vieira Jr. (2023), reiteram que a reforma do 

Ensino Médio, realizada sem debate efetivo e baseada em princípios neoliberais, 

representa um retrocesso. Ela favorece os interesses das classes mais privilegiadas 

e compromete a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

 A implementação dessa reforma em Minas Gerais, assim como em outros 

estados, reflete a adoção de um modelo neoliberal no sistema educacional, que 

prioriza a flexibilidade curricular e as demandas do mercado em vez de atender às 

reais necessidades dos estudantes. Ao exigir que todos os sistemas de ensino do país 

se adequem a essa nova legislação, a reforma corre o risco de aprofundar as 

disparidades existentes, comprometendo a construção de uma sociedade mais justa 

e equitativa. 

 Assim, conclui-se que o Novo Ensino Médio, em vez de assumir um papel social 

transformador na formação das juventudes, pode, na verdade, reforçar as 

desigualdades sociais, distanciando-se de uma educação integral e inclusiva que 

deveria ser o alicerce de uma sociedade mais democrática e igualitária. 
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3.2.1 O ENSINO MÉDIO EM TEMPO INTEGRAL (EMTI) NA ESCOLA E.E. JOSÉ 

AUGUSTO FERREIRA 

 

A Escola Estadual José Augusto Ferreira – (E.E.J.A.F.) fica localizada no 

município de Caratinga/MG, à Rua Deputado José Augusto Ferreira Filho, bairro Dário 

Grossi, região central do município. Pelo fato de a escola estar localizada na área 

central da cidade, recebe alunos/as de todos os bairros e de todas classes sociais, 

justamente por sua localização.  

De acordo com o Censo Escolar do ano de 2024 a E.E.J.A.F. possui 626 alunos 

matriculados nos três períodos (matutino, vespertino, noturno), sendo 295 alunos no 

Ensino Fundamental II e 89 alunos no Ensino Médio regular, 179 alunos no Ensino 

Médio Integral e 63 no ensino técnico. Em sua estrutura a E.E.J.A.F. conta com 17 

salas de aula, uma biblioteca, uma quadra de esportes coberta e outra descoberta, 

um laboratório de ciências, um laboratório de informática, uma sala multimídia, um 

auditório.  

É possível ver a fachada atual da escola na imagem 1:  

 

Imagem 1-Fachada da E.E.J.A.F. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

  

Em meados 2017, a Escola Estadual José Augusto Ferreira foi inserida no 

Programa Ensino Médio de Tempo integral -EMTI. (Portaria no 1.145 - MEC – de 
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10/10/2016). Em Minas Gerais o EMTI visa promover a formação integral e a inclusão 

social dos adolescentes e jovens, tendo o seu modelo pedagógico centrado no jovem 

e no seu Projeto de Vida. O projeto escolar fundamenta-se em três eixos formativos: 

Formação Acadêmica de Excelência, Formação para a vida e Formação para as 

competências para o Século XXI. Projeto de Vida, Eletivas, Nivelamento de Português 

e Matemática, Práticas Experimentais, Tutoria, Estudos Orientados, Pós- Médio: Um 

mundo de Possibilidades, Pesquisa e Intervenção são componentes curriculares da 

parte diversificada da matriz curricular que apoiam a os componentes da Base 

Nacional Comum Curricular- BNCC. (Minas Gerais,2022). 

A participação de setores privados na escola pública, especialmente aqueles 

que promovem a ideia de "projeto de vida" como algo positivo para a escola e para os 

alunos, reflete uma tendência crescente de incorporação de conceitos de 

empreendedorismo de si e empoderamento individual no ambiente escolar. Essa 

abordagem, que aparenta valorizar o desenvolvimento pessoal, na verdade, muitas 

vezes reforça a lógica neoliberal de responsabilidade individual, deslocando o foco 

das condições estruturais e coletivas que influenciam o sucesso educacional. Ao 

promoverem a ideia de que o sucesso depende exclusivamente do esforço individual, 

esses projetos desconsideram as desigualdades sociais e econômicas que impactam 

diretamente as oportunidades de vida dos estudantes. 

Neste contexto, a Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais 

(SEE/MG), em parceria com o Instituto Sonho Grande9 e o Instituto de 

Corresponsabilidade pela Educação (ICE), implementa a Escola da Escolha como um 

modelo de educação integral, que inclui o "Projeto de Vida" como um dos pilares 

centrais. O ICE define esse projeto como uma "espécie de ‘primeiro projeto para uma 

vida toda’", onde a narrativa de si, complexa e sofisticada, é moldada desde a escola 

(ICE, 2015a). Embora o "Projeto de Vida" seja apresentado como um caminho entre 

quem somos e quem queremos ser, há uma preocupação de que essa abordagem 

possa reforçar a ideia de que o sucesso e o futuro dos estudantes dependem 

                                            
9 Instituto Sonho Grande é uma organização sem fins lucrativos que colabora com estados e o terceiro 
setor para melhorar a qualidade do ensino nas redes públicas, apoiando a expansão do Ensino Médio 
Integral desde 2015 e avaliando os resultados desse modelo na aprendizagem dos jovens e na redução 
das desigualdades socioeconômicas do país. 
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exclusivamente de suas escolhas individuais, desconsiderando as barreiras 

estruturais que muitos enfrentam. 

Além disso, o fato de o "Projeto de Vida" ter se tornado um componente 

curricular obrigatório nos três anos do Ensino Médio, conforme a Resolução CEE nº 

481/21 (Minas Gerais, 2021b), demonstra a institucionalização dessa lógica de 

empreendedorismo de si. Enquanto a iniciativa visa desenvolver a capacidade de 

autoconhecimento e a realização pessoal dos alunos, é essencial refletir sobre como 

essa abordagem pode inadvertidamente promover uma visão limitada de sucesso, 

centrada no indivíduo, em detrimento de uma educação que também valorize o 

coletivo e reconheça as disparidades sociais. Assim, é crucial questionar se esse 

modelo realmente prepara os jovens para enfrentarem as complexidades do mundo 

real ou se apenas reforça a ideia de que o êxito depende unicamente de suas escolhas 

e esforços individuais. 

 O Documento Orientador do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) de 2022 

destaca que o EMTI tem como objetivo promover a formação integral e a inclusão 

social dos estudantes, proporcionando oportunidades de desenvolvimento humano e 

exercício efetivo da cidadania. Em Minas Gerais, os responsáveis pela elaboração do 

EMTI acreditam que o programa oferece uma educação integral, mas Andrade (2021) 

esclarece que, na realidade, a expressão "educação integral" refere-se a uma 

abordagem educacional específica, não necessariamente ao que é proporcionado 

pelo programa, que, na verdade, implica na ampliação do tempo diário de trabalho 

escolar, o que não implica automaticamente em uma formação integral  

 É crucial destacar que a implementação do Ensino Médio em Tempo Integral 

na Escola Estadual José Augusto Ferreira ocorreu sem consulta à comunidade 

escolar, corpo docente ou gestor escolar, causando impactos negativos na escola, 

como a diminuição do número de matrículas e transferências.  
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Tabela 1-Quantitativo de turmas e estudantes matriculados na escola entre 2017 a 2024 no ensino 

médio. 

 

 
Ano Ano/Série/Curso/Etapa 

Quantidade 
de turmas 

Quantidade de 
alunos 

matriculados 

 Total de alunos 
matriculados 

2017 Ensino Médio Regular 10 389 421 

Ensino Médio Integral 01 32 

2018 Ensino Médio Regular 09 334 377 

Ensino Médio Integral 02 43 

2019 Ensino Médio Regular 00 00 315 

Ensino Médio Integral 09 315 

2020 Ensino Médio Regular 00 00 266 

Ensino Médio Integral 09 266 

2021 Ensino Médio Regular 04 148 318 

Ensino Médio Integral 07 170 

2022 Ensino Médio Regular 03 53 228 

Ensino Médio Integral 09 175 

2023 Ensino Médio Regular 03 80 205 

Ensino Médio Integral 07 125 

2024 Ensino Médio Regular 03 89 268 

Ensino Médio Integral 06 179 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora de acordo com dados do SIMADE (2024). Acesso: 20/06/2024. 

 

 Os dados do Sistema Mineiro de Administração Escolar, (SIMADE) revelam 

uma expressiva queda no número de alunos matriculados no Ensino Médio da 

instituição, de 453 em 2017 para 205 em agosto de 2023 — uma redução de mais de 

50% ao longo de seis anos. Essa diminuição pode ser explicada por diversos fatores, 

como a evasão escolar, mudanças na demanda ou, principalmente, a alteração na 

matriz curricular da escola.  
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 Em 2024, a escola implementou uma mudança significativa em sua matriz 

curricular, reduzindo o número de módulos de aulas diárias de 9 para 7, com as 

atividades agora ocorrendo das 7h às 13h50. Essa mudança pode ter afetado 

diretamente a atratividade do Ensino Médio para os estudantes, resultando em um 

impacto perceptível na quantidade de matrículas., com 179 alunos no Ensino Médio 

Integral e um total de 268 alunos matriculados no Ensino Médio. 

 A reorganização da matriz curricular tornou a escola mais competitiva em 

relação a outras da cidade, que encerram as aulas às 12h30, ao oferecer um horário 

mais próximo para os alunos que necessitam conciliar os estudos com o trabalho. Isso 

tornou a instituição uma opção mais atrativa e acessível para os jovens trabalhadores. 

 Além disso, a análise dos dados de 2017 a 2024 revela uma mudança 

significativa na distribuição de alunos ao longo dos anos. Entre 2017 e 2018, a maioria 

das turmas era do Ensino Médio Regular. A partir de 2019, houve uma transição para 

o Ensino Médio Integral, tendência que se manteve até 2020. Nos anos de 2021 e 

2022, o Ensino Médio Regular foi gradualmente reintroduzido, embora o Ensino Médio 

Integral ainda predominasse. Em 2024, o Ensino Médio Integral continuou a ter um 

maior número de turmas e alunos em comparação ao Ensino Médio Regular, que 

passou a ser ofertado apenas no período noturno. Conforme indicado na Tabela 3 — 

Quantitativo de Turmas e Estudantes Atendidos, o total de alunos na escola em 2024 

é de 616, sugerindo que a instituição redirecionou esforços para captar alunos em 

outros níveis ou modalidades de ensino, compensando parcialmente a queda 

observada no Ensino Médio Regular. 

 Com a implementação da Política de Fomento e Ampliação do Ensino Médio 

em Tempo Integral no Brasil, introduzida em 2016 como parte da Reforma do Ensino 

Médio, espera-se que os estudantes assumam um papel mais ativo na gestão de sua 

própria formação. Em um cenário marcado pela transição para um estado empresarial, 

conforme apontam Garcia e Czernisz (2022), o estudante é incentivado a se adaptar 

às novas exigências de uma educação orientada por uma lógica gerencial, onde a 

responsabilidade pelo aprendizado e desenvolvimento de competências passa a ser, 

em grande medida, do próprio aluno. 

 Nesse contexto, o Ensino Médio deixa de ser apenas um espaço para lidar com 

questões como defasagem idade/série, altas taxas de evasão e repetência, passando 

a ser um ambiente onde se espera que os estudantes enfrentem esses desafios de 
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maneira proativa, desenvolvendo competências essenciais para o mercado de 

trabalho e para a sociedade contemporânea. A fase escolar é, portanto, marcada por 

tensões e contradições que refletem transformações históricas, levantando 

questionamentos sobre os propósitos e a identidade do Ensino Médio, como discutido 

por Bungenstab (2019), Duarte et al. (2020), Dourado e Sales (2021), e Körbes et al. 

(2022). 

 Segundo Bungenstab (2016), a escola está cada vez mais influenciada pelas 

demandas dos jovens que nela ingressam, o que redefine os objetivos de 

aprendizagem e a relevância do conhecimento para o futuro. Espera-se que os 

estudantes, nesse novo modelo, sejam capazes de alinhar suas trajetórias educativas 

com suas aspirações pessoais e profissionais, evidenciando um papel mais autônomo 

e responsável no processo de aprendizado, preparado para enfrentar um mercado de 

trabalho dinâmico e competitivo. 

 Nessa perspectiva, portanto, Dayrell (2007) argumenta que os jovens 

estudantes desempenham um papel significativo ao ajudar a escola a compreender a 

importância não apenas de abordar aprendizagens com aplicação futura, mas também 

de ensinar conteúdos conectados ao contexto cotidiano juvenil, estabelecendo uma 

ligação com o presente. 
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3.3 EDUCAÇÃO FÍSICA DO/NO ENSINO MÉDIO 

 

 No contexto escolar, a Educação Física, enquanto componente curricular, 

desempenha um papel pedagógico fundamental ao integrar seus saberes culturais 

aos conhecimentos gerais da escola, tornando-se assim uma parte inseparável do 

currículo. Essa disciplina tem a importante missão de explorar o conhecimento 

associado à cultura corporal.  

 As orientações Curriculares do Ensino Médio (BRASIL, 2006) nos informam 

que, por meio das práticas corporais, os jovens podem realizar leituras do e no mundo.  

Isto através do movimento expressado pelas práticas corporais, os jovens retratam o 

mundo em que vivem: seus valores culturais, sentimentos, preconceitos. 

 Nessa perspectiva, é importante ressaltar que, embora o Novo Ensino Médio 

enfatize a responsabilidade individual do estudante em gerir sua própria 

aprendizagem, a escola também desempenha um papel essencial em proporcionar 

uma educação integral que vá além da preparação para o mercado de trabalho. Como 

aponta González (2020), esse papel inclui abordar criticamente os conteúdos, como 

na Educação Física, onde não se trata apenas de reproduzir práticas corporais, mas 

de promover a reflexão sobre os diversos sentidos e significados que essas práticas 

têm para diferentes grupos sociais. Assim, a escola deve oferecer um ambiente de 

aprendizado que favoreça o desenvolvimento de uma cidadania crítica e consciente, 

o que difere da proposta do Novo Ensino Médio, que tende a priorizar competências 

técnicas e a adaptabilidade dos estudantes às demandas econômicas. 

 Ao adotar a expressão corporal como uma linguagem, a Educação Física busca 

não apenas que os alunos compreendam essas práticas culturais superficialmente, 

mas também que participem ativamente da construção dessa cultura. Para atingir 

esse objetivo, é essencial que os estudantes não apenas assimilem essas 

manifestações, mas também aprendam a contribuir para a sua evolução, tanto no 

âmbito do corpo em movimento quanto na esfera mais ampla da cultura corporal 

(BRACHT, 2005). 

 Dentro desse cenário, cabe à Educação Física a responsabilidade de abordar 

as práticas corporais como conteúdos escolares, criando condições para que todos 

os alunos possam experimentar uma ampla variedade de atividades, como esportes, 

lutas, brincadeiras e danças. O objetivo é proporcionar a cada aluno a oportunidade 
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de descobrir e vivenciar atividades que proporcionem prazer, estimulando o desejo de 

continuar sua prática mesmo após a conclusão da fase escolar (Santos; Fernandes; 

Ferreira, 2018). 

 Nesse sentido, a compreensão do movimento humano e das práticas corporais 

como elementos fundamentais da cultura construída pela humanidade ao longo do 

tempo é essencial para legitimar a presença da Educação Física como componente 

curricular obrigatório nas escolas. 

 No Ensino Médio, a Educação Física frequentemente é percebida como uma 

disciplina que enfrenta problemas significativos de desmotivação entre os alunos. 

Silva e Silva (2021) destacam que há uma evidente evasão das aulas, acompanhada 

por uma falta de interesse nas atividades propostas. Segundo os autores, essa 

desmotivação ocorre porque os estudantes, cada vez mais, têm se afastado das aulas 

de Educação Física em busca de experiências corporais mais satisfatórias e 

enriquecedoras em ambientes extraescolares, como parques, clubes e academias. 

Essa realidade pode ser atribuída a uma série de fatores, incluindo a falta de 

diversidade nas atividades oferecidas, a desconexão entre os conteúdos abordados e 

os interesses dos alunos, e a percepção de que a disciplina não é tão prioritária quanto 

outras matérias do currículo, como Matemática, Português e Ciências. 

 Nesse cenário, o esporte, muitas vezes, assume um papel predominante, 

sendo o foco principal das aulas de Educação Física.  Entretanto, uma Educação 

Física almejada no Ensino Médio é aquela que vai além da mera prática esportiva 

competitiva e busca se conectar com os interesses e as necessidades dos alunos, 

promovendo uma experiência diversificada, relevante e integradora. Ao fazer isso, 

pode-se transformar a percepção da disciplina, aumentando a motivação dos alunos 

e contribuindo para o seu desenvolvimento integral. 

 Chicati, (2000) salienta que a preferência da maioria pelas atividades esportivas 

pode ser explicada por diversos motivos, incluindo a influência da mídia, que tende a 

destacar predominantemente jogos e campeonatos de esportes como vôlei e futebol, 

enquanto raramente promove outras práticas como dança, ginástica ou artes marciais 

(judô, capoeira...) em sua programação.  

            Além disso, supõe-se que a influência dos pais também seja um fator 

significativo, já que muitos deles incentivam seus filhos a praticarem esportes desde 
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cedo. No entanto, essa abordagem pode limitar o potencial da disciplina em 

proporcionar uma experiência educacional mais ampla e significativa para os alunos. 

 Desta forma, a Educação Física no Ensino Médio é aspirada como uma 

oportunidade para promover não apenas a prática esportiva, mas também o 

desenvolvimento integral10 dos alunos.  Uma visão mais abrangente da disciplina 

busca incorporar uma variedade de atividades físicas e práticas corporais que 

atendam aos interesses e necessidades dos estudantes, incentivando-os a adotar 

hábitos saudáveis de vida e a compreender a importância do movimento para o bem-

estar físico e mental.  

 Considerando que a Educação Física no Ensino Médio deve ser vista como 

uma oportunidade para promover o desenvolvimento integral dos alunos, indo além 

da simples prática esportiva. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), o papel do professor é aprofundar o conhecimento dos estudantes sobre 

conteúdos como jogos, danças, ginásticas, esportes e práticas corporais de aventura, 

além de estimular a adoção de um estilo de vida saudável e fomentar a reflexão sobre 

o uso consciente dos espaços ao redor, promovendo práticas corporais que 

incentivem o exercício da cidadania e do protagonismo comunitário, contribuindo para 

a formação de indivíduos críticos e participativos (BRASIL, 2017). 

 No entanto, para que essas metas sejam alcançadas, é fundamental 

reconhecer que apenas as mudanças curriculares, embora relevantes, não são 

suficientes para transformar a prática pedagógica de forma efetiva. Tais alterações 

situam-se prioritariamente no âmbito do currículo, o que limita seu potencial de 

impacto se não forem acompanhadas por mudanças estruturais essenciais. Nesse 

sentido, é fundamental refletir sobre aspectos como a oferta de espaços escolares 

mais atrativos e adequados para o desenvolvimento das atividades pedagógicas, a 

ampliação do tempo de permanência docente na escola e a valorização profissional 

por meio de condições de trabalho dignas e salários condizentes com a importância 

da função docente.  

 Além disto, é necessário um esforço coletivo para repensar as metodologias de 

ensino, diversificar as atividades oferecidas e promover uma abordagem mais 

                                            
10 O desenvolvimento integral do aluno refere-se a uma formação que vai além do domínio de conteúdo 
específicos, incorporando dimensões cognitivas, sociais, emocionais e culturais, de modo a preparar 
os estudantes para serem cidadãos críticos e conscientes 
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inclusiva e holística em relação ao movimento e ao corpo. Somente mediante a 

articulação entre mudanças curriculares e estruturais será possível promover uma 

educação que dialogue efetivamente com as demandas e interesses dos jovens. 

 Nesse sentido, a desmotivação e a evasão dos alunos nas aulas de Educação 

Física no Ensino Médio, conforme destacado por Silva e et. al. (2021), revelam um 

cenário preocupante de afastamento dos jovens dessa disciplina. Segundo os autores, 

"evidenciamos que a não participação nas aulas de Educação Física é justificada 

pelos alunos por diferentes motivos, tais como falta de interesse e escassez de 

material". Esse fenômeno pode estar relacionado não apenas à forma como as aulas 

são conduzidas, mas também ao impacto da implementação do Novo Ensino Médio 

(NEM).  

 A reforma do NEM, ao flexibilizar a carga horária e permitir que os estudantes 

escolham itinerários formativos, acabou por reduzir o espaço destinado à Educação 

Física, tratando-a muitas vezes como um componente curricular secundário. Isso 

implica uma menor quantidade de aulas e, consequentemente, reduz a oportunidade 

de engajamento dos estudantes. Essa diminuição pode reforçar a percepção de que 

a Educação Física não é relevante para a formação integral, diminuindo ainda mais o 

interesse dos alunos em participar, e ampliando o ciclo de desmotivação e evasão 

observado. 

 Em 1999, o Ministério da Educação publicou os Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), oficializando a inclusão da Educação Física na 

área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias em âmbito nacional. Esse 

reconhecimento considera as atividades físicas e desportivas como um domínio do 

corpo e uma forma de expressão e comunicação (Brasil, 1999). Dessa forma, a 

Educação Física passou a integrar a área de Linguagens, Códigos e suas 

Tecnologias, ao lado de disciplinas como Língua Portuguesa, Língua Estrangeira 

Moderna, Artes. Essa mudança visa destacar a importância da Educação Física como 

um meio de compreender e se expressar no contexto educacional, promovendo uma 

abordagem mais abrangente e integrada no currículo do Ensino Médio. 

 Maldonado e Rodrigues (2021) reitera que reconhecer a Educação Física na 

área de Linguagens implica considerar experiências de ensino que permitam aos 

alunos interpretar um chute no futebol, um passo de dança ou uma brincadeira em 

uma comunidade indígena, considerando os aspectos sociais e biológicos que 
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refletem a cultura humana. Assim como observar os movimentos nas práticas 

corporais, reconhecendo que o movimento é uma expressão cultural intencional, nos 

leva a perceber que a linguagem corporal, assim como as palavras, são conjuntos de 

símbolos que nos ajudam a entender a realidade. 

 No contexto educacional, ocorreram significativas transformações no âmbito do 

ensino médio. A promulgação da Lei n. º 13.415, datada de 16/02/2017 (BRASIL, 

2017), a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) do ensino médio 

(BRASIL, 2018a) e a implementação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais para 

o Ensino Médio (DCNEM) (BRASIL, 2018b) foram passos decisivos para realizar uma 

reforma curricular no último nível de ensino da educação básica no Brasil. 

 Conforme destacado por Beltrão, Taffarel e Teixeira (2020), é importante 

ressaltar os novos parâmetros delineados por esses instrumentos. Observa-se uma 

flexibilização no currículo, resultando na perda do status de obrigatoriedade para 

alguns componentes curriculares, entre eles a educação física. Isso aponta para a 

considerável liberdade que as redes de ensino terão ao compor e formular os 

currículos do ensino médio. 

 Sem dúvida, a reforma do Ensino Médio, com sua orientação utilitarista, 

representa uma ameaça à presença da Educação Física nessa etapa crucial da 

Educação Básica, comprometendo o direito a uma educação integral repleta de 

experiências sensíveis, éticas e estéticas.  

 Segundo Gariglio, Almeida Júnior e Oliveira (2017), a concepção reducionista 

do atual Ensino Médio dificulta a formação para uma cidadania ampliada e elimina a 

aspiração por uma educação com perspectiva universalizante, especialmente no que 

diz respeito à dimensão cultural-artística do conteúdo. Nesse contexto, os autores 

mencionados ainda argumentam que a Educação Física escolar, ao lidar com saberes 

vinculados ao universo das experiências e do cotidiano em detrimento daqueles 

provenientes das disciplinas acadêmicas-científicas e teórico-conceituais, enfrenta 

desafios para se legitimar em um "novo" sistema escolar público voltado 

predominantemente para o mercado de trabalho, onde disciplinas como Matemática, 

Português e Inglês ganham maior destaque. 

 Essa perspectiva ressalta a importância não apenas de repensar a estrutura 

curricular do Ensino Médio, mas também de reconhecer o valor intrínseco da 

Educação Física na formação integral dos estudantes. Ao considerar a diversidade de 
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saberes e a relevância das experiências cotidianas, é possível promover uma 

educação mais abrangente, que vá além das demandas imediatas do mercado de 

trabalho e que cultive uma cidadania enriquecida cultural e artisticamente. 

 Pois a proposta de flexibilização curricular, aludida pelas/os elaboradoras/es da 

contrarreforma, de acordo com Leal et al. (2022, p.85) [..] reduz a educação básica à 

preparação para o mercado de trabalho, restringe e abrevia a oferta, amplia as 

desigualdades educacionais e oferece base legal para a privatização do ensino 

público. Corroborando com esse pensamento   Souza, Silva Lopes e Souza Júnior 

(2024) afirmam que a referida lei do EM traz à tona uma discussão sobre a 

desvalorização da profissão de professor. 

 Um exemplo concreto que evidencia essa preocupante tendência é a 

Resolução SEE Nº 4.908 da Secretaria da Educação (SEE/MINAS GERAIS,2023). 

Esta resolução, que trata das matrizes curriculares do Ensino Fundamental, Ensino 

Médio e das modalidades de ensino na rede Estadual de Ensino de Minas Gerais a 

partir de 2024, retirou uma aula do componente curricular Educação Física em cada 

ano de escolaridade do Ensino Médio, mantendo apenas uma aula semanal.11  

 A redução da carga horária da Educação Física, para os alunos do novo Ensino 

Médio, não apenas priva os estudantes dos conhecimentos historicamente 

construídos sobre a cultura corporal de movimento, mas também impacta diretamente 

os professores da disciplina. Para esses educadores, a situação se torna ainda mais 

desafiadora e triste. Quem vivencia essa realidade, enfrenta a necessidade de 

assumir outras disciplinas para complementar a carga horária, muitas vezes, por meio 

de itinerários formativos. Isso não só implica na diminuição das horas de trabalho, 

mas, em alguns casos, pode levar, até mesmo, à dispensa, dependendo do regime 

de contratação e das políticas estabelecidas pela rede de ensino.  

 Nesse sentido, essa conjuntura apresenta um cenário complexo e preocupante 

para a Educação Física e seus profissionais, demandando uma reflexão mais 

aprofundada sobre os impactos tanto no ensino quanto nas condições de trabalho 

desses educadores. Maldonado (2023) destaca que há o risco iminente deste 

componente curricular desaparecer do Ensino Médio em um curto espaço de tempo, 

                                            
11 Segundo Beltrão, Taffarel e Teixeira (2020), essa redução drástica implica em negar aos jovens o 
acesso a diversas significações sociais produzidas pela humanidade no contexto das atividades da 
cultura corporal. 
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o que não apenas limitaria as oportunidades de trabalho para os docentes, mas 

também privaria as novas gerações do direito de refletir criticamente sobre as 

manifestações da cultura corporal. Essa situação configura um quadro em que a 

Educação Física e a escola deixam de cumprir devidamente sua especificidade e, 

consequentemente, sua função social.  
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3.4 O ESPORTE QUE SE PRETENDE 
 

O esporte, um fenômeno de destaque na cultura contemporânea, tem ganhado 

crescente reconhecimento em suas diversas manifestações. Ele desempenha um 

papel significativo na sociedade ao longo da história, servindo como uma expressão 

de competição, lazer e expressão cultural. Este é um fenômeno complexo, cujo 

desenvolvimento ao longo do tempo é influenciado por diversos fatores sociais e 

históricos. 

Segundo Bracht (2023), o desenvolvimento esportivo está intrinsecamente 

relacionado a diferentes condições, tais como o avanço industrial, o aumento da 

urbanização da população e o crescimento dos meios de comunicação em massa. 

Além disso, destaca-se a progressiva esportivização de elementos pertencentes à 

cultura de movimento, como é o caso do Judô, karatê e capoeira. 

Com a presença constante nos meios de comunicação, o esporte está ganhando 

cada vez mais valor, transformando-se em um fenômeno capaz de engajar 

significativas parcelas da população mundial. Esse impacto é especialmente evidente 

durante os megaeventos esportivos (TAVARES, 2011; TUBINO, 2010). 

O esporte molda e é moldado pela sociedade, influenciando valores, normas e 

relações interpessoais. O fenômeno esportivo   tem grande influência na vida do 

homem, estando intimamente relacionado com a construção do caráter, saúde e 

patriotismo. (GALATTI et al.,2018). 

 Segundo Paes (2001, p.18), “o esporte é aquilo que fazemos dele”. A escola é 

considerada o espaço mais importante para a educação formal, onde se adquirem 

novos conhecimentos, se vivenciam novas experiências. 

O esporte e a educação escolarizada são pilares fundamentais para o 

desenvolvimento integral dos indivíduos. É na escola que se partilha, discute, 

reelabora e constrói conhecimentos relacionados ao que a humanidade produziu (e 

continua produzindo) ao longo do tempo (FERREIRA, 2018). 

   A Educação Física, na contemporaneidade, reconhece o Esporte como um 

fenômeno social                               e autores como Tubino (1993) e Bracht (1997) apesar de discordarem 

na classificação                      geral, reconhecem no esporte as seguintes dimensões: educação, 

lazer e de alto rendimento. 
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    Para Tubino (1993) o esporte-educação é predominantemente associado à 

prática esportiva desenvolvida no contexto das instituições escolares, enquanto o 

esporte de lazer é mais comumente encontrado em ambientes menos formalizados. 

Por outro lado, o esporte de alto rendimento engloba o cenário da profissionalização 

esportiva. No entanto, o esporte pode assumir tanto na escola como fora dela o viés 

educativo. Deste contexto, Bracht (1997) ressalta que não faz sentido em falar em 

esporte- educação e esporte de lazer, mas sim de esporte educativo, além desta a 

dimensão do esporte de alto rendimento. 

 Santos e Nista-Piccolo (2011) reiteram que o esporte que se pretende ensinar 

nas escolas precisa, portanto, enfrentar de frente os debates críticos sobre sua prática 

e seu papel na formação dos jovens. Historicamente, a Educação Física tem oscilado 

entre uma defesa apaixonada do esporte e uma crítica feroz a ele, sem 

necessariamente propor uma alternativa que responda às demandas 

contemporâneas. 

  No cenário atual, é inegável que o esporte ainda é o principal meio de promover 

o movimento corporal nas escolas; contudo, é preciso questionar a limitação das 

práticas esportivas a apenas algumas modalidades tradicionais, como futebol, 

basquete e vôlei, que dominam o conteúdo das aulas. É urgente uma ampliação do 

repertório esportivo, incorporando atividades que valorizem a diversidade cultural, as 

capacidades individuais e o desenvolvimento de competências sociais, de modo a 

transformar a Educação Física em um espaço verdadeiramente inclusivo e formativo, 

capaz de dialogar com as realidades e interesses dos estudantes. 

Nesta perspectiva Barroso (2020), evidencia uma restrição no enfoque do 

esporte no contexto escolar e alerta para a falta de abrangência quando as aulas se 

limitam a um conjunto reduzido de modalidades esportivas. Tal abordagem pode 

resultar em uma formação deficiente dos alunos ao longo dos anos da Educação 

Básica. 

De acordo com Soares et al. (1992), a influência do esporte, no sistema 

educacional, é tão forte que não se pode dizer o esporte da escola, mas sim o esporte 

na escola. Isso aponta a submissão da educação física às normas e valores da 

estrutura esportiva institucionalizada. Essas normas podem ser resumidas como 

princípios de alto desempenho atlético/esportivo, comparação de resultados, 
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competição, regulamentação rigorosa, vinculação do sucesso esportivo à vitória, 

otimização de métodos e técnicas. 

Dessa forma, a Educação Física acaba adotando os códigos de uma outra 

instituição, tornando-se subordinada aos significados e códigos próprios da instituição 

esportiva. É colocada a educação física a tarefa de fornecer a base para o esporte de 

rendimento, onde [...] o professor passou de professor-instrutor e o de aluno-recruta 

para o de professor-treinador e de aluno- atleta.  (Bracht, 2023, p. 37). 

Na década de 1980, surgem as novas tendências pedagógicas para o 

componente curricular Educação Física. Os debates dessa época levaram a 

indagação sobre quais temas devem ser incluídos na disciplina, resultando em uma 

crítica contundente à predominância do esporte como conteúdo principal das aulas. 

Essas críticas muitas vezes estavam fundamentadas na relação entre o esporte de 

alto rendimento e a Educação Física. 

Soares et al. (1992) criticam a forma de utilização do esporte na Educação 

Física escolar, destacam que “[..] essa influência do esporte no sistema escolar é de 

tal magnitude que temos, então, não o esporte da escola, mas sim o esporte na 

escola” (SOARES et al., 1992, p. 7). 

 Além disso, conforme Darido, (2012) é sugerida a adoção de perspectivas 

inovadoras para a inclusão do esporte no ambiente escolar, ampliando os conteúdos 

para além dos esportes tradicionais. A proposta inclui a oferta de aulas de atividades 

circenses, práticas de relaxamento e autoconhecimento, além de atividades físicas de 

aventura, diversificando as experiências dos estudantes e tornando a Educação Física 

mais inclusiva e atrativa. 

Esporte, enquanto tema da cultura corporal, deve ser tratado pedagogicamente 

na escola de forma crítica, evidenciando o sentido e o significado dos valores 

adaptando à realidade social e cultural da comunidade que o pratica, cria e recria. 

 Do ponto de vista de Bracht (2000) o esporte na escola, ou seja, o esporte 

enquanto atividade escolar só tem sentido se integrado ao projeto pedagógico desta 

escola. Deste modo Kunz (1994, p.56) afirma que o esporte na escola alcançaria seu 

objetivo quando as crianças puderem se desenvolver através dele, tornando-se 

adultos capazes de praticar esportes como crianças. 

Neste sentido Barroso (2020) defende que o tratamento do conteúdo esporte 

deva ultrapassar os limites do ensinar a fazer, sendo determinante também o ensinar 
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sobre o fazer. Assim, salienta-se a importância de aspectos relacionados aos valores 

e às atitudes dos alunos perante o esporte e as demais práticas corporais, 

contextualizando as aulas, aproximando o esporte das questões sociais e ao respeito 

às possibilidades individuais, entre outros aspectos. 

Com efeito Bracht (2000), ressalta que o esporte enfocado e favorecido na 

escola pode ser aquele que atribui menos ênfase ao rendimento máximo e à 

competição, buscando, em vez disso, proporcionar aos alunos a oportunidade de 

experimentar modalidades esportivas que valorizem principalmente o 

desenvolvimento pessoal e a cooperação  

As aulas de Educação Física devem ser encaradas como um ambiente propício 

para a reflexão sobre o esporte, sendo necessário adotar estratégias eficazes para 

sua plena integração ao currículo do Ensino Médio. Nesse contexto, os alunos ao 

participarem e experimentarem o esporte, teriam a oportunidade de construir novos 

valores para as aulas, resgatando a prática social como uma ligação entre o ensino e 

a produção, potencialmente transformando a escola em um ambiente onde o esporte 

é cultivado e desenvolvido. (Oliveira, 2005). 

O esporte no Ensino Médio (Educação Básica), muitas vezes, é caracterizado 

por uma abordagem tradicional, centrada na competição e no desempenho esportivo, 

deixando de lado aspectos igualmente importantes, como a inclusão, a educação para 

a cidadania, o desenvolvimento físico e psicológico, e a formação de valores. 

Soares et al. (1992), aponta que na escola, é preciso resgatar os valores que 

privilegiam o coletivo sobre o individual, defendem o compromisso da solidariedade e 

respeito humano, a compreensão de que jogo se faz "a dois", e de que é diferente 

jogar "com" o companheiro e jogar "contra" o adversário. O esporte da escola contribui 

para a formação de uma cultura de inclusão e igualdade, oferecendo oportunidades 

para todos os alunos, independentemente de suas habilidades ou características 

individuais. 

 Assim, Leite (2010), ressalta que o esporte que é empregado na escola deverá 

ser um esporte que ao invés de se preocupar em formar atletas, seja capaz de oferecer 

aos alunos um leque de opções de atividades que os ajude na sua formação integral. 

O ensino, a vivência e a aprendizagem do esporte na escola, como ressaltado por 

Freire e Scaglia (2003), têm como objetivo conhecer, contextualizar e ressignificar o 
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esporte para que todos os estudantes possam ampliar e se apropriar criticamente dos 

conhecimentos relativos a essas práticas esportivas. 

 Diante dessa conjuntura analítica, a ressignificação do esporte no ensino 

médio, por meio da pedagogia do esporte, representa uma abordagem pedagógica 

inovadora. Ela visa promover um ambiente educacional mais inclusivo e educativo, 

orientado para a formação de cidadãos conscientes e éticos. Essa abordagem não 

apenas enriquece a experiência esportiva dos alunos, mas também contribui para o 

desenvolvimento de habilidades sociais, cognitivas e emocionais, essenciais para sua 

formação integral. 

 No entanto, é preciso questionar até que ponto é viável implementar uma 

pedagogia do esporte em um contexto do Novo Ensino Médio (NEM), onde as aulas 

de Educação Física se limitam a apenas 50 minutos por semana. Essa carga horária 

reduzida desafia a capacidade de proporcionar experiências significativas e 

diversificadas que atendam aos objetivos de uma formação integral dos estudantes.  

 Além disso, a exclusão de disciplinas que lidam com o corpo, a estética, a 

cultura e a arte do currículo escolar compromete essa formação integral, restringindo 

o desenvolvimento pleno dos alunos em suas dimensões física, emocional e cultural. 

 O esporte e sua perspectiva pedagógica na escola parecem, assim, contrapor-

se ao que o Novo Ensino Médio (NEM) propõe, revelando uma tensão entre a 

necessidade de formar cidadãos conscientes e a atual estrutura curricular, que limita 

o potencial de uma educação verdadeiramente abrangente e transformadora. 

Nesse contexto, a Pedagogia do Esporte tem vindo a se estabelecer como um 

campo de estudo das Ciências do Esporte, assumindo também o papel de uma teoria 

pedagógica abrangente para a educação física como um todo. Galatti et al. (2014), 

entendem que a Pedagogia do Esporte:  

 

Tem como objeto de estudo e intervenção do processo de ensino, 
vivência, aprendizagem e treinamento do esporte, acumulando 
conhecimento significativo a respeito da organização, sistematização, 
aplicação e avaliação das práticas esportivas nas suas diversas 
manifestações e sentidos (GALATTI et al. 2014, p. 153). 
 

 Dessa forma, de acordo com Reverdito, Scaglia e Paes (2009), fica evidenciado 

que, quando o professor está equipado com princípios e práticas pedagógicas, ele 

possui a habilidade de fortalecer os fundamentos educacionais e formativos, 
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respaldado por uma ação consciente relacionada à sua função e identidade 

pedagógica.  

 O professor tem um papel fundamental na adaptação das práticas esportivas 

para atender às necessidades e interesses diversos dos estudantes, reconhecendo 

que nem todos possuem aptidões ou interesse em esportes tradicionais. Scaglia e 

Reverdito (2016) ressaltam a importância de ampliar as possibilidades de participação 

na prática esportiva, considerando que todos são capazes de jogar em algum nível. 

Nesse contexto, cabe aos pedagogos do esporte a responsabilidade de viabilizar o 

jogo para diferentes perfis de participantes. 

 Nesse sentido, a criação de um ambiente estimulante e fascinante pode 

favorecer o processo de aprendizagem, especialmente por meio dos jogos. A 

aprendizagem dos jogos, conforme apontado por Reverdito, Scaglia e Paes (2009, p. 

603), é viabilizada pelo conceito de "Jogo Possível", que engloba atividades lúdicas e 

brincadeiras populares, evoluindo para jogos reduzidos, condicionados e situacionais, 

promovendo uma abordagem acessível e inclusiva para o desenvolvimento esportivo. 

 Os jogos têm regras e limitações que definem seu funcionamento, ao mesmo 

tempo em que oferecem aos participantes liberdade de ação dentro desses limites. 

Dentro das regras, os jogadores podem tomar decisões que refletem sua liberdade 

pessoal. Além disso, os jogos frequentemente envolvem criatividade e inovação, 

permitindo que os jogadores resolverem desafios, criar estratégias inovadoras e 

explorar diversas possibilidades dentro dos limites impostos pelas regras do jogo. 

 Ao considerar o jogo como uma abordagem pedagógica, podemos perceber 

que ele oferece um ambiente mais flexível e inclusivo, onde cada estudante encontra 

a sua própria maneira de se engajar, aprender e crescer. Em vez de focarmos 

exclusivamente no esporte formal, podemos aproveitar as características dinâmicas e 

criativas dos jogos para desenvolver habilidades motoras, sociais e cognitivas de 

forma mais envolvente e significativa. Assim, ao reconstruir os jogos esportivos de 

invasão, criamos oportunidades para que os alunos explorem novas formas de 

interação e tomada de decisão, promovendo um ensino do esporte que valoriza a 

diversidade e enriquece a experiência educativa, essa abordagem pode transformar 

o ambiente escolar, ampliando as possibilidades de aprendizado e tornando-o mais 

democrático e acessível a todos. 
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3.4.1 O JOGO E O ESPORTE 
 

Tentar definir a palavra Jogo não é uma tarefa fácil, pois cada pessoa pode 

entender a palavra jogo de uma maneira quando pronunciada ou pela palavra que 

escolhemos para descrevê-lo. Destaca-se a dificuldade de uma língua conseguir 

sintetizar em uma única palavra os diversos aspectos e características do jogo. Nessa 

perspectiva, a “origem não parte de um pensamento cientifico, mas sim de diferentes 

línguas, no interior da linguagem de diferentes culturas”. (GALLO 2007, p.16)  

Com relação ao Jogo12, Huizinga (2007) afirma que é uma atividade fundamental 

que está presente em todas as sociedades humanas e desempenha um papel crucial                                                             

na formação da cultura. Ele argumenta que o jogo não é apenas uma atividade de 

entretenimento, mas algo que permeia todas as esferas da vida humana, incluindo a 

arte, a religião, a política e a economia. 

[...] uma atividade ou ocupação voluntária, exercida num certo nível de tempo 
e espaço, segundo regras livremente consentidas e absolutamente 
obrigatórias, dotado de um fim em              si mesmo, atividade acompanhada de um 
sentimento de tensão e alegria, e de uma consciência de ser que é diferente 
daquela da vida cotidiana (HUIZINGA 2007, p. 33). 
 

O jogo só existe quando os jogadores desejam participar, dedicam se de boa 

vontade, tendo sempre a intenção de se divertir, tendo liberdade de partir, de deixar 

de participar, quando bem entenderem. Assim Roger Caillois (2017) alega que “o 

termo jogo, combina ideias de limites, de liberdade e de invenção”. (CAILLOIS, 2017, 

p. 14). 

O jogo, enquanto atividade voluntária, se desenvolve conforme nossa vontade, 

ocorrendo quando e pelo tempo que desejarmos. Gallo (2007, p.31), enfatiza que “o 

jogo só pode acontecer, de fato, quando o jogador possui uma predisposição, isto é, 

tem o desejo de jogar e o jogo acaba por preenchê-lo, tornando-o imerso por 

completo”. No entanto, é importante notar que, mesmo dentro das brincadeiras, há um 

elemento de inventividade, onde devemos encontrar respostas que se encaixem 

dentro dos limites das regras estabelecidas. Além disso, vale mencionar que muitos 

jogos dispensam regras formais, pois buscam imitar situações da vida real. 

                                            
12 “Qualquer atividade recreativa que tem por finalidade entreter, divertir ou distrair; brincadeira; 

essa atividade, quando diferentes indivíduos ou grupos de indivíduos se submetem a competições em 
que um conjunto de regras determina quem ganha ou perde”. (JOGO, 2023). 
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De acordo com Caillois (2017), o jogo apresenta diversas características. Ele é 

uma atividade livre e separada, ocorrendo dentro de limites de espaço e tempo 

previamente estabelecidos. Além disso, o jogo é permeado pela incerteza, uma vez 

que seus resultados não podem ser antecipados com certeza. Por outro lado, ele é 

considerado improdutivo, já que não gera bens materiais ou riquezas, sendo regido 

por regras específicas e, por vezes, baseado em elementos fictícios. 

Para Caillois (1990, p.11), dentre as principais características presentes em 

qualquer jogo humano, destaca-se a constante presença da ideia de limites e 

liberdades em seu desenvolvimento, pois: “todo o jogo é um sistema de regras que 

definem o que é e o que não é do jogo, ou seja, o permitido e o proibido”. 

Albornoz (2009) nos demonstra que este conceito nos remete ao exemplo do 

jogo dos esportistas. No jogo esportivo, lidamos com regras "consentidas", pois, se 

alguém deseja jogar ou participar de um campeonato, é necessário, em primeiro lugar, 

consentir com as regras. Essas regras não são criadas por cada jogador individual, 

mas quando alguém decide se engajar na prática desse jogo, está consentindo com 

as regras criadas por outros.  

Os jogos podem ser considerados poderosas ferramentas de ensino e 

aprendizagem, uma vez que possuem a capacidade de engajar os alunos, 

estimulando a criatividade, promovendo a colaboração e desenvolvendo habilidades 

cognitivas e sociais. Eles oferecem um ambiente imersivo e desafiador que permite 

aos alunos aprender por meio da exploração, experimentação e resolução de 

problemas. 

O jogo oferece a oportunidade de experimentar uma sensação de liberdade e 

alívio de tensão, permitindo que os participantes se envolvam em uma espécie de 

encantamento que os mantém imersos na situação, concentrando sua atenção nas 

atividades propostas pelo jogo. (FRANCO et al. 2018) 

De acordo com Huizinga (2007), o jogo transcende sua natureza puramente 

recreativa, adquirindo um caráter social significativo ao ser compartilhado por um 

grupo de pessoas. Nesse contexto, o jogo estabelece uma comunicação especial 

entre os participantes, uma linguagem própria que vai além das palavras, permitindo 

interação e cooperação entre eles. O autor destaca que “[...] é no jogo e pelo jogo que 

a civilização surge se desenvolve”. (Huizinga, 2019, p. 24)  
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Além disso, os jogos incentivam os jogadores a tomar decisões, aprimoram o 

pensamento crítico e trabalham em equipe, favorecendo a interação social e a 

comunicação. Essas características tornam os jogos valiosos no contexto 

educacional, proporcionando uma experiência de aprendizagem dinâmica, prazerosa 

e significativa, no qual o professor de Educação Física desempenha um papel 

fundamental. 

O conteúdo do jogo, nas aulas de aulas de Educação Física, transcende a mera 

atividade recreativa, transformando-se em uma ferramenta pedagógica potente que 

possibilita a interação dinâmica entre teoria e prática, a partir de uma interpretação 

crítica da realidade (Soares, 1992). 

 Kishimoto (2003, p.21) assinala que o jogo, por ser livre de pressões e 

avaliações, cria um clima adequado para investigações e a busca de soluções, 

possibilitando a exploração por busca de respostas sem constranger quando se erra. 

  Assim o professor, nesse cenário, assume a função de mediador, orientando 

os alunos por meio de experiências lúdicas que não apenas desenvolvem habilidades 

esportivas, mas também estimulam a reflexão crítica, a socialização e a autonomia. 

Ao incorporar o jogo como parte integrante do processo educacional, o professor de 

Educação Física contribui para a formação de indivíduos não apenas competentes no 

âmbito esportivo, mas também conscientes, éticos e capazes de transferir os 

aprendizados adquiridos no jogo para diversos contextos de suas vidas.  

 Assim Brougère (1998) ressalta que, por meio do jogo, pode-se progredir nas 

habilidades exigidas no próprio jogo, em que se aprende, primeiramente, aquilo que 

se relaciona com o jogo para depois aplicar as competências adquiridas a outros 

terrenos não-lúdicos da vida. Portanto, ensinar um esporte por meio de jogos pode ser 

uma abordagem eficaz e divertida para envolver os participantes e facilitar o 

aprendizado. 

Para Scaglia et al. (2013), ou contrário das abordagens educacionais 

tradicionais, o comprometimento do jogador com o jogo é o que sustentará um 

ambiente de aprendizado. Quando o jogador está totalmente imerso no estado de 

jogo, ele acionará os recursos à sua disposição, como competências e habilidades, a 

fim de aprimorar seu desempenho a cada tentativa e alcançar o sucesso. 

 A pedagogia do jogo, vem nos apresentar um modelo que rompe com os 

métodos de ensino e treinamento tradicionais, sendo este um modelo metodológico 



69 
 

 
 

de ensino sustentado na ideia de Família dos Jogos Esportivos Coletivos e seu padrão 

organizacional – guiados pelo paradigma sistêmico, complexo e ecológico. (SCAGLIA, 

2017) 

 Scaglia (2017) ressalta que os Jogos Esportivos Coletivos (JECs) estabelecem      

cooperação, requerem habilidades abertas e alta capacidade de adaptação às novas   

situações, por meio de ações intencionais, de envolvimento e constantes tomadas de 

decisão. O conteúdo preponderante nas aulas de Educação Física no Ensino Médio 

(Educação Básica) é, frequentemente, o esporte, conforme evidenciado por pesquisas 

recentes realizadas por Bungenstab et al. (2016) e Brandolin et al. (2015). Esses 

estudos corroboram a presença marcada dos jogos esportivos nesse nível de ensino. 

 Por meio dos jogos, os alunos podem explorar conceitos, experimentar 

soluções, enfrentar problemas e aprender com seus erros de maneira lúdica. Conforme 

Freire (2004), o jogo manifesta-se com o objetivo de servir bem aos propósitos 

educacionais, visto que pode ser controlado, domesticado, orientado de acordo com 

regras que o conduzem aos objetivos pretendidos.  

Todo jogo tem seu contexto, seguindo um padrão de estruturas que interagem   

entre si, gerando organização em meio ao envolvimento, desencadeando situações 

inesperadas (conhecimentos em ação), intensificando as emoções (o estado de jogo) 

(SCAGLIA, 2017). Portanto, dentro de uma abordagem pedagógica que explore 

conteúdos por meio de uma situação de jogo na aula ou treinamento, é fundamental 

que o professor seja cuidadoso na criação de um ambiente de jogo.  

Scaglia et al (2013), ressalta que o planejamento, os objetivos e os conteúdos, 

devam estar alinhados com a natureza do jogo. No entanto, isso não implica permitir 

que os participantes joguem sem propósito (jogo pelo jogo). Em vez disso, o objetivo 

é assegurar um ambiente de aprendizagem no qual os procedimentos e os objetivos 

educacionais sejam alcançados à medida que os jogadores aplicam suas 

competências e habilidades durante o jogo, com o intuito de compreender a lógica do 

jogo, melhorar suas habilidades e alcançar o sucesso. 

 Freire (2002), ressalta que a aprendizagem eficaz exige que a criança possa 

preservar sua essência durante o processo educacional. A consideração da cultura 

popular desempenha um papel crucial nesse cenário, e a maneira de incorporá-la à 

escola envolve a preservação do espaço lúdico, um ambiente de brincadeiras 

altamente produtivo para o desenvolvimento educacional.  
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 Brougére (1998) citado por Furtado et al. (2020) evidencia que   “A cultura lúdica 

é, antes de tudo, um conjunto de procedimentos que permitem tornar o jogo possível”. 

Assim, a concepção de Brougére estabelece um diálogo com a perspectiva 

educacional, uma vez que, se o jogo for considerado um conteúdo, ele precisa 

transmitir informações sobre si mesmo às crianças. 

 A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento normativo, publicado 

em 2017, vem definir os conhecimentos essências, que todos os estudantes da 

Educação Básica têm o direito de aprender ao longo das etapas e modalidades de 

ensino. Para a educação física foram organizadas seis unidades temáticas ao longo 

do ensino Fundamental. Uma destas unidades denominou-se Brincadeiras e Jogos 

(Brasil,2017) 

A unidade temática Brincadeiras e jogos explora aquelas 
atividades voluntárias exercidas dentro de determinados limites 
de tempo e espaço, caracterizadas pela criação e alteração de 
regras, pela obediência de cada participante ao que foi 
combinado coletivamente, bem como pela apreciação do ato de 
brincar em si. Essas práticas não possuem um conjunto estável 
de regras e, portanto, ainda que possam ser reconhecidos jogos 
similares em diferentes épocas e partes do mundo, esses são 
recriados, constantemente, pelos diversos grupos culturais. 
Mesmo assim, é possível reconhecer que um conjunto grande 
dessas brincadeiras e jogos é difundido por meio de redes de 
sociabilidade informais, o que permite denominá-los populares 
(Brasil,2017, p. 214). 
 

 A introdução do jogo, como tema na escola, é uma tarefa complexa, pois 

durante muitos anos ele foi considerado apenas uma ferramenta de recreação, e não 

como um assunto digno de ser compreendido e explorado. Conforme salienta Santos 

(2023), no âmbito escolar, podemos afirmar que o jogo constitui uma ferramenta 

pedagógica promotora de desenvolvimento cognitivo e social, ao mesmo tempo que 

estimula a aprendizagem. A mesma autora salienta que “ [...] o jogo deve ir além do 

simples ato de ensinar e aprender, ele deve ter a intenção de construção do 

conhecimento, onde o que importa é o descobrir, o inventar e o criar”.  Um jogo tem a 

capacidade de se adaptar e apresentar uma ampla variedade de variações, criando 

novos desafios e estímulos, com o objetivo de conscientizar os alunos sobre a 

atividade em questão. 

 Segundo Freire (2004), quando um grupo de jovens pratica a atividade que 

chamamos de futebol, esta prática é rotulada por nós como esporte devido às suas 

características ambientais, o contexto de sua realização. O autor pontua que o esporte 
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possuir um contexto universal, com regras mínimas e rigorosas que atendem a 

comunidades amplas. Essa designação deve ao fato de apesar de o esporte não ter 

sido originalmente planejado dessa maneira, ele tem o poder de integrar diversos 

elementos, como sentimentos, interesses e histórias das comunidades. “Esporte é 

jogo e não podemos nunca dizer que esporte é uma coisa e jogo é outra” (Freire, 2004, 

p.19). 

 Durante as aulas de Educação Física, a transição do jogo para o esporte é 

evidente; nem tudo o que é realizado pode ser categorizado como esporte, mas tudo 

é considerado jogo. Essas práticas lúdicas, mesmo que ainda não alcancem a 

configuração plena do esporte, têm como propósito ensinar os elementos socialmente 

reconhecidos como esportivos. Diversos jogos serão empregados para instruir sobre 

o futebol, voleibol, atletismo e outras modalidades. 

 Freire e Scaglia (2003) acreditam que tanto os esportes como as brincadeiras 

podem ser considerados manifestações de um fenômeno maior denominado jogo. O 

jogo serve para não esquecer o que foi aprendido, onde os adolescentes aprendendo 

os gestos esportivos imitam, repetem ações que são necessárias em um contexto de 

jogo. Não há gesto esportivo que não possa integrar brincadeiras escolhidas pelos 

professores. Passar, fintar, finalizar, conduzir são fundamentos do esporte que estão 

contidos em milhares e milhares de brincadeiras (Freire,2004, p. 31).  

 Paes e Balbino (2009), propõem a utilização do “Jogo Possível” como proposta 

pedagógica, onde o aluno não precisa aprender para jogar, e sim jogar para aprender. 

Onde o “jogo possível” possui um caráter lúdico e, ao mesmo tempo, pode ser um 

facilitador para os alunos compreenderem a lógica interativa de técnica e tática dos 

jogos coletivos.  

 Paes (2001) definiu o conceito de Jogo Possível como sendo aquele jogo que: 

[...] permite adaptações relativas ao espaço físico, ao material, 
às regras, possibilitando a participação de um grande número de 
alunos, pois se trata de uma prática de inclusão e não de 
exclusão; dá oportunidade ao aluno de conhecer e compreender 
a lógica técnica e a tática do jogo coletivo; busca um equilíbrio 
entre a cooperação e a competição; amplia os movimentos dos 
alunos e acentua a ludicidade de sua prática. (...) um facilitador 
para o resgate da cultura infantil (PAES, 2001, p.36). 
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 Essa ideia ressoa com a filosofia do "Jogo Livre", que coloca a liberdade e a 

autonomia do jogador como fundamentais para a experiência de jogo, promovendo a 

criatividade e a espontaneidade no processo de aprendizado. 

 No âmbito do "Jogo Trabalho", ao abordar a lógica interativa de técnica e tática 

nos jogos coletivos, ela incorpora elementos de aprendizado prático e utilitário. A 

interação social e a aplicação de estratégias durante o jogo também podem ser 

relacionadas ao conceito de "Jogo Funcional", onde a atividade lúdica desempenha 

um papel significativo na preparação para desafios práticos e funcionais. 

 Ao integrar o caráter lúdico à compreensão técnica e tática, podemos destacar 

a multifuncionalidade do jogo na educação. Ao incorporar elementos de liberdade, 

utilidade prática e interatividade, essa abordagem pedagógica demonstra a riqueza e 

a diversidade de possibilidades que os jogos oferecem como ferramentas de 

aprendizado significativo, sendo oferecido ao aluno, oportunidades aluno de conhecer, 

aprender e utilizar o jogo de acordo com seus interesses. 

 O jogo representa um dos recursos mais propícios para a construção do 

conhecimento dos indivíduos. Venditti Jr e Sousa (2008) ressaltam que ao aplicarmos 

modificações, como alterações nas regras, criação de novas regras, variação no 

número de participantes, diferentes tipos de bolas, espaços e tamanhos, minijogos e 

vantagens ou desvantagens numéricas, surgem novos desafios que estimulam os 

indivíduos a se tornarem mais conscientes das atividades e a desenvolverem respeito 

mútuo, consideração pelo outro, como ser humano. 

 Venditti Jr e Sousa (2008), evidencia que a prática do jogo favorece o 

crescimento emocional e social, promovendo valores fundamentais como cooperação, 

engajamento, convivência, emancipação e autoestima. 

 Nesse contexto, a mediação do professor é crucial para incentivar o 

envolvimento ativo e reflexivo do estudante nas atividades, ajudando-o a compreender 

os aspectos do jogo e a progredir em direção à autonomia. Assim, o aluno desenvolve 

a habilidade de respeitar as limitações dos colegas participantes. Reconhecer a 

importância do jogo e do esporte na escola é fundamental, pois, por meio de uma 

prática pedagógica reflexiva e intencional, o jogo e o esporte podem ser utilizados 

como poderosos instrumentos de aprendizagem e descoberta. 

 A Pedagogia do Esporte é uma abordagem educacional que busca integrar os 

princípios pedagógicos ao contexto esportivo, envolvendo não apenas o 
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desenvolvimento das habilidades físicas, mas também o crescimento integral do 

indivíduo. 

  De acordo com Paes et al. (2009, p. 10 apud GALATTI et al., 2019, p. 4), a 

Pedagogia do Esporte é entendida aqui como “[...] o campo do conhecimento que 

investiga a prática educativa” no Esporte. O seu objetivo seria propor, planejar, 

organizar, sistematizar, executar, transformar e avaliar processos pedagógicos, 

compreendendo o ser humano na integralidade de seu desenvolvimento (GALATTI et 

al., 2019, p. 4). 

 A pedagogia do esporte, originalmente desenvolvida para otimizar o rendimento 

de atletas em contextos competitivos, tem sido apropriada por professores de 

Educação Física escolar como uma base teórica e metodológica para suas aulas. 

Embora não tenha sido criada com o objetivo específico de atender às demandas do 

ambiente escolar, essa abordagem oferece princípios valiosos que podem ser 

adaptados para promover um ensino mais eficaz e inclusivo. Ao se apropriar da 

pedagogia do esporte, o professor consegue transformar o aprendizado esportivo em 

um processo dinâmico, reflexivo e participativo, respeitando as características e os 

interesses dos estudantes 

 No âmbito desta abordagem, a proposta do jogo surge como uma ferramenta 

pedagógica fundamental para o ensino do esporte. Sadi et al (2008, p.1) ressalta que 

[...] “todo esporte se origina de um jogo e, dessa perspectiva, é fácil compreender a 

utilização dos jogos como elementos metodológicos para o ensino do esporte”. 

 Ao adotar a perspectiva do jogo como estratégia pedagógica, a Pedagogia do 

Esporte promove a importância da ludicidade, do prazer e da participação ativa dos 

alunos no processo de aprendizagem esportiva. Bela (2011) destaca que O jogo 

oferece possibilidades para ampliar as opções de vivência e realização dos 

movimentos esportivos. Nesse contexto, o jogo não é apenas uma atividade 

recreativa, mas uma ferramenta didática que promove o desenvolvimento cognitivo, 

motor, afetivo e social. 

 É fundamental destacar, que, o jogo pode ser, tanto uma abordagem quanto 

uma estratégia de ensino, deve ser compreendido em sua totalidade, como um 

sistema que exige organização para atender aos objetivos dos conteúdos a serem 

abordados. Compreender, portanto, o conjunto de jogos que podem ser explorados e 
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sua complexidade é essencial para uma abordagem eficaz, respeitando sua natureza 

essencial que se evidencia no ato de jogar. (Scaglia et al., 2013). 

 A proposta do jogo como abordagem pedagógica para o ensino do esporte 

enfatiza a aprendizagem por meio da experiência prática, proporcionando aos alunos 

a oportunidade de vivenciar situações reais de jogo que replicam os desafios e as 

demandas encontradas na prática esportiva.  

           De acordo com Reverdito et al. (2022, p. 8), “o foco então passou para as 

pessoas que se envolvem com o esporte, considerando a sua complexidade 

individual, sociocultural e a importância de que o esporte seja possível a todos e 

todas”. Tal abordagem permite a aplicação de estratégias pedagógicas inovadoras, 

como a resolução de problemas em tempo real, o trabalho em equipe, o 

desenvolvimento da criatividade e a tomada de decisões rápidas.  

        As novas tendências de ensino e treino dos esportes, Reverdito et al. (2022, 

p.09), indica a “ necessidade de formar jogadores (as) inteligentes e criativos, capazes 

de se envolverem ativamente e satisfatoriamente na vivência com o esporte”. Além 

disso, a utilização do jogo como instrumento pedagógico na Pedagogia do Esporte 

contribui para a promoção de valores como ética, respeito, responsabilidade e fair 

play, fundamentais para a formação de cidadãos conscientes e participativos. 

 Paes (1996) destaca que a Pedagogia do Esporte visa proporcionar, por meio 

do processo de ensino, experiências e aprendizado das diversas modalidades 

esportivas, abordando conteúdos que abrangem tanto aspectos técnicos e táticos 

quanto socioeducativos, complementando essa perspectiva, Machado, Galatti e Paes 

(2014) afirmam que a Pedagogia do Esporte orienta na formação da cidadania e da 

autonomia dos alunos, respeitando a integralidade do esporte e, principalmente, 

daqueles que o praticam. 

 Além disso, Reverdito, Scaglia, Paes (2009) ressaltaram que as principais 

abordagens apresentadas em pedagogia do esporte e suas respectivas contribuições, 

que são capazes de atender plenamente o sujeito que joga, valorizando sua 

capacidade de produzir, transformar e resolver problemas em diferentes ambientes. 

Essas abordagens estabelecem um referencial para uma ação educativa no esporte 

que transcende a simples repetição de movimentos. 

 Neste contexto, o jogo na prática esportiva constitui um ambiente formativo por 

excelência, dependendo da metodologia e sendo facilitado pela atividade lúdico-

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Reverdito,%20Riller%20Silva%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Scaglia,%20Alcides%20Jos%C3%A9%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Paes,%20Roberto%20Rodrigues%22
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esportiva. Garganta (1995) também enfatiza que o jogo, além de ser formativo por 

excelência, promove o desenvolvimento da cooperação e da inteligência, dependendo 

da metodologia aplicada. 

 De maneira semelhante, Graça e Mesquita (2002) e Graça (2006) corroboram 

essa perspectiva ao discutir a complexidade e o ensino para a compreensão dos jogos 

coletivos. Eles privilegiam a interação das especificidades técnicas e táticas em 

contexto, facilitando a exploração de respostas abertas e a aprendizagem das 

habilidades básicas por meio de formas de jogos adaptados. 

 Freire (2003) vai além, promovendo a integração entre a prática esportiva e a 

educação crítica e transformadora. Suas contribuições são direcionadas para 

conscientizar os praticantes sobre questões políticas e sociais, valorizar as 

experiências dos alunos e integrar a prática esportiva a uma educação crítica e 

transformadora. Dessa forma, a abordagem do jogo no ensino do esporte transcende 

a simples transmissão de técnicas e táticas, englobando aspectos psicossociais e 

afetivos, essenciais para a construção de uma educação esportiva mais significativa 

e integral.  

         Reverdito, Scaglia, Paes (2009,p.608) ressaltam que “emerge na pedagogia do 

esporte as responsabilidades com a transformação do sujeito que joga, e, desse 

modo, um processo norteado por princípios pedagógicos ressignificados, 

fundamentando a cultura do jogar”. 

 Venditti Jr e Sousa (2008) enfatizam que os professores de Educação Física 

devem utilizar o jogo de maneira a oferecer uma ampla variedade de ações 

desafiadoras, que incentivem respostas diversificadas e estimulem a criatividade. Um 

jogo pode incorporar inúmeras variações, criando novas dificuldades e motivações, 

mas sempre com o objetivo de conscientizar os alunos sobre a atividade que estão 

realizando. 

 Portanto, cabe a nós, professores de Educação Física, compreender as 

características específicas da Pedagogia do Esporte, suas estratégias metodológicas 

e fundamentos. Somente assim, pode-se conduzir adequadamente o processo de 

uma prática educativa no esporte ressignificado. Isso é especialmente relevante, uma 

vez que a Pedagogia do Esporte é um campo de atuação relativamente recente, 

considerando as contribuições de outras disciplinas das Ciências do Esporte. 

 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Reverdito,%20Riller%20Silva%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Scaglia,%20Alcides%20Jos%C3%A9%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Paes,%20Roberto%20Rodrigues%22
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3. 5 UMA ABORDAGEM PEDAGÓGICA 

 

 Como já explanado no capitulo 3.4, o esporte tem se destacado como um 

fenômeno significativo na sociedade contemporânea. Contudo, Darido (2001), 

destaca que a partir dos anos 1980, especialmente devido a debates no âmbito 

educacional, emergiram abordagens alternativas para a Educação Física escolar. 

Estas questionavam a hegemonia do esporte nas aulas e a ênfase excessiva no 

desempenho esportivo. 

Neste contexto, Carlan et al. (2012) ressaltam que o esporte se constitui como 

a prática corporal mais citada e valorizada pelos alunos, apesar de, num modo geral, 

está atrelada a um modelo tradicional/paradigma da racionalidade instrumental. 

Para Elenor Kunz (1994), idealizador da abordagem crítico- emancipatória, o 

esporte ensinado na escola enquanto cópia irrefletida do esporte de competição ou 

de rendimento, só pode fomentar vivência de sucesso para a minoria e o fracasso ou 

a vivência de insucesso para a maioria. 

Dentro desse contexto, a diversificação de conteúdos surge como um 

elemento crucial, exigindo uma cuidadosa identificação, seleção, organização e 

sistematização dos mesmos (Almeida, 2017; Bracht, 2011; González e Fensterseifer, 

2010). É crucial destacar que esses conhecimentos devem ser gerenciados de forma 

colaborativa, envolvendo não apenas os professores, mas também os alunos, 

promovendo assim uma prática educacional mais horizontal e autônoma. 

Rottmann e Ratto (2017), reiteram que o esporte, em uma concepção 

educacional, deve ser compreendido como uma atividade humana voltada para o 

desenvolvimento integral dos alunos, proporcionando qualidade de vida e saúde, 

favorecendo o desenvolvimento da autoestima e contribuindo para a socialização 

destes. 

 Cabe aos professores a responsabilidade de oferecer uma ampla variedade de 

atividades, com estímulos diversos. Este é um ponto crucial na discussão, pois a 

reprodução do modelo de esporte de alto rendimento durante as aulas, bem como a 

limitação na escolha de apenas alguns esportes, muitas vezes restringe as 

oportunidades de aprendizado e prejudica a participação de todos os alunos. 

Conforme enfatizado por Venditti Jr. e Sousa (2008), é incumbência do 

profissional de Educação Física elaborar uma diversificação de conteúdos e estruturar 
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uma pedagogia do esporte que atenda aos interesses e necessidades dos alunos. 

Isso implica em buscar uma metodologia prazerosa e motivante para os estudantes, 

de modo que se sintam atraídos e engajados no esporte, integrando-o de forma plena 

e alegre ao processo de ensino-aprendizagem, dentro dos diversos contextos e 

possibilidades da Educação Física. 

 Nessa linha de pensamento, Sadi et al. (2008) corroboram a ideia de que o 

esporte é intrinsecamente ligado à cultura do jogo. Além disso, Reverdito e Scaglia 

(2003) salientam a estreita relação entre jogo e esporte, uma vez que compartilham 

uma essência comum: a dinâmica e o sentido literal do ato de jogar. A partir dessa 

perspectiva, torna-se claro o valor dos jogos como ferramentas metodológicas no 

contexto do ensino esportivo. 

 No contexto dos jogos, é essencial destacar a imprevisibilidade e a 

aleatoriedade como características predominantes. Diante dessa realidade, torna-se 

vital para os jogadores adaptarem-se continuamente às circunstâncias que surgem da 

interação entre objetivos contraditórios, como cooperação e oposição (Reverdito e 

Scaglia, 2007). Nesse sentido, é incumbência do jogador estar sempre preparado para 

enfrentar os desafios que se apresentam de forma inesperada.  

 Scaglia (2017) defende que todo   jogo   precisa   ser   desafiador, gerar 

desequilíbrio   por   meio   da   imprevisibilidade   e   satisfazer   um   desejo   dos 

jogadores/alunos. Dessa forma, os jogos transcendem sua mera função de 

entretenimento, assumindo um papel crucial no contexto da instrução esportiva, 

proporcionando uma aprendizagem envolvente, participativa e significativa. Portanto, 

o jogo esportivo pode ser percebido como um meio privilegiado, pois por meio dele o 

aluno descobre suas aptidões e gostos, adquire conhecimento de si próprio, trabalha 

cooperativa e coletivamente e prepara-se, assim, para a vida (Betti,1991). 

 Os jogos desempenham um papel importante no ensino, oferecendo uma 

abordagem dinâmica e envolvente que vai além das práticas educacionais 

tradicionais. Segundo Galatti et al. (2017), o ensino dos jogos varia conforme os 

diferentes ambientes em que é aplicado. 

 Os jogos, no contexto escolar, precisam ser planejados e organizados mediante 

uma intencionalidade, ou seja, a exploração das possibilidades e potencialidades 

pedagógicas dos jogos está nas ações intencionais do professor e não somente nas 

próprias situações de jogo. (Missari, 2024, p. 62). 
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 Alguns autores têm proposto abordagens interessantes para o tratamento 

pedagógico do esporte. Nesse sentido, Rangel e Darido (2019) sugerem estratégias 

de trabalho com jogos na escola que valorizam o conhecimento dos estudantes e sua 

participação ativa no processo pedagógico. Segundo esses autores, os jogos são 

categorizados em diferentes perspectivas didáticas: 

1. o jogo reproduzido, que envolve a reprodução de jogos tradicionais 

transmitidos de geração em geração, permitindo que os conhecimentos 

culturais de cada estudante tenham espaço no ambiente escolar, aumentando 

seu interesse, participação e envolvimento nas aulas;  

2. o jogo transformado, em que jogos conhecidos são modificados com base 

nas discussões e propostas dos estudantes, promovendo a participação ativa;  

3.  o jogo criado, no qual são inventadas novas formas de jogar, com novos 

objetivos, regras, formas de organização, materiais e tempo de jogo, 

reconhecendo os estudantes como criadores de cultura, ou seja, capazes de 

criar seus próprios jogos. 

Santos (2023) ressalta que, ao criar jogos, os estudantes são capazes de 

perceber e definir problemas, buscar ideias, avaliá-las e experimentá-las. Esse 

processo diversifica suas respostas e possibilita um processo criativo de 

transformação. Nesse contexto, o estudante, enquanto agente ativo, pode transferir o 

aprendizado desenvolvido para situações extraclasse. 

Silva e Sampaio (2012) propõem a inclusão de um quarto elemento, o jogo 

ampliado, que, em uma sequência didática, se posicionaria entre o jogo jogado e o 

jogo transformado. Assim, a estrutura seria composta por jogo jogado, jogo ampliado, 

jogo transformado e jogo criado. O jogo ampliado envolveria a introdução de novas 

formas de jogos, obtidos na literatura e apresentados pelo docente, com o objetivo de 

ampliar o repertório dos estudantes sobre os jogos e contribuir para o processo de 

aprendizagem dessas manifestações. 

Nesse sentido, Bayer (1994) salienta que os Jogos Esportivos Coletivos (JEC) 

emergem como uma possibilidade interessante para o ensino de esportes, 

especialmente por sua popularidade e sua estrutura dinâmica. Modalidades como 

futebol, futsal, voleibol e basquetebol, que se enquadram nos JEC, oferecem um 

campo rico para a aplicação dessas ideias pedagógicas.  
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Conforme apontado por Galatti et al. (2017), os JEC envolvem práticas em que 

duas equipes competem em um espaço determinado, utilizando uma bola (ou outro 

implemento) com o objetivo de defender seu próprio alvo e conquistar o alvo 

adversário, sempre em um contexto de rivalidade não hostil. Essa abordagem permite 

que o ensino dos JEC se beneficie da estrutura proposta por Silva e Sampaio (2012), 

ao incorporar o jogo ampliado e outras etapas, promovendo um processo de 

aprendizagem mais abrangente e participativo. 

 Segundo Bayer (1994), as modalidades esportivas coletivas podem ser 

agrupadas em uma única categoria devido ao fato de todas possuírem seis elementos 

invariáveis: uma bola (ou implemento similar), um espaço de jogo, parceiros com os 

quais se joga, adversários, um alvo a atacar (e, de forma complementar, um alvo a 

defender) e regras específicas. É a presença desses elementos invariáveis que 

constitui a categoria de Esporte Coletivo, ou Jogo Esportivo Coletivo, e que possibilita 

a visualização de uma mesma estrutura de jogo. 

 Neste sentido, Daolio (2002) frisa que compartilhando uma estrutura comum, 

as modalidades esportivas podem ser consideradas dentro de uma mesma lógica, 

possibilitando assim um tratamento pedagógico unificado para seu ensino. Esta 

abordagem de ensino dos esportes coletivos leva em conta as semelhanças entre as 

diversas modalidades, identificando seis princípios operacionais comuns, divididos em 

dois grandes grupos: um para o ataque e outro para a defesa. 

  Bayer (1979) citado por Galatti et al. (2017), destaca a possibilidade de 

transferência de aprendizado dos jogos para as modalidades esportivas, onde as 

habilidades e conceitos adquiridos durante a prática dos jogos podem ser aplicados e 

adaptados para diferentes modalidades esportivas, facilitando a transição e o 

desenvolvimento do praticante em diversos contextos esportivos. 

 Ao adaptar os jogos, de acordo com as necessidades e interesses dos 

estudantes, os professores podem proporcionar experiências de aprendizagem 

significativas, inclusivas e motivadoras, que promovem o desenvolvimento integral dos 

estudantes e cultivam uma cultura de atividade física e esporte na escola.   

 Sadi et al. (2008) enfatizam que a criatividade do professor diante das 

mudanças práticas das aulas e dos procedimentos cotidianos dos alunos, juntamente 

com o desenvolvimento de novas perspectivas, desempenha um papel crucial na 

promoção de uma educação centrada no desenvolvimento do aluno. Isso inclui a 
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capacidade de tomar decisões e resolver problemas táticos, bem como o 

desenvolvimento do pensamento estratégico. Essa abordagem prioriza o aluno em 

vez do esporte em si. 

 Aquino e Menezes (2022) reiteram que o processo de ensino-aprendizagem 

pautado no jogo e centrado no jogador possibilita ampliar as vivências nas 

modalidades esportivas, a partir de uma base diversificada. 

 O modelo curricular "TGfU" (Teaching Games for Understanding, Ensino de 

Jogos para Compreensão) é uma abordagem pedagógica na área da Educação Física 

que se concentra no ensino de jogos esportivos, com o uso de jogos modificados e 

adaptados para ensinar conceitos táticos e habilidades fundamentais em esportes, 

partindo das resoluções de problemas. Este modelo busca criar um ambiente de 

aprendizado que simula a prática esportiva em contextos mais próximos da realidade.  

 Desenvolvido por Rod Thorpe e David Bunker na década de 1980, o "TGfU" 

propõe uma abordagem que vai além do ensino puramente mecânico das habilidades 

técnicas. Segundo Graça e Mesquita (2007), a proposta é que os alunos 

compreendam os princípios fundamentais por trás das decisões tomadas durante a 

prática esportiva. A ideia central é mudar a percepção do jogo, deixando de enxergá-

lo apenas como um momento de aplicação de técnicas para encará-lo como um 

espaço de resolução de problemas. 

 Thorpe, Bunker e Almond (1986), citados por Fagundes e Ribas (2020), 

destacam que o TGfU (Teaching Games for Understanding) é guiado por quatro 

princípios pedagógicos: Seleção do Tipo de Jogo, Modificação por Representação, 

Modificação por Exagero e Adaptação da Complexidade Tática. Segundo esses 

autores, tais princípios têm como objetivo orientar a prática do professor de Educação 

Física, desde o processo de planejamento e seleção de conteúdos até a intervenção 

pedagógica. 

 A seleção do tipo de jogo consiste nos pressupostos de que o jogo selecionado 

deve oferecer uma multiplicidade de experiências que possibilitem mostrar 

similaridades e diferenças entre jogos semelhantes e distintos, respectivamente 

(BUNKER; THORPE, 1986). 

 O princípio da modificação por representação oportuniza de acordo com Aquino 

e Menezes (2022) o   desenvolvimento   dos   aspectos   táticos   em   situações 

adequadas às características dos jogadores/alunos, geralmente por meio de jogos 
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reduzidos ou por situações de jogo. Os mesmos autores relatam que o princípio da 

complexidade tática pressupõe que jogos com menor complexidade devem ser o 

ponto inicial para a aprendizagem de diferentes categorias de jogos para, então, 

progredir-se a complexidades cada vez maiores. 

 Fagundes e Ribas (2020) destacam que o modelo TGfU permite o 

desenvolvimento dos Princípios Pedagógicos em sua estrutura didático-metodológica. 

No entanto, enfatizam que a aplicação desses princípios no ensino esportivo não se 

limita a esse modelo. Qualquer abordagem metodológica de ensino do esporte pode 

incorporar esses elementos, desde que leve em conta suas particularidades. 

 Uma abordagem pedagógica centrada no aluno destaca os estudantes como 

protagonistas de sua própria aprendizagem. Santos (2023) enfatiza que apenas 

através da participação ativa dos alunos é possível criar um novo contexto para o 

aprendizado, uma vez que eles mobilizam seus esquemas de pensamento e ação, 

permitindo uma análise pública e crítica e aceitando prontamente sua transformação. 

  No contexto dos jogos, essa ideia é ainda mais evidente, uma vez que os 

estudantes assumem papéis ativos na concepção, organização e execução das 

atividades. Ao participarem ativamente na escolha dos jogos, na definição das regras 

e na resolução de conflitos durante as partidas, os estudantes se tornam coautores 

do processo educativo, adquirindo um senso de responsabilidade e autonomia sobre 

sua aprendizagem. 

 Santos e Oliveira (2023) reiteram que ao trabalhar com o conteúdo jogo, 

estimulamos o estudante a ter voz e participação ativa em seu processo de ensino-

aprendizagem, conferindo significado ao que lhe é apresentado e despertando seu 

desejo e prazer pela aprendizagem. 

 Ao promover a participação ativa, o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e de liderança, os jogos não apenas enriquecem o processo 

educativo, mas também preparam os estudantes para enfrentar os desafios do mundo 

contemporâneo, contribuindo para a formação de cidadãos críticos, responsáveis e 

empoderados. 

A participação ativa dos estudantes e a tomada de decisões durante as 

atividades esportivas são aspectos fundamentais para o desenvolvimento de uma 

abordagem pedagógica que valorize a autonomia e a responsabilidade dos alunos. 
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 O modelo curricular "Sport Education" (Educação Desportiva, em português) é 

uma abordagem pedagógica na área da Educação Física que visa proporcionar aos 

alunos uma experiência mais completa e significativa em relação ao ensino e prática 

esportiva. Desenvolvido por Daryl Siedentop em meados dos anos 80, o "Sport 

Education" vai além do simples ensino das habilidades técnicas e táticas dos esportes, 

buscando criar um ambiente onde os alunos assumam papéis específicos dentro de 

uma estrutura semelhante à de uma equipe esportiva real.  

 O Sport Education surge nos Estados Unidos como uma resposta à 

necessidade de tornar as aulas de Educação Física mais inclusivas, atraentes e 

eficazes. Seu objetivo central é que os alunos pratiquem e incorporem a atividade 

física e esportiva em seu dia a dia, de forma natural e prazerosa. (Canan, 2021).  

 Conforme apontado por Graça e Mesquita (2007), o Sport Education se propõe 

a reestruturar o ensino do esporte nas aulas de Educação Física, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa e engajadora para os alunos, proporcionando 

elementos como a “[…] competência desportiva, o da literacia esportiva13 e o do 

entusiasmo pelo desporto, sendo o seu propósito formar a pessoa desportivamente 

competente, desportivamente culta e desportivamente entusiasta” (P.410). 

 Nesse sentido, Vargas et al. (2018), reitera que essa reestruturação 

proporciona ao aluno uma vivência corporal autêntica do esporte, refletida de 

conhecimento para além da reprodução formal. 

 Para que ocorra essa vivência autônoma e significativa da prática esportiva, o 

Sport Education14 utiliza seis características do esporte institucionalizado: a época 

esportiva, a filiação, a competição formal, o registro estatístico, a festividade e o 

evento culminante (SIEDENTOP, 1994). 

  Vargas et al. (2018) reforçam que o aluno faz parte de um ambiente de 

aprendizagem, desempenhando papéis importantes, não apenas como praticante, 

mas também adquirindo conhecimentos que vão além da mera reprodução prática do 

esporte. Essa imersão torna as aulas mais dinâmicas, motivadoras e engajadoras 

                                            
13 A literacia esportiva está ligada à compreensão do indivíduo acerca dos valores, regras, tradições do 
esporte em questão, ao saber diferenciar boas e más condutas dentro dessa atividade (Mesquita et al., 
2014). 
 
14 No Sport Education, as aulas de Educação Física, transformam-se em experiências autênticas e 
envolventes, simulando um contexto esportivo real com times, regras, campeonatos e premiações. 
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para todos os alunos, independentemente de suas habilidades físicas. Mais do que 

apenas praticar um esporte, os alunos desenvolvem habilidades motoras, cognitivas 

e socioemocionais de forma significativa. Assim, por meio da aprendizagem por 

experiência, vivenciando situações reais do esporte, eles aprendem sobre trabalho 

em equipe, respeito mútuo, comunicação e fair play. 

 A cultura e a história do esporte também ganham destaque, permitindo que os 

alunos construam uma relação mais profunda com a prática. Eles aprendem sobre as 

origens, regras e valores do esporte, desenvolvendo uma compreensão mais 

completa e significativa. O Sport Education se mostra como uma ferramenta poderosa 

para transformar as aulas de Educação Física e promover uma educação de qualidade 

para todos os alunos. 

 Silva, Queirós e Mesquita (2017) corroboram essa visão, destacando que 

modelos de ensino-aprendizagem centrados no aluno, como o Sport Education, 

tendem a gerar resultados mais significativos em termos de aprendizagem quando 

comparados a modelos centrados no professor. 

O esporte da escola deve priorizar o coletivo, a criatividade, a brincadeira e a 

compreensão pelos alunos de suas próprias possibilidades e limitações, em que as 

regras são flexíveis de acordo com os interesses e necessidades dos alunos. 

(GONZALEZ; PEDROSO, 2012). Os autores ressaltam também a busca pela 

participação coletiva, sem se importar com gesto técnico, havendo uma inclusão já 

que não prioriza o melhor nem o mais capaz. 

Expressivo contingente de sujeitos aprendentes acabam não encontrando 

prazer e conhecimento nas aulas de Educação Física e se afastam da prática na idade 

adulta. (DARIDO, 2004). A Educação Física escolar deve oferecer condições para que 

os alunos desenvolvam autonomia em relação à prática de atividades físicas. Em 

outras palavras, após o período formal de aulas, os alunos deveriam ser capazes de 

manter uma prática regular de atividade física, mesmo sem a assistência de 

especialistas, caso assim desejassem. 

É importante reconhecer que muitos estudantes do ensino médio acabam 

abandonando a prática esportiva. É possível observar que até certa fase da 

adolescência, as crianças tendem a se manter razoavelmente ativas. No entanto, 

nota-se um significativo afastamento da atividade física logo após esse período. 

Ferraz (2009, p. 46) evidencia que: 
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É importante ressaltar que as crianças e os adolescentes 
necessitam de abundância de oportunidades em uma variedade 
de atividades motoras vigorosas e diárias, com o objetivo de 
desenvolver suas capacidades singulares de movimento, 
contribuindo para a formação de um cidadão apto a participar de 
programas esportivos em geral e de um consumidor crítico em 
relação a espetáculos esportivos e informações veiculadas pelos 
meios de comunicação. 

 

Faz-se necessário compreender quais são os fatores responsáveis pela 

diminuição da atividade física na passagem da infância para a adolescência, e desta, 

para a idade adulta. Rottmann e Ratto (2017), ressaltam que em outras palavras, o 

esporte, na escola, quando desenvolvido corretamente e bem orientado, pode 

proporcionar aprendizagens significativas que irão servir para toda a vida dos alunos, 

contribuindo fortemente para sua formação e cidadania. Assim, torna-se crucial 

desenvolver estratégias pedagógicas coerentes para a aplicação dos jogos, visando 

proporcionar aprendizagens significativas sobre o esporte no Ensino Médio. 

 A redução da carga horária da Educação Física para apenas uma aula semanal 

configura um desafio significativo, dificultando a continuidade e o aprofundamento das 

atividades propostas. Conforme apontado por Beltrão, Taffarel e Teixeira (2020), no 

contexto do Novo Ensino Médio, “apenas os componentes curriculares língua 

portuguesa e matemática mantiveram o status obrigatórios”, o que evidencia a 

diminuição do espaço destinado a outras áreas do conhecimento. 

 Ademais, a sobrecarga de conteúdos em outras disciplinas representa um 

obstáculo adicional, comprometendo a qualidade do ensino da Educação Física, uma 

vez que os estudantes frequentemente chegam às aulas desmotivados e fisicamente 

exaustos. Apesar dessas limitações, torna-se fundamental a manutenção desse 

componente curricular, pois ele proporciona experiências de aprendizagem 

significativas, contribui para o desenvolvimento integral dos alunos e incentiva a 

prática esportiva de maneira inclusiva e democrática. 

 Ao participarem ativamente das atividades esportivas, os estudantes têm a 

oportunidade de exercitar essa autonomia, fazendo escolhas sobre as estratégias a 

serem adotadas, avaliando o próprio desempenho e buscando soluções para os 

desafios que surgem durante o jogo. Além disso, a responsabilidade é desenvolvida 

à medida que os estudantes reconhecem o impacto de suas ações no grupo, 
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assumindo compromissos e respeitando as regras estabelecidas para a realização 

das atividades. 

 Ao valorizar a autonomia e a responsabilidade dos alunos, os jogos não apenas 

enriquecem o processo educativo, mas também preparam os estudantes para 

enfrentar os desafios da vida em sociedade, capacitando-os a tomar decisões 

conscientes e éticas em diferentes contextos e situações. Desse modo, a 

incorporação desses princípios na prática pedagógica contribui para a formação de 

cidadãos críticos, responsáveis e preparados para atuar de forma construtiva na 

sociedade. 

Diante dos desafios e oportunidades apresentados pelo Novo Ensino Médio, 

minha opção de trabalho será baseada no modelo de Sport Education, que busca 

reestruturar o ensino do esporte nas aulas de Educação Física, promovendo uma 

aprendizagem mais significativa e engajadora para os alunos. Ao adotar essa 

abordagem, pretendo criar um ambiente em que o esporte seja vivido de forma prática, 

reflexiva e colaborativa, valorizando a autonomia, a responsabilidade e a participação 

ativa dos estudantes. Essa escolha reflete o compromisso com uma educação que, 

mesmo diante de limitações como a redução da carga horária, visa desenvolver 

competências e habilidades essenciais para a formação integral dos jovens, 

preparando-os para os desafios da vida em sociedade.  
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4 METODOLOGIA 
 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA “MINHA ESCOLA”  
 

O lugar de realização desta pesquisa é a Escola Estadual José Augusto 

Ferreira, conhecida popularmente como “O Estadual”, devido sua primeira 

denominação de Colégio Estadual de Caratinga, deu-se pela Lei nº 1.439 de 30 de 

janeiro de 1956, instalação pela Lei de nº 5.888 de 19 de setembro de 1960 e a 

inauguração foi em 10 de abril de 1961. Através da Lei de nº 4.496 de 14 de junho de 

1967, passou a denominar-se Colégio Estadual “José Augusto Ferreira”, em 

homenagem ao pai do ilustre prefeito e deputado de Caratinga José Augusto Ferreira 

Filho, e pelo Decreto 1.224 de 8 de maio de 1975, alterou-se a denominação para 

Escola Estadual “José Augusto Ferreira” de 1º e 2º Graus. 

  

Figura 1- Mapa da localização de Caratinga. 

 
Fonte: IBGE (Editado pela professora/pesquisadora) 

O terreno onde a escola está situada, possui uma excelente extensão territorial, 

com área aproximada de 42.262 m2. Funcionando em prédio próprio, a escola está 
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localizada à Rua Deputado José Augusto Ferreira Filho, 0, Dário Grossi, na zona 

urbana, do município de Caratinga (figura 1), Minas Gerais. 

A história da Escola é rica em sucessos e cheia de orgulho por ter sido a 

primeira instituição a ser criada em Caratinga para abrigar, principalmente, um Ensino 

Médio que atendesse a região do entorno do município. (ESCOLA ESTADUAL JOSÉ 

AUGUSTO FERREIRA, 2023, p.7).  

Em 2017, atendendo às exigências legais e buscando a coerência com o que 

era proposto pela SEE, a escola passou a ofertar o Ensino Médio de Tempo Integral 

nas versões propedêutica e o curso Técnico em Marketing. Já em 2018, o curso 

ofertado na escola foi Técnico em Administração.  

Em 2019, a SEE-MG numa perspectiva de aperfeiçoamento conceitual e 

metodológico assumiu os princípios pedagógicos e de gestão do Instituto de 

Corresponsabilidade da Escola e passa a ofertar um novo paradigma educacional 

centrado no Projeto de Vida e no Protagonismo dos estudantes tendo em vista a 

construção de sentido e significado ao papel da escola na vida do jovem. 

O diretor é o Senhor Jean Fellipe Campos Lopes, e a escola oferta as seguintes 

etapas e modalidades de ensino: Ensino Fundamental Anos Finais – Matutino e 

Vespertino, Ensino Médio Regular – Noturno, Ensino Profissional – Noturno e o Ensino 

Médio em Tempo Integral 07 módulos aulas semanais, no período das 7h às 13h50. 

Para o ano letivo de 2024, o Ensino Médio em tempo Integral conta com seis 

turmas, sendo três 1ª séries, duas 2ª séries e uma 3ª série. Até o presente momento, 

temos uma média de 179 estudantes matriculados no EMTI. 

 

Tabela 2- Quantitativo de turmas e estudantes atendidos em 2024. 
(Continua). 

Ano/Série/Curso/Etapa Turno 
Quantidade de 

turmas 
Quantidade de alunos 

matriculados 

6º ano Ensino Fundamental Vespertino 2 53 

7º ano Ensino Fundamental Vespertino 2 58 

8º ano Ensino Fundamental Matutino 3 73 

9º ano Ensino Fundamental Matutino 3 101 

1ª série Ensino Médio Integral Matutino/ 
Vespertino 

3 97 

2ª série Ensino Médio Integral Matutino/ 
Vespertino 

2 45 

3ª série Ensino Médio Integral Matutino/ 
Vespertino 

1 37 

1ª série Ensino Médio Noturno 1 23 
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Tabela 3- Quantitativo de turmas e estudantes atendidos em 2024. 

(Conclusão). 

2ª série Ensino Médio Noturno 1 31 

3ª série Ensino Médio Noturno 1 35 

Técnico em Agente Comunitário 
em Saúde   

Noturno 1 16 

Técnico em Auxiliar de Recursos 
Humanos 

Noturno 1 25 

Técnico em  Tradução e 
Interpretação em Libras 

Noturno 1 22 

Total de estudantes matriculados-  616  

Fonte: elaborado pela pesquisadora (2024). 
Dados: Simade. Acesso em 15/06/24. 

 

 A E.E. José Augusto Ferreira é a única escola estadual do município que oferta 

o Ensino Médio em Tempo Integral. Os/as estudantes são oriundos de diversas 

classes sociais, dos bairros próximos. A comunidade local é participativa e apoia 

ativamente a escola, demonstrando respeito pelo ambiente escolar e contribuindo 

para a preservação do prédio que foi recentemente reformado. 

  A gestão escolar valoriza o acolhimento à comunidade, promovendo um diálogo 

constante. Isso resulta em uma adesão significativa aos projetos e festas promovidos 

pela escola, bem como uma participação ativa das famílias em atividades e reuniões 

pedagógicas, o que pode ser observado na imagem 4. 

 

Imagem 2- Participação da comunidade em eventos. 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

Para subsidiar as informações da caracterização da unidade, utilizei o Projeto 

Político Pedagógico (PPP) de 2023. 
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 Sobre o corpo docente e a estrutura, é fundamental destacar a importância de 

ambos para a qualidade do ensino oferecido pela escola que conta uma estrutura que 

compreende 61 Professores regentes de aulas no Ensino Fundamental II e Ensino 

Médio entre efetivos e contratados e uma equipe diretiva composta por um Diretor, 

três vice-diretoras, quatro Especialistas de Educação Básica, um coordenador do 

Ensino Médio, um coordenador dos Cursos Técnicos. A escola de dispõe de quatro 

professores de Apoio à Comunicação, Linguagem e Tecnologia Assistiva para 

acompanhar os estudantes com disfunção neuromotora grave, deficiência múltipla ou 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

 Embora a escola funcione em um prédio antigo com limitações de 

acessibilidade, ela está passando por reformas e oferece uma boa estrutura física, 

com salas amplas e bem organizadas (imagens de 5 a 12). A escola dispõe de um 

laboratório de informática que no momento encontra-se desativado aguardando ser 

reformado, uma biblioteca, uma secretaria, uma sala de professores, uma quadra 

coberta, uma quadra descoberta, um refeitório pequeno, um laboratório de ciências e 

uma sala multimídia, anfiteatro. 

 

Imagem 3-Fachada. 

  
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
 

Imagem 4-Refeitório. 

 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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Imagem 5-Biblioteca. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 
Imagem 6-Secretária. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024 

 
Imagem 7-Sala multimídia 

 

Imagem 8- Laboratório de Ciências. 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024) 
 

Imagem 9- Sala de aula. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024) 

 
Imagem 10- Anfiteatro. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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           Desde o início de 2019, a escola está passando por reformas que possibilitará 

ambientes mais agradáveis e modernos. A rede interna de internet foi completamente 

renovada, garantindo acesso à internet em toda a escola. Isso contribui para que as 

aulas sejam mais diversas, dinâmicas e atraentes. 

 A escola conta com duas quadras para as aulas de Educação Física: uma 

coberta (imagem-13), recentemente revitalizada, e outra descoberta (imagem- 14), 

que necessita urgentemente de reforma devido ao piso danificado e ao alambrado em 

mau estado, possui somente uma tabela de basquete e trave. Ferreira Neto (2020) 

destaca que a infraestrutura escolar tem uma influência direta na prática pedagógica, 

na aprendizagem e no currículo de Educação Física. Ele afirma que uma estrutura 

adequada pode aumentar a participação dos estudantes nas aulas. Em contrapartida, 

a falta de um espaço apropriado pode desmotivá-los, levando muitos a optarem por 

não participar das atividades. 

 Apesar da escola ter uma infraestrutura pertinente para as aulas, a presença 

de alunos de outras turmas na quadra durante períodos vagos atrapalha 

significativamente o andamento das aulas de Educação Física.  Sempre que falta um 

professor, esses alunos são encaminhados para a quadra, o que demonstra uma 

desvalorização da disciplina. A quadra é, afinal, a sala de aula da Educação Física. 

Viana et al. (2020) ressaltam que a quadra não é apenas um espaço vazio; ela é um 

ambiente de conhecimento, onde tudo ao seu redor serve para educar, socializar e 

introduzir práticas e modos de vida. 

Imagem 11-Quadra coberta.  
 

                        

Imagem 12-Quadra descoberta. 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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 E importante destacar que a gestão da escola demonstra uma valorização do 

trabalho em Educação Física. Anualmente, são destinados recursos financeiros para 

a aquisição de materiais esportivos, além do apoio constante aos projetos 

desenvolvidos com os alunos. Isso reflete um compromisso sólido com a qualidade 

das aulas e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 A pesquisa apresenta um caráter qualitativo e se enquadra no tipo pesquisa-

intervenção, uma vez que se fundamenta na perspectiva e na experiência dos 

indivíduos envolvidos, além de valorizar a integração do pesquisador com o contexto 

estudado.  

 De acordo com Chassot e Silva (2018), a pesquisa-intervenção caracteriza-se 

como uma metodologia de investigação que busca envolver os saberes de todos os 

participantes do campo de pesquisa, considerados coautores na construção do 

conhecimento. Essa prática, portanto, não se dissocia do próprio processo de 

intervenção, mas o integra de forma ativa e reflexiva. 

 Com um caráter investigativo, a pesquisa-intervenção envolve ações 

planejadas que visam produzir transformações significativas, promovendo avanços e 

crescimento no processo de conhecimento dos sujeitos envolvidos. Segundo Freitas 

(2007), essa abordagem articula intervenções planejadas no processo de 

aprendizagem, permitindo não apenas a construção coletiva de saberes, mas também 

a avaliação das mudanças provocadas por essas ações ao longo do tempo. Assim, 

busca-se compreender como essas transformações contribuem para um 

desenvolvimento mais significativo e inclusivo. 

Foi enviado à Escola um termo de autorização (ANEXO A), solicitando permissão 

para a realização da pesquisa com os respectivos estudantes, professores e 

responsáveis. 

A pesquisa foi desenvolvida na E.E. “José Augusto Ferreira”, situada no bairro 

Centro, no município de Caratinga, estado de Minas Gerais, pertencente à 

Superintendência Regional de Ensino de Caratinga. Atualmente, a escola atualmente 

atende cerca 626 estudantes, divididos em 295 do Ensino Fundamental Anos Finais, 

179   Ensino Médio Integral, 89 Ensino Médio Regular Noturno, 63 estudantes do curso 

técnico. Os sujeitos da pesquisa são os estudantes matriculados nas turmas de 1º ano 

do Ensino Médio de Tempo Integral, no ano de 2024, conforme apresenta a tabela 1 
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totalizando 69 alunos matriculados nesta série no ano letivo, com a faixa etária 

compreendida entre 14 e 17 anos, sendo uma aula por semana. 

 

Tabela 4- Distribuição dos/das estudantes participantes da pesquisa. 
 

 
 
 
 
  
 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
Dados: Simade. Acesso em 15/06/24. 

 

A pesquisa oferecerá aos estudantes risco mínimo, entretanto, o participante 

pode se machucar ou sentir algum desconforto durante as aulas de Educação Física, 

ou ao responder aos questionários, contudo isso não compromete sua integridade. 

Caso algo nesse sentido ocorra, o professor irá agir de forma a assegurar a 

integridade do estudante. 

 As aulas de Educação Física ocorrem uma vez por semana, com uma duração 

de 50 minutos cada. O projeto está previsto para ser realizado em 20 aulas, divididas 

em 6 fases, os/as estudantes serão convidados a experimentar diferentes 

modalidades esportivas coletivas de invasão. 

 O uso do jogo como estratégia eficaz será enfatizado, proporcionando 

situações reais do esporte de invasão, onde os/as alunos/as poderão vivenciar 

diferentes funções e assumir responsabilidades, contribuindo para seu 

desenvolvimento integral. 

 Para efetivação da pesquisa, o projeto foi apresentado à equipe pedagógica e 

diretiva da escola, e em uma reunião foi assinada a Carta de Anuência (Apêndice A). 

Esta carta é necessária para o desenvolvimento da pesquisa na instituição e para a 

divulgação do nome da escola na produção e publicação dos dados obtidos. 

 Durante a reunião de pais e responsáveis, referente ao 1º bimestre de 2024, 

realizada pela escola, foi apresentado o projeto de pesquisa de Dissertação de 

Mestrado a toda a comunidade escolar. Após essa apresentação, os responsáveis e 

alunos que irão participar da pesquisa foram convidados a se reunir com a 

pesquisadora para uma apresentação mais detalhada do projeto e a assinatura dos 

termos.  

Turma Sexo  Feminino  Sexo  
Masculino 

Total de 
estudantes por 

turma 

1º 01 22 15 37 
1º 02 18 14 32 
Total 40 29 69 
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 O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi então encaminhado 

aos pais para assinatura. Este termo contém as principais informações e objetivos da 

pesquisa, além de autorizar a participação e o uso da imagem dos estudantes na 

divulgação dos resultados (Apêndice B). Neste mesmo encontro, foi apresentado o 

projeto e entregue o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido do Menor (TALE) 

para que os estudantes fossem informados sobre a pesquisa e concordassem em 

participar (Apêndice C). Tanto o projeto de pesquisa quanto o TCLE e o TALE foram 

aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos, sob o 

número do Certificado de Apresentação para Apreciação Ética – CAAE: 

73236823.8.0000.5542.  

 

Imagem 13- Reunião com os responsáveis para apresentação do projeto e assinatura dos Termos. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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A abordagem metodológica adotada neste estudo baseia-se na pedagogia do 

esporte, em que a utilização de metodologias ativas no ensino do esporte é 

incentivada, visando expandir o repertório cultural dos/as estudantes e permitindo sua 

participação ativa na reconstrução das práticas corporais com significados individuais 

e coletivos.  Para atingir esse objetivo, seguimos uma sequência de passos 

metodológicos (Quadro 1) ao longo de 20 aulas, divididas em 6 fases, onde os/as 

estudantes serão convidados a experimentar diferentes modalidades esportivas de 

invasão.
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Quadro 1- Sequência de passos metodológicos 

FASE DESCRIÇÃO NÚMERO 
DE AULAS 

FASE 1- Diagnóstico e planejamento inicial Inicialmente, foi realizado um diagnóstico através de uma roda de conversa e aplicação 
de um questionário visando identificar as experiências esportivas dos alunos no ensino 
médio, bem como compreender as razões por trás do abandono e desinteresse nas 
aulas, assim como a resistência a diferentes abordagens. Com base nessa análise, 
será elaborado um planejamento que contempla os objetivos educacionais e as 
estratégias pedagógicas a serem adotadas ao longo do processo. 
 

01 aulas. 
 

FASE 2- Experimentação esportiva de jogos 
coletivos de invasão 

Estimular o desenvolvimento esportivo diante das propostas de experimentação de 
jogos coletivos de invasão para compreender a percepção deles acerca dos esportes 
coletivos de invasão na escola. Neste momento os alunos serão convidados a jogarem, 
e o professor irá somente observar o comportamento dos alunos, como resolvem os 
conflitos. Ao final de cada aula será realizada uma roda de conversa acerca das 
atividades vivenciadas na aula para discutir sobre a vivência. 
 

02 aulas. 
 

FASE 3- Práticas Esportivas Institucionalizadas 
Modificadas - Desconstrução e reconstrução das 
práticas esportivas institucionalizadas 

Uma vez familiarizados com diversas modalidades esportivas, os/as estudantes serão 
incentivados a refletir criticamente sobre as práticas esportivas institucionalizadas. 
Esse processo de desconstrução permitirá que eles/as reconstruam essas práticas de 
forma mais inclusiva e democrática. Será sugerido duas práticas esportivas 
institucionalizadas modificadas (futebol modificado e basquetebol modificado). Os 
alunos serão estimulados a refletir sobre uma possível relação entre os jogos populares 
e a lógica interna desses esportes. 

02 aulas. 
 

FASE 4- Experimentação esportiva de esportes 
de invasão não convencionais sugerindo a 
desconstrução e reconstrução destas práticas 
esportivas a partir dos jogos 

Será sugerido aos estudantes que participem de uma experimentação esportiva 
envolvendo esportes coletivos de invasão não convencionais (Frisbee e Futebol 
Gaélico), com o objetivo de promover a desconstrução e reconstrução dessas práticas 
esportivas por meio dos jogos. A ideia é que eles construam um processo de 
transformação a partir da lógica interna desses esportes e dos jogos esportivos 
coletivos, explorando novas abordagens e perspectivas dentro desse contexto. 

04 aulas. 

 
FASE 5- Diálogo entre os jogos da cultura 
popular e os jogos esportivos coletivos 

Será promovido um diálogo entre os jogos da cultura popular e os jogos esportivos 
coletivos, valorizando a diversidade cultural nas manifestações corporais e 
estimulando a troca de experiências entre os/as estudantes. Os alunos serão 
convidados a participar de jogos da cultura popular, como Queimada e Pique Bandeira, 
e a explorar sua lógica interna, comparando-a com a dos jogos esportivos coletivos, 
como Handebol e Futebol. Durante a aula, as regras serão explicadas e eventuais 
dúvidas esclarecidas para garantir a participação plena de todos. Se necessário, 
ajustes poderão ser feitos conforme as sugestões do grupo. 

04 aulas. 
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FASE 6- Emancipação esportiva e festival 
esportivo 

Por fim, os/as estudantes serão encorajados a assumirem um papel ativo na 
construção do conhecimento e na organização de um festival de jogos esportivos 
realizados de uma maneira diferente. Os alunos serão responsáveis por selecionar os 
jogos, formar equipes, estabelecer regulamentos, supervisionar as partidas e promover 
o evento na escola. Será sugerido aos alunos que criem novos jogos esportivos, 
adaptando os já existentes, com base nas reflexões realizadas durante as rodas de 
conversa das aulas anteriores. Esse festival oferecerá uma oportunidade para aplicar 
na prática os conceitos e habilidades adquiridos ao longo do processo, permitindo-lhes 
compartilhar suas experiências com a comunidade escolar. 

07 aulas. 

Fonte: Elaborado pela própria pesquisadora (2024). 
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Esse processo do desenvolvimento metodológico será pautado a partir dos 

estudos da Pedagogia dos Esportes utilizando como proposta dois modelos de ensino: 

o Teaching Games for Understanding (TGFU), proposto por Bunker e Thorpe (1986), 

e o Sport Education, desenvolvido por Daryl Siedentop. O modelo TGFU busca 

promover a aprendizagem por meio do uso estratégico de jogos, priorizando a 

compreensão tática e a tomada de decisão dos estudantes durante as práticas 

esportivas. Já o Sport Education propõe uma abordagem que valoriza a vivência de 

elementos típicos da competição esportiva escolar, com ênfase no protagonismo dos 

estudantes, na cooperação e na experiência de papéis diversificados dentro do 

ambiente esportivo. 

Além disso, as intervenções serão realizadas em diversos espaços da escola, 

como a quadra coberta, a quadra externa e a sala de aula, aproveitando a riqueza de 

recursos disponíveis e proporcionando experiências enriquecedoras e 

contextualizadas para os/as estudantes. Aplicação de um autoavaliação, a fim de 

verificar a percepção dos alunos sobre o impacto do jogo como abordagem 

pedagógica no desenvolvimento do esporte será realizada ao fim deste projeto de 

intervenção. Os instrumentos a serem utilizados na pesquisa serão o questionário 

Esporte no Ensino Médio (APÊNDICE D), o roteiro de observação, e diário de campo 

(APÊNDICE E), formulário para criação dos jogos (APÊNDICE F). 

 Na primeira fase, a diagnóstica, foi aplicado um questionário com os/as 

estudantes do Ensino Médio (Apêndice D) com o objetivo de caracterizá-los, identificar 

os conhecimentos acerca do Esporte no Ensino Médio. Para isso, foi utilizado o 

questionário (imagem 14) composto de perguntas estruturadas e semiestruturadas. 

Imagem 14- Estudantes respondendo o questionário. 
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Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 O roteiro de observação é um elemento fundamental da investigação científica, 

especialmente na pesquisa de campo, ele será utilizado como referência para 

identificar os aspectos relevantes durante a pesquisa. Conforme Marconi e Lakatos 

(2009, p. 190), a observação é uma técnica de coleta de dados que visa "obter 

informações através dos sentidos, capturando aspectos específicos da realidade. Isso 

envolve não apenas ver e ouvir, mas também examinar os fatos ou fenômenos que 

se deseja estudar". Para enriquecer o processo de análise, durante a realização do 

projeto, serão utilizadas fotografias e filmagens como registros, com o objetivo de 

ampliar as informações disponíveis, e as imagens geradas serão posteriormente 

utilizadas na construção do produto educacional.  

 Além disso, será adotado durante a realização das intervenções pedagógicas, 

um Diário de Campo (APÊNDICE E) para acompanhar e registrar tanto a execução 

do projeto quanto o processo pedagógico desenvolvido com as turmas, assim como 

todas as considerações feitas pelos estudantes, as falas, situações e eventualidades 

que ocorreram, comportamentos e outros aspectos. O objetivo é registrar pontos 

importantes que sejam relevantes para a orientação da ação pedagógica e que devam 

ser considerados no processo de discussão e análise.  

          Nesse diário, serão registradas as intervenções realizadas, os jogos, os debates 

e                                 os conflitos recorrentes nas aulas. Essa prática se faz necessária, uma vez que confiar 

apenas na memória pode resultar na perda de informações relevantes para a 

pesquisa. Lacerda (2021), ressalta que o diário representa o registro escrito e o 
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repositório de memórias individuais, seletivas e intencionais, carregadas de 

sentimentos e olhares sobre a prática educativa.  

 Ao final das intervenções pedagógicas, foi proposto a organização um recurso 

educacional em formato de podcast, com base nas experiências vividas com os 

esportes coletivos de invasão, seguindo a perspectiva da pedagogia do esporte. Esse 

material visa fomentar a participação dos alunos nas aulas de Educação Física, 

oferecendo uma abordagem estruturada e reflexiva sobre o ensino do esporte, 

utilizando os jogos como ferramenta pedagógica. 

 O podcast é uma ferramenta valiosa nesse contexto porque permite aos alunos, 

professores, acessarem o conteúdo de forma flexível, em diferentes momentos e 

locais, facilitando a conexão com o tema além do espaço da sala de aula. Ele estimula 

o engajamento por meio de uma linguagem mais próxima e dinâmica, utilizando 

narrações, debates e relatos que tornam o aprendizado mais atraente e significativo. 

Além disso, o formato do podcast contribui para desenvolver habilidades importantes, 

como a escuta ativa, o pensamento crítico e a capacidade de reflexão, ao mesmo 

tempo em que amplia o alcance das práticas pedagógicas, permitindo que os alunos 

revisitem os conteúdos quando necessário e os professores diversifiquem as formas 

de abordagem e de interação com os estudantes. 

 A seleção dos alunos para a gravação do podcast foi realizada por meio de um 

convite aberto aos estudantes que participaram do estudo, com o objetivo de 

incentivar a participação ampla e inclusiva. Esse processo levou em consideração as 

preferências individuais dos alunos, de forma a promover o engajamento voluntário e 

significativo. A adaptação do modelo Sport Education foi central nessa abordagem, 

pois esse modelo busca integrar todos os alunos nas atividades, promovendo um 

ambiente de aprendizagem colaborativa e engajadora. O Sport Education visa 

transformar as aulas em experiências autênticas de práticas esportivas, onde os 

alunos assumem diferentes papéis, como jogadores, árbitros e treinadores, 

desenvolvendo competências sociais e esportivas de forma abrangente. A construção 

do roteiro para as gravações do podcast foi, portanto, elaborada com base na 

perspectiva dos próprios alunos, garantindo que suas experiências e reflexões 

servissem de fundamento para a produção do conteúdo. 
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4.2 PLANO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 
 

Quadro 2- Plano de Intervenção Pedagógica em Educação Física. 

 

PLANO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

ESCOLA: EE. José Augusto Ferreira 

Etapa/modalidade de 
ensino: Ensino Médio 

Turma: 1º (01 e 02) Turno: Matutino 

Bimestre: 1º e 2º Área de Conhecimento: Linguagens Componente 
Curricular: 

Educação Física 

Professor (a): Oniliane Gomes da Silva Ferreira 
 

SISTEMATIZAÇÃO DAS APRENDIZAGENS 

Conteúdo: Esportes Coletivos de Invasão 

Objetivo Geral: Identificar as experiências na cultura esportiva dos alunos, 

propor e desenvolver uma intervenção na Educação Física do ensino médio com o conteúdo 

esportes coletivos de invasão a partir da pedagogia do esporte utilizando o jogo com 

abordagem. 

Objetivos Específicos:  

I. Identificar as experiências esportivas dos alunos no ensino médio; 

II. Estimular o desenvolvimento esportivo diante das propostas de experimentação, 
desconstrução e reconstrução das práticas esportivas institucionalizadas; 

III. Verificar a percepção dos alunos sobre o impacto do jogo proposto por uma 
abordagem pedagógica na aprendizagem do esporte. 

 

 
Metodologia:  

A abordagem metodológica adotada neste estudo baseia-se na pedagogia do esporte, 
onde a utilização de metodologias ativas no ensino do esporte é incentivada, visando expandir 
o repertório cultural dos/as estudantes e permitindo sua participação ativa na reconstrução das 
práticas corporais com significados individuais e coletivos. Para atingir esse objetivo, seguimos 
uma sequência de passos metodológicos ao longo de 20 aulas, divididas em cinco etapas, os/as 
estudantes serão convidados a experimentar diferentes modalidades esportivas de invasão. 

 O uso do jogo como estratégia eficaz será enfatizado, proporcionando situações reais 
do esporte de invasão, onde os/as alunos/as poderão vivenciar diferentes funções e assumir 
responsabilidades, contribuindo para seu desenvolvimento integral. 

 

 Diagnóstico e planejamento inicial: Inicialmente, será realizado um diagnóstico 

através de uma roda de conversa e aplicação de um questionário visando  
identificar as experiências esportivas dos alunos no ensino médio, bem como compreender as 
razões por trás do abandono e desinteresse nas aulas, assim como a resistência a diferentes 
abordagens.Com base nessa análise, será elaborado um planejamento que contempla os 
objetivos educacionais e as estratégias pedagógicas a serem adotadas ao longo do processo. 

 

 Experimentação esportiva: Estimular o desenvolvimento esportivo diante das 

propostas de experimentação de jogos coletivos de invasão para compreender a percepção 
deles acerca dos esportes de invasão na escola. Neste momento os alunos serão convidados 
a jogarem, e o professor irá somente observar o comportamento dos alunos, como resolvem os 
conflitos. Ao final de cada aula será realizada uma roda de conversa acerca das atividades 
vivenciadas na aula para discutir sobre a vivência. 
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 Desconstrução e reconstrução das práticas esportivas institucionalizadas: Uma 

vez familiarizados com diversas modalidades esportivas, os/as estudantes serão incentivados 
a refletir criticamente sobre as práticas esportivas institucionalizadas. Esse processo de 
desconstrução permitirá que eles/as reconstruam essas práticas de forma mais inclusiva e 
democrática. Será sugerido duas práticas esportivas institucionalizadas modificadas (futebol 
modificado e basquetebol modificado). Os alunos serão estimulados a refletir sobre uma 
possível relação entre os jogos populares e a lógica interna desses esportes. 

 

 Experimentação esportiva de esportes de invasão não convencionais sugerindo 
a desconstrução e reconstrução destas práticas esportivas a partir dos jogos: 

Será sugerido aos estudantes que participem de uma experimentação esportiva envolvendo 
esportes de invasão não convencionais( Frisbee e Futebol Gaélico), com o objetivo de promover 
a desconstrução e reconstrução dessas práticas esportivas por meio dos jogos. A ideia é que 
eles construam um processo de transformação a partir da lógica interna desses esportes e dos 
jogos esportivos coletivos, explorando novas abordagens e perspectivas dentro desse contexto. 

 

 Diálogo entre os jogos da cultura popular e os jogos esportivos coletivos:  

Será promovido um diálogo entre os jogos da cultura popular e os jogos esportivos coletivos, 
valorizando a diversidade cultural nas manifestações corporais e estimulando a troca de 
experiências entre os/as estudantes. Os alunos serão convidados a participar de jogos da 
cultura popular, como Queimada e Pique Bandeira, e a explorar sua lógica interna, comparando-
a com a dos jogos esportivos coletivos, como Handebol e Futebol. Durante a aula, as regras 
serão explicadas e eventuais dúvidas esclarecidas para garantir a participação plena de todos. 
Se necessário, ajustes poderão ser feitos conforme as sugestões do grupo. 

 

 Emancipação esportiva e festival esportivo:  

Por fim, os/as estudantes serão encorajados a assumirem um papel ativo na construção do 
conhecimento e na organização de um festival de jogos esportivos realizados de uma maneira 
diferente. Os alunos serão responsáveis por selecionar os jogos, formar equipes, estabelecer 
regulamentos, supervisionar as partidas e promover o evento na escola. Será sugerido aos 
alunos que criem novos jogos esportivos, adaptando os já existentes, com base nas reflexões 
realizadas durante as rodas de conversa das aulas anteriores. Esse festival oferecerá uma 
oportunidade para aplicar na prática os conceitos e habilidades adquiridos ao longo do 
processo, permitindo-lhes compartilhar suas experiências com a comunidade escolar 

Além disso, as intervenções serão realizadas em diversos espaços da escola, como a 
quadra coberta, a quadra externa e a sala de aula, aproveitando a riqueza de recursos 
disponíveis e proporcionando experiências enriquecedoras e contextualizadas para os/as 
estudantes. 

 
 

Eixos Temáticos Aulas – intervenções 

Bem-estar e Qualidade de Vida15 
 

ESPORTES DE INVASÃO: Diagnóstico 
Inicial. 
Propor um resgate das práticas esportiva 
dos alunos para compreender a percepção 
deles acerca dos esportes de invasão na 
escola. 3 aulas 

Aula 1. Conversa inicial e aplicação do 
questionário 
 
Aula 2.  Pratica esportiva sugerida pelos alunos a 

partir do diagnóstico inicial. 
Aula 3. Pratica esportiva sugerida pelos alunos a 

partir do diagnóstico inicial. 
  

Práticas esportivas institucionalizadas 
modificadas.  

Aula 4-futebol modificado 
Aula 5 Basquete modificado-  

                                            
15 UNIDADE TEMÁTICA/ TÓPICO extraído do PLANO DE CURSO 2024, do 1º Ano - Ensino Médio da 
SEE/MG (p.69).  Documento com orientações pedagógicas a vivencia dos esportes de invasão, rede e 
parede, analisando as regras e linguagens específicas utilizadas pelos agentes envolvidos na sua 
prática (jogadores, técnicos, árbitros, jornalistas, torcedores, etc.). Relacionar a prática dos esportes ao 
campo da saúde e qualidade de vida, analisando os benefícios proporcionados e habilidades 
desenvolvidas. 
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2 aulas  

Experimentação esportiva de esportes de 
invasão não convencionais sugerindo a 
desconstrução e reconstrução destas 
práticas esportivas a partir dos jogos. 
4 aulas 

Aula 6. Frisbee 
Aula 7. Frisbee modificado 
Aula 8 Futebol Gaélico 
Aula 9. Futebol Gaélico modificado 

 
( sugerir aos alunos que deem um novo nome, a 
anotar as regras, modificar tornando um jogo) 

 
Diálogo entre os jogos da cultura popular 
e os jogos esportivos coletivos – 4 aulas  

 
Aula 10. Handebol- Queimada especial 
Aula 11. Handebol- Queimada especial 
Aula 12. Futebol- Pique bandeira 
Aula 13. Futebol- Pique bandeira 
 

 
Emancipação, Construção, organização e 
aplicação de um festival esportivo-  
6 aulas 

 
Aula 14 – Construir um festival esportivo de 
modalidades de invasão diferentes 
 Aula 15. Construir um festival esportivo de 
modalidades de invasão diferentes 
Aula 16. Modalidade 1, criadas na aula 15 e 16, 
a partir das modalidades das aulas 10 a 13. 
Aula 17 Modalidade 1 
Aula 18. Modalidade 2 
Aula 19. Modalidade 2 
Aula 20- premiação e avaliação. 
 

Avaliação: 
A avaliação será processual e formativa, portanto, acontecerá ao longo do processo de ensino-
aprendizagem.  Para efeito, consideraremos as rodas de conversa, observação e registro das 
aulas, assim como a participação e envolvimento dos alunos nas dinâmicas e atividades 
propostas.  
A avaliação deve considerar as “[...] dimensões cognitivas (competências e conhecimentos), 
motora (habilidades motoras e capacidades físicas) e atitudinal (valores), verificando a 
capacidade de o aluno expressar sua sistematização dos conhecimentos relativos à cultura 
corporal em diferentes linguagens – corporal, escrita e falada (DARIDO, 2012, p.134). 
Instrumentos avaliativos realizados/produzidos em aula: rodas de conversa (exposições 
dialógicas ao final das aulas), observação e registro dos jogos pelos alunos, assim como a 
organização do evento esportivo. 

Fonte: Plano elaborado pela própria pesquisadora (2024) 
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5- RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
IMPLEMENTAÇÃO E IMPACTOS DE UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA EM 

EDUCAÇÃO FÍSICA BASEADA NOS ESPORTES COLETIVOS DE INVASÃO. 

 

 A análise e discussão dos dados deste estudo partem de uma perspectiva que 

conecta as dimensões do saber, conforme discutido por Bernard Charlot, à identidade 

docente. Charlot oferece uma compreensão essencial para entender por que o 

professor faz determinadas escolhas pedagógicas, ao destacar que o saber é 

vivenciado e incorporado nas experiências de cada sujeito. Nesse contexto, o 

conhecimento não é simplesmente algo externo ao professor, mas está ligado à sua 

trajetória, valores e motivações. Assim, as decisões pedagógicas do docente refletem 

não apenas sua identidade técnica, mas também sua relação com o saber. Como 

Charlot aponta, todo indivíduo carrega o desejo de aprender e ensinar, variando 

apenas o grau de disposição para se engajar nesse processo (CHARLOT, 2001). 

 No contexto da Educação Física, é crucial identificar as experiências esportivas 

dos alunos para entender como eles se relacionam com o saber esportivo. A partir 

dessa perspectiva, torna-se possível observar o processo de construção de 

significados nas três dimensões do saber: saber, saber-fazer e saber-se. A análise 

dos resultados busca justamente verificar como essas dimensões se manifestam nas 

vivências e percepções dos alunos sobre os esportes coletivos de invasão. 

 Analisar as dificuldades de ensinar esportes no Ensino Médio exige um olhar 

ampliado sobre o fenômeno esportivo, considerando tanto os desafios práticos da 

profissão quanto as tensões relacionadas à construção da identidade docente. Como 

professora de Educação Física, a busca por uma abordagem confiante e tranquila, 

sem receios, é uma necessidade constante. Nesse contexto, Charlot nos ajuda a 

entender que a identidade docente está intimamente conectada à forma como o saber 

é vivido e transmitido. Conforme Santos et al. (2022), ensinar é mobilizar os alunos 

para que construam seus próprios saberes, tornando-os protagonistas de sua 

aprendizagem. O ensino do esporte, portanto, vai muito além da mera transmissão de 

técnicas; requer que o professor também construa e reconstrua seu próprio saber-

fazer e saber-se, elementos essenciais para superar os desafios diários da docência. 

 As dificuldades profissionais no ensino do esporte, como a falta de 

infraestrutura, desmotivação dos alunos ou até mesmo a pressão por resultados, 
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podem ser interpretadas à luz da análise de conteúdo proposta por Bardin (1977). A 

análise das percepções e vivências dos alunos, coletadas durante o processo de 

pesquisa, revela não apenas como o esporte é recebido, mas também aponta as 

barreiras que professores enfrentam ao tentar aplicar novas abordagens pedagógicas. 

Bardin permite desvelar nuances que, muitas vezes, não são imediatamente visíveis, 

trazendo à tona os dilemas que permeiam o ensino do esporte no contexto escolar. 

 Dessa forma, Bardin (1977), por meio da análise de conteúdo, oferece uma 

proposta metodológica rigorosa para interpretar as falas e percepções dos diversos 

atores envolvidos, como professores e alunos. Cardoso et al. (2021) reforçam que a 

análise de conteúdo é uma metodologia fundamental em pesquisas qualitativas, pois 

busca compreender os significados e os sentidos das comunicações. Essa 

abordagem considera tanto as condições do emissor e seu contexto quanto as do 

receptor e os efeitos gerados pela mensagem, com o objetivo de interpretar a 

realidade de forma mais aprofundada.  

 No contexto desta pesquisa, essa metodologia permite uma análise detalhada 

de como os alunos vivenciam e interpretam as práticas esportivas no ambiente 

escolar, oferecendo insights significativos para a avaliação das estratégias 

pedagógicas utilizadas. Por meio dessa análise, emergem elementos relevantes, 

como a desconstrução das práticas esportivas institucionalizadas e a reconstrução de 

novas formas de interação e envolvimento com o jogo. 

 Por fim, a pedagogia do esporte proposta por Scaglia et al. (2013) fundamenta 

a intervenção prática realizada, colocando o jogo no centro do processo de 

aprendizagem. Ao utilizar o jogo como ferramenta, o professor encontra um meio 

eficaz para superar resistências típicas do ensino tradicional de esportes. Contudo, 

essa abordagem também exige uma constante reflexão sobre a identidade docente, 

que deve se adaptar a novas formas de ensinar e aprender. Para mim, enquanto 

professora, a tranquilidade no ensino do esporte está diretamente ligada à confiança 

em estratégias pedagógicas que promovam flexibilidade, autonomia e envolvimento 

dos alunos. 

 Ao verificar o impacto dessa abordagem nas aulas de Educação Física, este 

estudo busca compreender como o jogo, enquanto elemento central da pedagogia do 

esporte, cria um ambiente mais dinâmico e motivador para os estudantes. Esta análise 

não apenas revela o papel do professor como mediador, mas também explora como 
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o jogo pode ser uma ferramenta poderosa para a emancipação dos alunos, 

estimulando uma aprendizagem significativa. Scaglia e Souza (2002) destacam que 

alunos que desenvolvem autonomia e um repertório diversificado de respostas para 

os desafios dos jogos não apenas aprimoram sua inteligência esportiva, mas também 

sua compreensão do mundo ao redor. Nesse sentido, a análise não apenas reflete o 

papel do professor como mediador, mas também explora o potencial do jogo como 

uma ferramenta poderosa para a emancipação dos alunos, promovendo uma 

aprendizagem significativa. 

  Assim, a discussão será tecida em um diálogo entre esses autores, onde a 

prática pedagógica se entrelaça com a teoria, oferecendo uma nova perspectiva sobre 

o ensino de esportes coletivos de invasão no Ensino Médio. 

 A construção de uma identidade docente forte e segura, embasada nas três 

dimensões do saber de Charlot, apoiada pela metodologia de Bardin e potencializada 

pela pedagogia do esporte de Scaglia, é fundamental para superar as dificuldades e 

promover uma educação física significativa, que não seja apenas técnica, mas 

formadora e emancipadora. 

 

5.1 QUESTIONÁRIO PARA OS/AS ESTUDANTES 

 

 Para identificar as experiências esportivas dos alunos do Ensino Médio, foi 

conduzido inicialmente um diagnóstico que incluiu uma roda de conversa e a aplicação 

de um questionário (Apêndice D). Essa etapa teve como finalidade mapear as 

vivências esportivas dos estudantes, além de investigar as razões associadas ao 

abandono e à falta de interesse pelas aulas de Educação Física. Também se buscou 

compreender possíveis resistências a novas abordagens pedagógicas no ensino do 

esporte, estabelecendo uma base sólida para a proposta de intervenção.  

 Os dados coletados foram submetidos a um processo de tratamento que incluiu 

desde a organização física dos materiais até a interpretação das respostas. Neste 

capítulo, descreveremos as respostas e a análise dos conteúdos obtidos por meio dos 

questionários, totalizando 73 questionários respondidos. 

Quando perguntados/as sobre o gênero, 42,5% (31 estudantes) se 

identificaram com o gênero masculino e 57,5% (42 estudantes) se identificaram o 

gênero feminino. 
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Com relação à faixa etária temos estudantes que variam entre 14 e 18 anos de 

idade conforme o gráfico abaixo, sendo que, temos trinta e quatro estudantes com 14 

anos, trinta e dois estudantes com 15 anos, cinco estudantes com 16 anos, um 

estudante com 17 anos e um estudante com 18 anos. 

 

Gráfico 1– Faixa etária dos/das estudantes participantes da pesquisa. 

 

Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 

 Ao serem questionados sobre suas experiências nas aulas de Educação Física, 

os estudantes relataram uma diversidade de vivências, que se dividem em aspectos 

positivos e negativos. As experiências positivas destacam, primeiramente, o 

aprendizado de novos esportes, como vôlei e basquete, o que contribuiu para o 

desenvolvimento de habilidades e a descoberta de talentos esportivos. Além disso, a 

participação nas atividades foi frequentemente associada a momentos de diversão e 

interação social, criando um ambiente de maior engajamento, conforme podemos ver 

nos relatos dos participantes:  

Experiência positiva, pois aprendi a jogar vôlei e gosto muito desse esporte 
(E.A16) 
Positivas ao aprender esportes novos (H.V) 
Experiência positiva ao tentar novos esportes e receber encorajamento dos 
colegas. (N.O) 
 

                                            

16  As iniciais dos estudantes foram utilizadas para preservar a identidade dos participantes, garantindo 
o anonimato e respeitando os princípios éticos de pesquisa. Essa abordagem será mantida em todas 
as menções no texto, de modo a assegurar a confidencialidade dos dados coletados. 
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 O incentivo e o apoio dos colegas foram destacados como elementos 

essenciais que enriqueceram a experiência esportiva, ao proporcionar um ambiente 

colaborativo que fortaleceu tanto o sentimento de pertencimento quanto a motivação 

dos participantes. Nesse sentido, Interdonato (2008) ressalta que compreender os 

fatores motivadores é fundamental para o planejamento de práticas esportivas mais 

alinhadas aos interesses dos praticantes, o que aumenta as chances de permanência 

na atividade.  

 Outro aspecto positivo identificado foi a interação entre os alunos durante as 

práticas esportivas, com destaque para momentos de companheirismo e trabalho em 

equipe. Como podemos observar nas respostas abaixo, as mesmas sugerem que as 

aulas de Educação Física proporcionaram oportunidades significativas para a 

socialização, fortalecendo laços de amizade e promovendo um clima de cooperação, 

o que contribuiu para uma experiência mais agradável e positiva. 

Experiências positivas, pois passei a me interessar mais por esportes, com o 
incentivo dos meus colegas, comecei a participar das aulas. (I.L) 
Já tive diversas experiências positivas praticando esportes que me agradam 
e interagindo com colegas, que sempre me incentivam. (L.A) 
 

 Assim, identificar os motivos que levam crianças e adolescentes a se engajar 

no esporte possibilita a criação de estratégias mais eficazes para garantir a 

continuidade e o envolvimento ativo dos indivíduos no treinamento, contribuindo, 

assim, para uma experiência esportiva mais positiva e significativa. 

 Por outro lado, os relatos negativos incluem experiências relacionadas a lesões 

e incidentes físicos, como torções e impactos causados por boladas. Essas situações 

foram apontadas como momentos de desconforto e preocupação, afetando a 

continuidade das atividades e, em alguns casos, gerando aversão à participação nas 

práticas esportivas. 

Experiência negativa, já levei várias boladas. (A.F) 
Sim, positiva quando consegui salvar o time; negativa quando torci o pé. (E.E) 
Já tive experiências negativas, como tomar uma bolada na cara. (L.C) 
 

 Os alunos também destacaram desafios sociais e pressões nas aulas de 

Educação Física, como a expectativa de bom desempenho e a obrigação de participar 

ativamente das atividades, o que, em algumas situações, resultou em experiências 

negativas. Relatos sobre julgamentos e avaliações por parte dos colegas em relação 
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às habilidades esportivas foram frequentes, revelando um aspecto de competitividade 

que pode gerar desconforto e insegurança. 

Experiência negativa, levei uma bolada e as pessoas não têm paciência, pois 
não sou boa em esportes. (L.E) 
Também tive diversas negativas sendo forçada a participar de dinâmicas que 
desencadeavam minha ansiedade e provocavam traumas e vergonhas. (L.A) 
Sofri preconceito dos meus amigos por jogar futebol. Mesmo que não 
falassem, me excluíam por ser menina e me usavam só para completar o 
time. (R.C) 

 

 No contexto escolar, especialmente nas aulas de Educação Física, as 

experiências dos alunos são amplamente influenciadas pelo valor que eles atribuem 

a essa disciplina. As vivências nesse ambiente costumam ser marcantes durante a 

juventude, destacando-se por promover interação social, diversão, superação de 

desafios, desenvolvimento da competência motora e aprendizado individual (Beni, 

Fletcher e Chróinín, 2017). 

 Ao serem questionados sobre sua participação efetiva nas aulas de Educação 

Física (Gráfico 2), as respostas dos estudantes revelam uma diversidade de atitudes 

em relação ao engajamento nas atividades. A maioria, representada por 61 

estudantes (83,5%), afirmou participar ativamente das aulas de Educação Física. Por 

outro lado, 10 estudantes (13,8%) indicaram que não participam de forma efetiva, 

enquanto 2 estudantes (2,7%) relataram uma participação ocasional. 

 Esses dados evidenciam um cenário predominantemente positivo, com um alto 

índice de adesão às atividades propostas, mas também ressaltam a necessidade de 

compreender as razões que levam alguns estudantes a não se engajarem plenamente 

 Gráfico 2- Participação efetiva nas aulas de Educação Física 

  

Fonte: dados produzidos pela pesquisadora através do questionário do Apêndice D (2024). 

 

83,50%

13,80%
2,70%

Sim Não As vezes

Participação efetiva nas aulas de Educação 
Física.
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 Os resultados, apresentados no Quadro 3, foram extraídos de 61 respostas 

(83,5%) que apontam uma participação ativa e positiva, tivemos também dez 

respostas que indicam a não participação, além de duas respostas que refletem uma 

participação limitada. 

 

Quadro 3 – Participação nas aulas de Educação Física 

Participação  limitada ou condicional nas aulas 

Participantes 
(A.L) 
 
 
(L.E) 
 
 
 

Respostas 
Sim, de vez em quando. Mas, na maioria das vezes, fico à toa. 
 
 Às vezes participo porque vale nota. Não gosto de participar 
porque não sei jogar direito e as pessoas não têm paciência, ficam 
colocando pressão. Jogo porque não tenho escolha. 
 

Não participação ou participação reduzida. 

(L.S)  
 
 
(V.T)  
 
 
(E.C)  
 
 
(S.A) 

Não, por não gostar muito de praticar esportes, acabo não 
participando. 
 
Não. Costumava participar mais, mas alguns problemas de saúde 
têm me atrapalhado ultimamente.  
 
Não, eu não estava vindo as aulas, eu participava mais ano 
passado. 
 
Não, participo porque preciso da nota de participação. 
 

Participação ativa e positiva nas aulas 

(E.A) 
 
 
(E.E) 
 
 
(M.F) 
 
(M.V) 
 
 
(R.C) 

sempre participo da aula,mesmo tendo vezes que atividade não 
seja de meu agrado. 
 
sim,  pois acho muito legal praticar esportes e aprender alguns 
esportes novos. 
 
sim, participo de todas as aulas. 
 
sim ,na maioria das vezes eu participo jogando futebol. 
 
sim costumo participar de todas, nelas gosto de exercitar jogar 
vôlei futebol e xadrez. 
 

Fonte: dados produzidos pela pesquisadora através do questionário do Apêndice D. 

 

 A Educação Física Escolar (EFE) é um componente curricular essencial, 

desempenhando um papel importante na promoção de hábitos saudáveis e de um 

estilo de vida ativo entre crianças e adolescentes (CONFEF, 2014). Nesse contexto, 

Galatti et al. (2018) reiteram que a participação nas aulas de Educação Física escolar 

é primordial também para a iniciação esportiva, proporcionando acesso a uma 
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diversidade de práticas de atividades físicas e esportivas que contribuem para o 

desenvolvimento sociocultural dos estudantes. 

 Além disso, Prazeres-Filho (2019) destaca que a participação em duas ou mais 

aulas de EFE por semana está associada a benefícios significativos para a prática de 

atividade física (AF) e para a saúde dos adolescentes da rede pública. No entanto, 

Santos et al. (2019) apontam uma preocupante redução na participação dos jovens 

nessas aulas. Mesmo entre os alunos presentes, observa-se uma baixa adesão a 

atividades de intensidade moderada a vigorosa, influenciada por fatores como falta de 

interesse pessoal, motivações internas e pressões sociais. 

 Diante desse cenário, a relação entre a Educação Física escolar e a prática 

esportiva destaca o papel essencial das aulas como espaços de aprendizado e 

desenvolvimento integral dos jovens. Paes (1996) enfatiza que o ensino do esporte, 

quando estruturado de forma pedagógica e inclusiva, não apenas amplia o repertório 

motor dos alunos, mas também promove o desenvolvimento de competências sociais, 

como cooperação, respeito e trabalho em equipe. O autor já apontava a importância 

de uma Pedagogia do Esporte que vai além da formação técnica e tática, incluindo a 

formação cidadã ao trabalhar valores e comportamentos no contexto esportivo. Logo, 

a prática esportiva orientada pode atuar como uma ferramenta estratégica, capaz de 

despertar o interesse e a motivação dos estudantes, ao proporcionar experiências 

significativas que incentivam a participação ativa e o engajamento nas aulas. 

 Nesse sentido, ao considerar os desafios mencionados, como a baixa adesão 

e o desinteresse dos jovens, a utilização de metodologias que priorizem o jogo e a 

experimentação esportiva surge como uma solução eficaz. Essa abordagem pode 

ressignificar as aulas de Educação Física, tornando-as mais atrativas e conectadas 

com a realidade dos alunos, contribuindo assim para a formação de hábitos saudáveis 

e duradouros. 

 Adicionalmente, Simão et al. (2023) evidenciam que adolescentes que 

frequentam regularmente as aulas de EFE têm maior probabilidade de serem 

fisicamente ativos fora do ambiente escolar. Dessa forma, as aulas de Educação 

Física se consolidam como uma oportunidade crucial não apenas para a promoção 

da atividade física entre os jovens, mas também para sua formação integral, 

associando a prática esportiva ao desenvolvimento de uma vida ativa e saudável.

 Ao serem questionados sobre o que mais apreciam e o que menos apreciam 
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nas aulas de Educação Física, as respostas dos estudantes foram categorizadas 

conforme apresentado no Quadro 4 — "Preferências dos Estudantes nas Aulas de 

Educação Física". Nessa análise, é possível identificar claramente os elementos que 

despertam maior interesse entre os alunos, como: 

Quadro 4- "Preferências dos Estudantes nas Aulas de Educação Física". 

1. Participar de atividades específicas que eles apreciam, como joga futebol, vôlei, 

basquete, entre outros. 

2. A interação social e o companheirismo durante as atividades físicas. 

3. As aulas práticas de esporte, especialmente quando há liberdade para escolher o 

esporte. 

4. Oportunidades para aprender novos esportes e melhorar suas habilidades. 

5. A competitividade saudável e o espírito de equipe nas atividades em grupo. 

6. Momentos de diversão e descontração, especialmente em atividades como queimada e 

pique-bandeira. 

Fonte: Dados produzidos pela pesquisadora através do questionário do Apêndice D. 

 

 Os relatos dos alunos indicam que os principais aspectos menos apreciados 

nas aulas de Educação Física estão relacionados a fatores como interesses 

individuais, dinâmica social, estrutura das atividades e ambiente de convivência. 

Alguns estudantes mencionam evitar a prática esportiva, preferindo momentos de 

distração, e relatam desconforto ao serem obrigados a participar de atividades nas 

quais não se sentem confiantes (Ex.: participante A.L). 

 Nesse sentido, há também insatisfação com as atividades teóricas, 

consideradas menos atrativas em comparação às práticas esportivas. Um exemplo 

disso é o relato do participante J.G., que afirmou: “Não gosto de aulas teóricas em 

sala. ” A preferência pela prática demonstra a necessidade de metodologias mais 

dinâmicas e envolventes, capazes de equilibrar teoria e vivência prática. 

 Além disso, problemas na dinâmica social, como a formação de “panelinhas” e 

grupos fechados, dificultam a interação e a inclusão, acentuando o sentimento de 

exclusão entre os alunos. A falta de afinidade com determinados esportes e a 

exposição forçada a modalidades consideradas difíceis intensificam a frustração e 

geram sentimentos de incompetência e desânimo. O ambiente competitivo e pouco 

acolhedor, onde erros não são bem aceitos e há cobranças excessivas por parte dos 

colegas, contribui ainda mais para o afastamento dos estudantes, impactando 
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negativamente sua autoestima e a percepção do esporte como uma prática prazerosa 

e formativa.   

 A precariedade metodológica no ensino do esporte, frequentemente vinculada 

a uma abordagem tradicional, exerce um impacto expressivo na evasão e no 

desinteresse dos alunos pelas aulas de Educação Física. Esse cenário é reiterado por 

González e Fensterseifer (2010), que destacam o esporte como conteúdo hegemônico 

das aulas de Educação Física ou, em muitos casos, como o único conteúdo abordado.

 O modelo tradicional, conforme descrito por González (2020), caracteriza-se 

predominantemente por práticas pedagógicas que centralizam o ensino do esporte na 

perspectiva do rendimento e/ou no desenvolvimento da aptidão física com foco na 

saúde orgânica. Essa abordagem, entretanto, apresenta limitações ao não 

proporcionar aos estudantes oportunidades de vivenciar e se apropriar da cultura 

esportiva de maneira inclusiva e significativa. Essa lacuna pedagógica pode levar 

muitos alunos a experiências negativas, marcadas por traumas e sentimentos de 

vergonha, especialmente entre aqueles que não possuem habilidades previamente 

desenvolvidas. 

 Nesse sentido, Darido, González e Ginciene (2020) destacam que as aulas de 

Educação Física muitas vezes se tornam espaços de exposição corporal e de 

avaliação das habilidades dos alunos, o que pode gerar julgamentos por parte dos 

colegas. Essas dinâmicas, frequentemente, contribuem para o afastamento de alguns 

estudantes das aulas, reforçando sentimentos de inadequação e exclusão. Ao 

chegarem ao Ensino Médio, é comum que esses alunos carreguem consigo um 

histórico de experiências negativas, o que intensifica a desmotivação e, em muitos 

casos, resulta em resistência à prática esportiva. 

 Diante desse contexto, torna-se imprescindível repensar as abordagens 

pedagógicas no ensino do esporte, priorizando metodologias que promovam a 

inclusão, a experimentação e a vivência do jogo em sua dimensão mais ampla. Essa 

mudança de perspectiva pode não apenas reverter cenários de exclusão, mas 

também fomentar a motivação dos estudantes e resgatar o papel formativo essencial 

da Educação Física no ambiente escolar. 

 Ao serem questionados se o Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) contribui 

para a sua aprendizagem, os estudantes apresentaram diferentes perspectivas, 

revelando visões distintas sobre os impactos desse formato escolar tanto no 
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aprendizado quanto no bem-estar. De acordo com o gráfico abaixo, podemos 

perceber que 5,5%( 4 dos estudantes) demostram uma percepção neutra do EMTI, 

46,5 % (34 estudantes) demostram uma percepção positiva do EMTI e 48% (35 dos 

estudantes) apontaram os impactos negativo do EMTI. 

 

  Gráfico 3- Percepção acerca do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) 

 

Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 

 Conforme pondera Ribeiro (2022), é necessário compreender as relações de 

poder que envolvem os interlocutores desta temática, uma vez que a proposta da 

educação integral “pode significar remédio, cosmético ou veneno a depender do modo 

como ela é implantada e quais jogos de poder assolam-na” (Ribeiro, 2022, p.424). 

 Santana et al. (2024) enfatizam que a efetividade da educação integral em 

tempo integral depende de insumos adequados, formação contínua dos profissionais 

e envolvimento da comunidade. Ribeiro (2022) complementa, destacando a 

importância de uma gestão escolar consciente da relevância dessa concepção, já que 

é a responsável por direcionar o processo formativo. 

 De acordo com os dados coletados, é possível observar que a implementação 

do Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI) traz implicações relevantes para a 

Educação Física escolar e para a percepção dos estudantes sobre sua formação. A 

ambivalência apontada nas respostas sobre os benefícios e limitações do modelo, 

com 46,5% (34 estudantes) de percepções positivas e 5,5% (4 estudantes) neutras, 

sugere que, embora o modelo tenha potencial, ainda há lacunas a serem preenchidas, 

especialmente no que diz respeito à organização dos itinerários formativos e ao 

equilíbrio entre as disciplinas eletivas e aquelas da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC).  

5,50%

46,50% 48%

Percepção Neutra Percepção Positiva Percepção
Negativa
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 No contexto da Educação Física escolar, Sousa et al. (2024) destacam que os 

impactos negativos do Novo Ensino Médio (NEM) já se fazem evidentes. Entre esses 

efeitos, estão o recém-adquirido status de estudos e práticas como objeto de 

conhecimento proposto na BNCC, a desvalorização da formação docente por meio do 

incentivo ao notório saber, e a flexibilização curricular que fragiliza o trabalho docente. 

Além disso, a redução da carga horária para apenas uma aula semanal intensifica os 

desafios para a formação integral dos estudantes, comprometendo significativamente 

a qualidade pedagógica dessa disciplina. 

 Conforme salientam Beltrão, Taffarel e Teixeira (2020), essa diminuição reforça 

a ideia de que, com o Novo Ensino Médio (NEM), “[...] os jovens terão o direito de 

acesso negado a diversas significações sociais produzidas pela humanidade no 

âmbito das atividades da cultura corporal”. Nesse contexto, estudos como os de Braga 

e Silva (2024) destacam que a redução das aulas de Educação Física privou os 

estudantes do acesso aos saberes historicamente construídos sobre a Cultura 

Corporal, enquanto os/as docentes enfrentaram uma deterioração das suas condições 

de trabalho. Essa conjuntura evidencia a marginalização de práticas essenciais à 

formação integral dos estudantes, dificultando o alcance de objetivos educativos que 

transcendem o ambiente escolar e impactam diretamente sua vivência social, cultural 

e física. 

 A baixa frequência dessa disciplina, destacada pelo participante A.L, reforça a 

dificuldade em consolidar objetivos pedagógicos relacionados ao esporte. Além disso, 

a priorização de disciplinas eletivas, como indicou o participante B.E., enfraquece a 

consistência de conteúdos fundamentais, afetando diretamente o engajamento e a 

percepção de relevância da Educação Física no currículo escolar. 

 Um dos estudantes destacou que a eficácia da Educação em Tempo Integral 

depende da forma como é organizada, apontando que a permanência prolongada na 

escola pode impactar negativamente a vida pessoal, ainda que contribua, de forma 

limitada, para o aprendizado (participante L.A). Nesse sentido, Andrade e Duarte 

(2023) indicam que, em sua análise documental, tanto os documentos nacionais 

quanto os estaduais de Minas Gerais trataram a Educação Integral como sinônimo de 

escola em tempo integral.  

 Entretanto, Cavaliere (2010) adverte que a educação integral deve ser 

entendida como uma ação educacional ampla, abrangendo diversas dimensões do 
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desenvolvimento humano, em cooperação com diferentes instituições sociais. No 

entanto, observa-se que, frequentemente, a agenda de educação integral no Brasil 

tem enfatizado predominantemente a ampliação do tempo de permanência na escola, 

em detrimento de uma formação integral dos estudantes. 

 A Educação Física, enquanto prática formativa, desempenha um papel 

fundamental na construção de conhecimentos que transcendem o desenvolvimento 

físico, integrando aspectos sociais, culturais, emocionais e cognitivos dos estudantes. 

Silva, Moreira e Oliveira (2020) destacam que essa disciplina oferece um espaço 

privilegiado para a vivência e a reflexão sobre a cultura corporal, permitindo que os 

alunos acessem e ressignifiquem saberes historicamente construídos pela 

humanidade, como jogos, esportes, danças, lutas e outras práticas corporais. 

 Nesse contexto, a Educação Física contribui diretamente para a formação 

integral dos estudantes, promovendo autonomia, senso crítico, cooperação e respeito 

à diversidade. Ademais, o esporte ao proporcionar oportunidades de convivência e 

resolução de conflitos, fortalece habilidades socioemocionais indispensáveis para a 

cidadania e para a vida em sociedade. Assim, reafirma-se o caráter formativo e 

essencial dessa disciplina no currículo escolar. 

 Por fim, foi observado que, apesar do aumento no número de aulas, os 

intervalos são considerados essenciais para o bem-estar dos estudantes, contribuindo 

para um melhor desempenho nas atividades escolares (participante L.C). Além disso, 

o participante J.G destacou que a Educação em Tempo Integral tem um aspecto 

positivo ao promover a convivência entre os alunos, criando oportunidades para que 

aprendam uns com os outros de forma significativa. Essa percepção encontra 

respaldo em Pereira (2023), que enfatiza a importância do estreitamento dos laços 

afetivos entre estudantes e professores, além de destacar a relevância da qualidade 

das interações para o pleno desenvolvimento humano, transcendendo o aprendizado 

de conteúdos escolares e o desenvolvimento de competências e habilidades 

cognitivas. 

 A análise das respostas de 48% dos estudantes (35 participantes) revelou 

percepções majoritariamente negativas em relação à Educação em Tempo Integral 

(EMTI). Entre os principais argumentos apresentados, destaca-se o cansaço extremo 

causado pela carga horária prolongada, que afeta tanto a capacidade de concentração 

durante as aulas quanto o desempenho em outras atividades extracurriculares. 
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Participantes apontaram que o modelo, ao demandar um grande tempo na escola, 

compromete compromissos pessoais (Participantes A.F,B.N,C.V,D.E,D.A,L.H,M.G), o 

convívio familiar (Participantes I.L, N.O) e a possibilidade de conciliar estudos com 

trabalho (Participantes B.N,C.V,L.H, R.C). Putzke e Gawryszewski (2022) relataram 

experiências nas quais a implementação da educação em tempo integral levou a altos 

índices de evasão no turno integral e migração de matrículas para o turno noturno, 

fato que tambem ocorreu em nossa escola. 

 A evasão escolar pode ser mitigada por meio de iniciativas como as Escolas de 

Tempo Integral Vocacionadas ao Esporte, implementadas no estado de Mato Grosso. 

Conforme Dias (2024), essas escolas representam um modelo educacional 

diferenciado, que busca não apenas elevar o desempenho acadêmico, mas também 

fomentar a formação de cidadãos críticos e conscientes. Tais instituições surgem com 

o objetivo de integrar o esporte ao currículo escolar de maneira ampla e significativa, 

contribuindo para o desenvolvimento integral dos estudantes ao articular aspectos 

acadêmicos, sociais e esportivos. 

 Outro aspecto crítico identificado nas respostas dos estudantes refere-se à 

percepção de que a ampliação do tempo escolar não está diretamente vinculada à 

melhoria da aprendizagem. Alguns participantes destacaram que disciplinas 

consideradas essenciais para a formação acadêmica foram reduzidas para dar lugar 

a itinerários que consideram pouco relevantes (Participantes C.G,N.O,M.F,R.C). 

 A exclusão dessas disciplinas do currículo não é um processo aleatório, mas 

reflete uma lógica orientada pelas avaliações, que priorizam conhecimentos 

instrumentais, como a habilidade de leitura e o domínio de conceitos lógico-

matemáticos. Nesse contexto, aprendizagens que promovem uma consciência crítica 

dos estudantes sobre sua realidade social acabam sendo negligenciadas na formação 

básica (Jucá, 2024). 

 Corroborando com esse pensamento, Sousa et al. (2024) reforçam a 

importância de compreender que o currículo deve ser estruturado de forma a permitir 

que o ensino proporcione uma leitura crítica da realidade, com o objetivo de promover 

sua transformação. 

  Além disso, as últimas aulas do dia são frequentemente descritas como 

exaustivas e improdutivas devido ao cansaço acumulado (Participantes 

H.V,I.L,S.A,M.V).  
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 Essa crítica encontra respaldo em Vilas Boas e Abbiati (2020), que apontam 

que a organização dos tempos e espaços na educação integral nem sempre resulta 

em benefícios para os alunos. Souza (2018) complementa essa análise ao enfatizar 

que a ampliação da jornada escolar frequentemente desconsidera a 

multidimensionalidade do sujeito, incluindo fatores biológicos que impactam 

diretamente o bem-estar e o processo de aprendizagem.  

 Por fim, vários respondentes expressaram insatisfação com o excesso de 

matérias consideradas desnecessárias ou irrelevantes, apontando que o modelo de 

tempo integral não agrega ao aprendizado e, em alguns casos, dificulta a absorção 

de conteúdos significativos (Participantes C.G, E.E, M.E, M.F, N.O, V.A). Essas 

críticas indicam que, apesar da intenção de promover maior qualidade educacional, o 

formato atual da EMTI tem gerado insatisfação e descontentamento entre os 

estudantes, sugerindo a necessidade de ajustes na sua implementação para atender 

às demandas reais dos alunos e minimizar os impactos negativos relatados. 

 Ao serem questionados sobre a substituição de disciplinas como Arte, 

Educação Física, Filosofia, Sociologia e Inglês por Itinerários Formativos no contexto 

do Novo Ensino Médio, os estudantes apresentaram opiniões e críticas diversas. As 

respostas revelaram percepções contrastantes quanto ao impacto dessa mudança, 

evidenciando insatisfações e possíveis benefícios associados à reformulação 

curricular. 

Figura 2- Matriz Curricular Ensino Médio  em Tempo Integral – 7 Horas 

  Matriz Curricular Ensino Médio  em Tempo Integral – 7 Horas 1º Ano 

NOVO 
ENSINO 
MÉDIO 

Área de 
Conhecimento 

Componentes Curriculares 
A/S A/A H/A 

Formação 
Geral Básica 

Linguagens e 
suas 

Tecnologias 

Língua Portuguesa 3 120 100:00:00 

Educação Física 1 40 33:20:00 

Arte 1 40 33:20:00 

Língua Inglesa 1 40 33:20:00 

Matemática e 
suas 

Tecnologias 
Matemática 

3 120 100:00:00 

Ciências da 
Natureza e suas 

Tecnologias 

Física 1 40 33:20:00 

Química 1 40 33:20:00 

Biologia 2 80 66:40:00 

Ciências 
Humanas e 

Sociais 
Aplicadas 

Geografia 1 40 33:20:00 

História 2 80 66:40 

Sociologia 1 40 33:20:00 

Filosofia 1 40 33:20:00 
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SUBTOTAL 18 720 600:00:00 

Itinerário 
Formativo 

Unidade 
Curricular  

Componentes Curriculares 
A/S A/A H/A 

Projeto de Vida Projeto de Vida 2 80 66:40:00 

Eletivas Eletiva 1- Esporte e Inclusão 1 40 33:20:00 

Preparação para 
o mundo do 

trabalho 

Introdução ao mundo do 
trabalho 2 80 66:40:00 

Tecnologia e Inovação 1 40 33:20:00 

Aprofundamento 
nas áreas do 

conhecimento 

Práticas Comunicativas e 
Criativas 1 40 33:20:00 

Humanidades e Ciências 
Sociais 2 80 66:40:00 

Núcleo de Inovação 
Matemática 1 40 33:20:00 

Saberes e Investigação da 
Natureza 2 80 66:40:00 

Atividades 
Integradoras 

Nivelamento Língua 
Portuguesa 1 40 33:20:00 

Nivelamento Matemática 1 40 33:20:00 

Práticas Experimentais 1 40 33:20:00 

Laboratório de  
Aprendizagens* 1 40 33:20:00 

Estudos Orientados 1 40 33:20:00 

SUBTOTAL 17 680 566:40:00 

CARGA HORÁRIA TOTAL 35 1400 1166:40:00 

Fonte: MINAS GERAIS,2023 - Anexo XI da Resolução SEE nº 4.908, de 11 de setembro de 2023 

  

 Conforme apresentado na figura 2 - Matriz Curricular do Ensino Médio em 

Tempo Integral – 7 Horas (Anexo XI da Resolução SEE nº 4.908, de 11 de setembro 

de 2023), que regulamenta as matrizes curriculares do Ensino Fundamental, Ensino 

Médio e suas modalidades na rede estadual de ensino de Minas Gerais, a partir de 

2024, os alunos têm acesso a 12 componentes curriculares da Formação Geral 

Básica. Esses componentes incluem Língua Portuguesa, Educação Física, Arte, 

Língua Inglesa, Matemática, Física, Química, Biologia, Geografia, História, Sociologia, 

Filosofia, organizados em quatro áreas do conhecimento: Linguagens e suas 

Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias, Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, totalizando 600 horas-aula 

anuais. 

 Os itinerários formativos, por sua vez, consistem em 13 componentes 

curriculares, incluindo Projeto de Vida, eletiva 1- Esporte e Inclusão, Introdução ao 

Mundo do Trabalho, Tecnologia e Inovação, Práticas Comunicativas e Criativas, 

Humanidades e Ciências Sociais, Núcleo de Inovação Matemática, Saberes e 

Investigação da Natureza, Nivelamento Língua Portuguesa, Nivelamento Matemática, 
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Práticas Experimentais e Laboratório de Aprendizagens. Esses componentes estão 

distribuídos em cinco unidades curriculares: Projeto de Vida, Eletivas, Preparação 

para o mundo do trabalho, Aprofundamento nas áreas do conhecimento, Atividades 

Integradoras, totalizando uma carga horária anual de 566 horas e 40 minutos.  

 Esses dados evidenciam a organização e a complexidade da matriz curricular 

no contexto do Novo Ensino Médio, destacando-se como um elemento central nas 

discussões acerca da adequação dessas mudanças às demandas educacionais e às 

expectativas dos estudantes. 

 A reorganização curricular do Ensino Médio introduziu uma nova estrutura, na 

qual o currículo foi dividido em 1.800 horas destinadas à Formação Geral Básica, 

fundamentada na Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNCCEM), 

enquanto o restante da carga horária é destinado aos itinerários formativos. Contudo, 

essa redução para 1.800 horas obrigatórias representa, na prática, uma diminuição 

da abrangência da educação básica, como aponta Araújo (2018).  

 Nesse sentido, Andrade (2021) também destaca que essa reorganização 

minimiza a importância do Ensino Médio ao reduzir a relevância de disciplinas 

fundamentais para a formação integral dos jovens, tais como Sociologia, Filosofia, 

História, Geografia, Física, Química, Biologia, Educação Física e Artes. Essas 

disciplinas desempenham um papel central no desenvolvimento do pensamento 

crítico-racional e das competências humanas necessárias à autonomia e à cidadania. 

 No que se refere aos itinerários formativos, o Art. 85 da Resolução CEE nº 

481/21 (Minas Gerais, 2021b), assim define os Itinerários Formativos: 

 Os itinerários formativos são a parte flexível, diversificada e 
dinâmica do currículo, constituídos por um conjunto de unidades 
curriculares que permitem, ao estudante, criar caminhos ou 
percursos distintos, que irão compor a sua formação, a partir de 
suas escolhas, de acordo com seus interesses, suas aptidões, 
seus objetivos e seu projeto de vida (Minas Gerais, 2021b). 
 

 Andrade (2021) aponta que a realidade das escolas diverge significativamente 

da narrativa apresentada pelo governo federal durante o processo de tramitação da 

Medida Provisória 746/2016. Naquele momento, foi amplamente divulgado que os 

estudantes teriam autonomia para selecionar os itinerários formativos de sua 

preferência. No entanto, Almeida e Vieira Jr. (2023) destacam que, na prática, essa 

autonomia será restrita, sendo o poder de escolha dos estudantes limitado e o acesso 

aos itinerários marcado por desigualdades. 
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 Entretanto, na prática, a oferta dos itinerários formativos é frequentemente 

condicionada à disponibilidade orçamentária e às limitações da infraestrutura das 

escolas, o que pode levar as unidades escolares a disponibilizarem apenas um 

itinerário, restringindo significativamente as opções reais dos estudantes. Nesse 

contexto, Braga (2024) alerta que a reforma do Ensino Médio introduz uma proposta 

formativa direcionada aos jovens das classes trabalhadoras, que representam mais 

de 80% das matrículas nas escolas públicas brasileiras, alinhada prioritariamente aos 

interesses do mercado. Assim, os conhecimentos científicos acabam sendo 

negligenciados em um currículo flexível, marcado por uma falsa propaganda de 

liberdade de escolha para os estudantes. 

 A análise das 73 respostas teve como objetivo compreender as percepções dos 

estudantes sobre a substituição de disciplinas tradicionais por itinerários formativos 

no contexto do Novo Ensino Médio. Essa investigação revelou tendências 

significativas, destacando a valorização das disciplinas tradicionais e as críticas 

direcionadas aos itinerários formativos, além de evidenciar uma percepção minoritária, 

porém relevante, que reconhece aspectos positivos nas novas propostas 

educacionais. 

 Figura 3- Análise das Percepções Estudantis sobre Disciplinas Tradicionais e Itinerários 

Formativos. 
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Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 

 

 A investigação evidenciou tendências marcantes: uma ampla valorização das 

disciplinas tradicionais, críticas predominantes aos itinerários e uma percepção 

minoritária, porém relevante, de aspectos positivos nas novas propostas. 

 Uma expressiva maioria dos estudantes (86,2%) enfatizou a relevância das 

disciplinas tradicionais como base indispensável para sua formação integral e 

preparação acadêmica, especialmente no contexto do vestibular. Essas disciplinas 

são percebidas como fundamentais para o desenvolvimento de competências 

essenciais e conhecimentos que influenciam diretamente o sucesso acadêmico e 

profissional. Essa preferência demonstra a valorização da estrutura curricular sólida 

em detrimento da inclusão de novos componentes, frequentemente considerados 

desnecessários pelos estudantes. Nesse sentido, Martin (2021) destaca que a 

implementação dos Itinerários Formativos, ao priorizar determinadas áreas do 

conhecimento em detrimento de outras, pode comprometer o desenvolvimento 

integral do indivíduo e prejudicar a formação para o exercício pleno da cidadania, ao 

desconsiderar áreas fundamentais do saber que impactam esses aspectos. 

 Os itinerários formativos foram amplamente criticados por muitos estudantes, 

que destacaram uma série de limitações em sua implementação. Entre as principais 

queixas apontadas, destaca-se a sobrecarga e a desmotivação geradas pela 

ampliação da carga horária com conteúdo que, segundo os próprios discentes, 

possuem pouca relevância prática ou acadêmica. Um dos estudantes expressou: 

"Essas novas matérias dos itinerários são chatas e desinteressantes. Além 
disso, não têm prova, o que torna pior, ninguém aguenta estudar para elas" 
(M.V). 

 
 Outra crítica recorrente foi a desconexão dos itinerários formativos com os 

interesses reais dos alunos. Muitos relataram que essas disciplinas não atendem às 

suas aspirações ou necessidades educacionais, o que contribui para tornar o ensino 

desinteressante e cansativo. Um estudante comentou:  

"Diminuíram as aulas importantes para colocar aulas que muitas vezes não 
nos ajudam. Além disso, os itinerários passam trabalhos para terminar em 
casa, o que fica muito cansativo" (M.G).  

 
 Beltrão, Taffarel e Teixeira (2020) corroboram essa percepção ao destacar que 

esses itinerários estão majoritariamente orientados para a preparação dos estudantes 
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ao mercado de trabalho, priorizando o desenvolvimento de competências e 

habilidades em detrimento de uma formação ampla e crítica. .  

 Por fim, o impacto negativo no aprendizado das disciplinas tradicionais também 

foi amplamente questionado. A redução da carga horária de matérias consideradas 

fundamentais, como química, para dar espaço a temas vistos como "inúteis", gerou 

insatisfação entre os estudantes. Como relatado por um deles:  

"Tiraram matérias úteis, diminuindo o tempo de aula com alguns professores. 
Agora temos muitos professores com pouco tempo de aula cada um, o que 
dificulta as notas e o entrosamento. Essas matérias desnecessárias e sem 
sentido tornaram tudo cansativo" (N.O).  

 
Hilário e Zilani (2023), destacam que a redução da carga horária em diferentes 

componentes curriculares impacta negativamente o processo de escolarização, o que 

limita a criatividade dos estudantes e enfatiza uma formação voltada para o mercado. 

 Mediante todas as dificuldades concordamos, que essas críticas evidenciam a 

necessidade urgente de que a construção dos itinerários formativos seja pautada por 

um diálogo mais próximo com os estudantes e pela consideração de suas realidades, 

interesses e necessidades.  

A reorganização curricular, ao desconsiderar essas perspectivas, resulta em 

um ensino pouco significativo, incapaz de engajar os alunos de maneira efetiva. Essa 

insatisfação demonstra que, na forma como estão estruturados, os itinerários não 

apenas deixam de atender às expectativas dos estudantes, mas também geram 

resistência e desmotivação em relação à sua adoção. 

 Embora as críticas predominem, 13,8% dos estudantes demonstraram uma 

visão positiva sobre os itinerários formativos. Esses alunos acreditam no potencial 

dessas disciplinas para enriquecer o aprendizado, desde que sejam mais alinhadas 

aos interesses individuais e aos projetos de vida de cada jovem. Tal perspectiva 

aponta para a necessidade de maior personalização e contextualização dos 

itinerários, valorizando a diversidade de aspirações dos estudantes. 

 A análise revelou um cenário complexo, em que a predominância das críticas 

ressalta a insatisfação com a implementação dos itinerários formativos, enquanto a 

valorização das disciplinas tradicionais continua sendo o ponto central das 

expectativas dos estudantes. Para superar essa dicotomia, é imprescindível repensar 

o modelo atual, adaptando os itinerários às demandas reais e ao contexto dos jovens. 
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 Lourenço et al. (2024), salienta que a falta de alinhamento e liberdade de 

criação nos itinerários formativos é uma crítica recorrente tanto na literatura pertinente 

e entre os professores. Assim investir na relevância e na personalização dos 

conteúdos pode ser o caminho para transformar os itinerários em ferramentas 

eficazes, promovendo uma educação que motive, engaje e contribua para a formação 

integral e para os projetos futuros dos estudantes. 

 Quando questionados sobre suas expectativas em relação à Educação Física 

no Ensino Médio e como essa disciplina pode contribuir para seu desenvolvimento 

pessoal, os estudantes apresentaram respostas que revelam uma diversidade de 

expectativas, percepções e anseios, organizadas em cinco categorias principais, 

conforme podemos conferir na Figura 4- Compreendendo a percepção dos estudantes 

sobre a Educação Física, essas categorias evidenciam o papel multifacetado 

desempenhado pela Educação Física na vida escolar dos discentes. 

 

Figura 4- Compreendendo a Percepção dos Estudantes sobre a Educação Física. 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 
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 Essas categorias evidenciam o papel multifacetado desempenhado pela 

Educação Física na vida escolar dos discentes. No âmbito dos benefícios sociais e 

interpessoais, os estudantes destacaram a contribuição da disciplina para a promoção 

da interação social, construção de amizades e redução do sedentarismo. Uma das 

respostas mencionou que a Educação Física permite "perder a timidez além de fazer 

amigos", evidenciando o caráter socializador das aulas. Além disso, outros alunos 

relataram que a prática de esportes favorece a convivência e a integração com os 

colegas, fortalecendo os laços entre os membros da turma. (H.V, N.O) 

 Galatti, Paes, Collet e Seoane (2018) destacam que o esporte, ao longo do 

tempo, transformou-se e adaptou-se às demandas de um mundo globalizado, 

moldado pela sociedade de consumo e pelos meios de comunicação. Essas 

transformações permitiram que o esporte se manifestasse de formas múltiplas, 

atendendo aos diferentes segmentos da sociedade e adquirindo significados variados. 

Nesse contexto, a categoria "aprendizagem e conhecimento de novos esportes" 

emergiu como um dos temas mais recorrentes nas análises realizadas. A maioria dos 

discentes expressou o desejo de explorar modalidades esportivas menos 

convencionais, como beisebol e basquetebol, revelando curiosidade e interesse em 

diversificar suas experiências esportivas (V.A). Além disso, muitos alunos enfatizaram 

a importância de aprofundar seus conhecimentos sobre regras e técnicas específicas, 

com o objetivo de desenvolver habilidades mais avançadas (R.C, I.L, D.A). 

 Galatti, Paes, Collet e Seoane (2018) reforçam que o esporte é, sobretudo, um 

fenômeno local, que envolve grupos específicos reunidos por objetivos diversos, 

conferindo novos significados à sua prática. Nesse sentido, a inclusão de esportes 

adaptados também foi mencionada pelos participantes, destacando o potencial 

inspirador da disciplina de Educação Física. Essa inclusão não apenas promove a 

equidade, mas também desperta interesse em carreiras ligadas ao esporte e à saúde 

(C.G, V.T). 

 O esporte contemporâneo de acordo com Galatti, Paes, Collet e Seoane (2018) 

é, portanto, multifacetado, exigindo atenção tanto às mudanças culturais e sociais 

quanto à preservação de valores humanos que inspiram identificação e admiração. 

Manter essas características torna-se essencial para sustentar uma das marcas mais 

fascinantes do esporte na atualidade: o impacto emocional e o fascínio que ele exerce 
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sobre espectadores e praticantes, consolidando sua relevância enquanto prática 

cultural e educativa. 

 As expectativas dos estudantes em relação às aulas de Educação Física 

indicaram um forte desejo por momentos de descontração e diversão, vistos como um 

alívio para o estresse acadêmico (B.E). Além disso, alguns alunos destacaram a 

necessidade de aulas mais dinâmicas e frequentes, especialmente para aqueles cuja 

única prática de atividade física ocorre no ambiente escolar (L.A). Essas percepções 

reforçam a ideia da Educação Física como um espaço de lazer e interação dentro do 

contexto educacional. 

 Entretanto, Kawashima e Moreira (2020) alertam que a associação da 

Educação Física a um “momento de lazer” ou “de não fazer nada” é uma noção 

bastante comum entre estudantes do Ensino Médio. Essa visão é muitas vezes 

resultado de experiências pouco significativas ao longo da trajetória escolar, que não 

conseguiram despertar nos alunos um entendimento mais amplo e engajado sobre o 

potencial pedagógico das aulas de Educação Física. Assim, torna-se essencial 

repensar e ressignificar essas práticas, promovendo experiências que articulem lazer, 

aprendizado e movimento, de forma a transformar a Educação Física em um 

componente relevante e significativo na formação integral dos estudantes. 

 Embora em menor número, algumas respostas refletiram críticas à 

obrigatoriedade da prática esportiva. Um estudante (A.L), por exemplo, afirmou que 

"seria melhor se não fôssemos obrigados a praticar esportes, porque eu não vou jogar 

bola no meio do Enem". Esse tipo de comentário aponta para a necessidade de 

flexibilizar a abordagem pedagógica da Educação Física, considerando os diferentes 

perfis e interesses dos alunos. 

 Por outro lado, os benefícios associados ao desenvolvimento pessoal e à saúde 

foram amplamente reconhecidos pelos participantes da pesquisa. Muitos destacaram 

o papel da Educação Física na melhoria do condicionamento físico, no combate ao 

sedentarismo e na promoção de hábitos saudáveis (Participantes E.A, B.N, N.O). 

Nesse sentido, Polevoy et al. (2024) reforçam que as aulas de Educação Física 

escolar constituem ferramentas indispensáveis para a promoção de um estilo de vida 

saudável, por meio da prática regular de atividade física. Os autores também apontam 

que a atividade física exerce efeitos positivos não apenas no aprimoramento das 

qualidades físicas, mas também no desenvolvimento de processos cognitivos e 
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mentais. Esses aspectos são corroborados pelos estudantes, que enfatizaram a 

contribuição da disciplina para o desenvolvimento físico e mental, destacando seu 

papel essencial na formação integral do indivíduo (Participantes I.L, L.S, M.E). 

 Por fim, a Educação Física foi reconhecida como uma oportunidade de 

aprendizado que transcende a prática esportiva. Nesse contexto, Darido (2013) 

enfatiza que o estudante deve ser capaz de compreender e contextualizar os valores 

que fundamentam as manifestações corporais, estabelecendo conexões entre os 

benefícios das práticas corporais, suas relações com o meio social, os espaços de 

lazer apropriados para sua realização e a inclusão de todos nessas manifestações. 

Essa perspectiva é corroborada por alguns estudantes, que destacaram a importância 

de equilibrar atividades teóricas e práticas (Participantes B.N, D.E), evidenciando a 

necessidade de desenvolver competências como trabalho em equipe e raciocínio 

rápido (Participantes C.H, I.L, H.V). Esses elementos reforçam o papel da disciplina 

na formação integral dos alunos, ao transcender a dimensão física e contribuir para o 

aprimoramento de habilidades cognitivas e sociais. 

 Assim, esses depoimentos revelam que a Educação Física é percebida pelos 

alunos como uma disciplina multifacetada, que atende a diversas necessidades, como 

interação social, esporte, saúde, lazer e aprendizado técnico. No entanto, as 

respostas também revelam desafios, como a obrigatoriedade da prática esportiva e a 

necessidade de diversificar as atividades propostas. Tais elementos evidenciam a 

centralidade da Educação Física na formação dos estudantes do Ensino Médio, ao 

mesmo tempo em que apontam para a necessidade de adaptações pedagógicas que 

contemplem diferentes perfis e expectativas. 

 Dando continuidade ao questionário, os (as) estudantes foram indagados (as) 

sobre seus esportes favoritos para praticar e assistir, para melhor visualização e 

organização, as respostas foram dispostas no gráfico no Gráfico 4 – "Esportes 

Favoritos: Praticar ou Assistir?". As respostas revelam as diferentes preferências 

individuais em relação às modalidades esportivas, evidenciando tanto a predileção por 

esportes coletivos e individuais quanto o interesse pelo consumo de entretenimento 

esportivo na mídia. 
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Gráfico 4- Esportes Favoritos: Praticar ou Assistir?. 

Fonte: Elaborado pelo professor/pesquisador (2024). 

 

 Das 100 respostas coletadas entre os estudantes participantes da pesquisa, 28  

(28%) indicaram preferência pela prática de futebol, 41 (41%) por voleibol, 3 (3%) por 

handebol, 8 (8%) por basquetebol, 1 (1%) por dança, 1 (1%) por futevôlei, 10 (10%) 

por queimada, 3 (3%) por tênis, 1 (1%) por tênis de mesa e 4 (4%) por xadrez. Esses 

números destacam os esportes mais mencionados como favoritos para a prática no 

contexto escolar e extraescolar. 

 Ao analisar as preferências para assistir a esportes, foram registradas 85 

respostas, nas quais o futebol emergiu como o mais popular, com 39 menções 

(45,9%), seguido pelo voleibol com 20 (23,5%), e outras modalidades como 

basquetebol (8,2%), dança (2,3%), boxe (3,5%), tênis (3,5%), ginástica (3,5%), surfe 

(1,2%), Fórmula 1 (1,2%) e futebol americano (1,2%).  

 A análise dos dados evidencia a diversidade de interesses esportivos entre os 

estudantes, destacando a forte presença da cultura do futebol, que se mantém como 

a modalidade mais popular e profundamente enraizada no imaginário coletivo. 

Paralelamente, o voleibol assume um papel de destaque, impulsionado por sua ampla 
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exposição midiática e pela visibilidade em eventos esportivos de grande alcance. 

Contudo, modalidades menos populares, como boxe, ginástica, surfe e tênis, também 

figuram entre as preferências, indicando o potencial de explorar esportes alternativos 

e derivados no ambiente escolar. 

 Essa diversidade reforça a importância de ampliar o repertório esportivo dos 

estudantes, incorporando práticas menos convencionais que promovam um 

engajamento mais inclusivo e diversificado. Nesse contexto, Paes (2022) enfatiza que 

o esporte contemporâneo é dinâmico, caracterizando-se por um processo constante 

de mutação e busca pelo novo. Esse dinamismo torna o esporte cada vez mais 

fascinante, dadas as possibilidades de criação, adaptação e transformação contínuas. 

Assim, integrar o esporte ao ambiente escolar, em todas as etapas da educação, 

desde a básica até a universidade, é essencial tanto para fortalecer o esporte escolar 

quanto para democratizar seu acesso e promover uma prática esportiva mais 

inclusiva.  

 Além disso, essa pluralidade de interesses evidencia diferenças significativas 

entre as preferências relacionadas à prática esportiva e aquelas associadas à 

observação como espectadores. Isso indica que os fatores que influenciam a escolha 

dos esportes praticados nem sempre coincidem com os que orientam o consumo 

esportivo midiático. Nesse sentido, Scaglia (2005) ressalta que, no esporte 

contemporâneo, a necessidade de atender a um público cada vez mais amplo e 

exigente, juntamente com as demandas dos meios de comunicação, tem gerado 

constantes alterações nas regras esportivas. Essas adaptações buscam tornar os 

esportes mais atrativos, reforçando seu apelo tanto para os praticantes quanto para 

os espectadores, ampliando o alcance e a relevância do esporte na sociedade 

contemporânea. 

 Nesse sentido, Galatti, Paes, Collet e Seoane (2018) reiteram que a crescente 

divulgação do esporte nos meios de comunicação tem ampliado significativamente o 

número de espectadores, ao mesmo tempo em que se espera um aumento 

proporcional no número de praticantes. Essa interconexão entre o consumo mediado 

e a prática esportiva reforça a relevância do esporte como fenômeno social dinâmico, 

que reflete e responde às transformações culturais e tecnológicas de sua época. 

 De forma geral, estudos como o de Dos Santos et al. (2019) indicam que a 

participação nas aulas de Educação Física Escolar (EFE) desempenha um papel 
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central na promoção de níveis mais elevados de atividade física habitual entre os 

adolescentes, configurando-se como um componente essencial da cultura esportiva. 

No entanto, pesquisas recentes apontam para uma substituição crescente de 

atividades físicas de intensidade moderada a vigorosa por práticas sedentárias, como 

assistir televisão, navegar na internet, jogar videogames ou realizar outras atividades 

eletrônicas durante o tempo de lazer. Esse comportamento reflete uma mudança 

cultural preocupante, marcada pela priorização do consumo passivo de esportes e 

entretenimento em detrimento da prática ativa, com implicações diretas no baixo gasto 

energético e nos riscos associados ao sedentarismo. 

 Nesse contexto, Dos Santos et al. (2019) reforçam que a prática de atividades 

físicas no ambiente escolar deve ser compreendida não apenas como um meio de 

combater o sedentarismo, mas também como um mecanismo fundamental de 

construção da cultura esportiva entre os jovens. A vivência esportiva na escola pode 

estimular uma relação mais ativa e engajada com o esporte, incentivando os 

estudantes a praticarem mais e assistirem menos, deslocando o foco do consumo 

passivo para a experiência prática e significativa. Assim, a participação efetiva dos 

adolescentes nas aulas de EFE e em práticas físicas fora do ambiente escolar não 

apenas reduz a exposição a comportamentos de risco à saúde, mas também 

consolida hábitos saudáveis e uma relação positiva com o esporte, promovendo 

benefícios que se estendem ao longo de toda a vida. 

 No segmento seguinte do questionário, os estudantes foram convidados a 

compartilhar informações sobre a frequência com que praticam esportes fora do 

ambiente escolar e se já participaram de alguma competição esportiva organizada. 

 Aos que responderam afirmativamente, foi solicitado que especificassem os 

esportes praticados. Aos que não praticam, foram questionados sobre os motivos que 

os levaram a essa ausência de participação em atividades esportivas. Conforme 

podemos observar no gráfico abaixo: 
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 Gráfico 5- "Frequência de Prática Esportiva e Participação em Competições: Um panorama 

das vivências esportivas fora da escola" 

 

 

Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 

 Entre os participantes da pesquisa, 30 estudantes (41,2%) afirmaram não 

praticar esportes fora do ambiente escolar, apontando diferentes razões para essa 

ausência, como falta de interesse, escassez de tempo ou ausência de incentivo para 

aprender e praticar esportes fora do contexto escolar. Esse dado evidencia a 

necessidade de refletir sobre o papel da escola em proporcionar experiências que 

estimulem a prática esportiva de forma autônoma e contínua. 

 Nesse sentido, Kawashima e Moreira (2020) ressaltam que as aulas de 

Educação Física no Ensino Médio devem assegurar o direito de participação e 

aprendizagem para todos os alunos. Complementando essa ideia, Darido e Rangel 

(2019) destacam a importância de criar condições que possibilitem aos estudantes a 

manutenção de uma prática regular de atividades físicas, caso desejem, mesmo sem 

a necessidade de acompanhamento por especialistas. Essa abordagem reforça o 

compromisso da escola em promover a autonomia dos alunos, contribuindo para a 

formação de hábitos saudáveis e ampliando o acesso ao esporte e à atividade física 

como direitos fundamentais para a formação integral dos estudantes. 

 Por outro lado, 18 estudantes (24,6%) indicaram uma prática esportiva 

esporádica, geralmente aos fins de semana, envolvendo atividades como futebol, vôlei 

e peteca, porém sem participação em competições formais.  
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 Dos respondentes, 23 estudantes (31,5%) relataram praticar regularmente 

modalidades esportivas específicas, como vôlei, futebol e dança, muitas vezes 

associadas à participação em competições locais, regionais ou escolares, tais como 

os Jogos Escolares de Minas Gerais (JEMG) e os Jogos Estudantis municipais, com 

destaque para os resultados alcançados. Essa participação demonstra o potencial do 

esporte como ferramenta para o engajamento e o desenvolvimento dos estudantes no 

contexto escolar. 

 De acordo com o regulamento dos Jogos Escolares de Minas Gerais, a 

finalidade do evento é promover "[...] o aumento da participação da juventude 

estudantil mineira em atividades desportivas, promovendo a integração social, o 

exercício da cidadania e a descoberta de novos talentos" (MINAS GERAIS, 2024, p. 

4).  

 No entanto, Senra (2020) ressalta a importância de compreender o esporte em 

suas diferentes dimensões – rendimento, educacional e de participação –, 

reconhecendo os princípios e valores específicos que fundamentam cada uma delas. 

De acordo com o autor, ao analisar o Regulamento Geral dos Jogos Escolares de 

Minas Gerais sob essa perspectiva, percebe-se que o documento está mais alinhado 

à lógica do esporte hegemônico, típico de competições organizadas por federações 

esportivas, do que ao esporte educacional. 

 Essa constatação evidencia a falta de uma conexão explícita entre o 

regulamento e princípios educacionais, limitando seu potencial como instrumento 

pedagógico. Em vez de promover a formação integral dos estudantes, o documento 

reforça um caráter predominantemente competitivo, distanciando-se das práticas que 

poderiam alinhar-se aos objetivos educacionais. Nesse contexto, Reverdito et al. 

(2008) alertam que, ao tentar reproduzir, no ambiente escolar, o modelo de esporte 

de rendimento, frequentemente encontram-se barreiras que impedem seu pleno 

desenvolvimento. Como resultado, o esporte na escola muitas vezes se reduz a uma 

atividade esportivizada, com um fim em si mesma, deixando de explorar seu potencial 

educativo mais amplo. 

 Um dado interessante é a manifestação de interesse por parte de 2 estudantes 

(2,7%), que expressaram o desejo de iniciar a prática esportiva, embora ainda não 

tenham dado início a essa experiência. 
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 Na sequência do questionário, os/as estudantes compartilharam os seus 

comentários sobre se gostaria de aprender os esportes de uma maneira diferente, 

onde podemos observar diferentes percepções e preferências dos alunos em relação 

à forma como preferem aprender e praticar esportes.  

 Entre os entrevistados, 29 estudantes (39,7%) demonstraram interesse em 

aprender esportes por meio de abordagens diferenciadas. Esse interesse inclui a 

preferência por métodos de ensino mais leves, dinâmicos e inclusivos (Participantes 

R.M, A.V, J.G, R.Z), bem como pela presença de professores que sejam mais 

pacientes e encorajadores durante o processo de aprendizagem (Participantes I.L, 

P.A, C.E, L.E, E.E). Além disso, alguns estudantes expressaram o desejo de modificar 

regras específicas (Participantes L.S, M.V, M.E) ou de reformular a maneira como os 

esportes são praticados, evidenciando a necessidade de maior flexibilidade no ensino 

das modalidades esportivas. 

 Essas perspectivas indicam que o processo de ensino do esporte deve ir além 

do simples "saber fazer". É essencial que os estudantes aprendam a "saber sobre" e 

"saber como", permitindo-lhes atribuir sentido e expressar sua singularidade por meio 

do esporte (González; Bracht, 2012; Brasil, 2018a; González; Darido; Oliveira, 2014). 

Isso reforça a importância de práticas pedagógicas que valorizem a experiência 

individual e promovam uma relação significativa com o esporte. 

 Por outro lado, 41 estudantes (56,2%) demonstraram preferência pela forma 

tradicional de aprendizado esportivo, indicando uma sensação de conforto e 

familiaridade com os métodos atualmente empregados (Participantes M.F, G.S, L.O, 

D.A, C.G). Esses estudantes apreciam a dinâmica atual de ensino e valorizam um 

modelo de aprendizado simples e direto (Participantes N.O, H.V, M.G,) sem a 

necessidade de mudanças significativas (Participantes A.G, L.G, E.A.A.F). 

 Ao aprofundar o debate sobre os sentidos e significados do esporte no contexto 

da Educação Física escolar, Oliveira, Lima e Simarelli (2022) destacam que o ensino 

do esporte deve ser concebido como um conteúdo plural, que necessita ser significado 

pelos aprendizes à medida que desenvolvem habilidades. Não se pode limitar o 

ensino esportivo à perspectiva técnico-tática; é essencial explorar suas múltiplas 

manifestações enquanto agente social. 

 Nesse contexto, alguns estudantes ressaltaram a importância de adaptar as 

práticas esportivas às particularidades individuais (Participantes G.H, B.N, L.A), 
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evidenciando a necessidade de considerar as especificidades de cada estudante no 

processo pedagógico. Além disso, foi apontada a relevância de uma abordagem 

pedagógica que integre teoria e prática de forma equilibrada (Participantes R.C, G.A), 

permitindo aos estudantes compreender não apenas a execução técnica, mas 

também os fundamentos e significados subjacentes às práticas esportivas. 

 Esses dados revelam a diversidade de perspectivas entre os estudantes no que 

diz respeito à metodologia de ensino dos esportes, indicando a necessidade de 

estratégias pedagógicas mais inclusivas e personalizadas. Tais estratégias devem 

valorizar tanto a individualidade quanto o coletivo no processo de ensino-

aprendizagem, promovendo uma experiência educativa mais significativa e conectada 

aos diferentes contextos dos estudantes. 

 No que diz respeito ao questionamento final, sobre o interesse dos estudantes 

em aprender novas práticas esportivas, observou-se que, embora alguns tenham 

manifestado satisfação com os esportes que já praticam, a maioria dos respondentes, 

56 estudantes (76,7%), revelou o desejo de explorar e aprender novas modalidades 

esportivas.  

 Ricci et al. (2022) evidenciam que o ensino e a prática esportiva, manifestados 

em diversos contextos como o escolar, o de lazer e o de alto rendimento, são 

influenciados por fatores socioculturais que refletem tanto o ambiente pedagógico em 

que ocorrem quanto as experiências culturais dos indivíduos envolvidos no processo. 

 Em contraste, 17 estudantes (23,3%) indicaram ausência de interesse ou 

motivação para adquirir novas experiências esportivas, refletindo diferentes níveis de 

engajamento e expectativas em relação à aprendizagem esportiva. 

 

5.2- INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS 
 

 Conforme mencionado anteriormente, as intervenções didático-pedagógicas 

foram implementadas nas aulas de Educação Física com as turmas participantes. O 

desenvolvimento da pesquisa ocorreu durante os meses de fevereiro a agosto de 

2024, totalizando 20 aulas, as quais foram divididas em 5 etapas. Todas as 

informações utilizadas neste trabalho foram extraídas dos relatos dos estudantes, 

vídeos e fotos das aulas, diário de campo e avaliações realizadas. Durante esse 

período, os/as estudantes foram convidados/as a vivenciar diferentes modalidades de 
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esportes de invasão, com o objetivo de promover uma abordagem mais significativa e 

reflexiva no ensino do esporte. 

 Para facilitar a compreensão da estrutura metodológica adotada e dos 

instrumentos utilizados em cada etapa, foi elaborado um esquema ilustrativo, 

apresentado na Figura 5 a seguir: 

 

Figura 5-Instrumentos de produção de dados 

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora (2024). 

 

5.2.1- DIAGNÓSTICO E PLANEJAMENTO INICIAL 

 

 A fase de Diagnóstico e Planejamento Inicial desempenhou um papel crucial 

no desenvolvimento das intervenções pedagógicas. Conforme mencionado no tópico 

5.1, no qual o questionário para os/as estudantes é apresentado, esta etapa buscou 

identificar as experiências esportivas vivenciadas pelos alunos do Ensino Médio. Para 

isso, foi realizado um diagnóstico inicial, que incluiu uma roda de conversa e a 

aplicação de um questionário (Apêndice D). 

 Essa abordagem teve como principal objetivo mapear as vivências esportivas 

dos/as estudantes, fornecendo subsídios para compreender os fatores que 
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contribuem para o abandono e a falta de interesse nas aulas de Educação Física. A 

coleta de informações nessa fase permitiu não apenas identificar os desafios 

enfrentados, mas também orientar as etapas subsequentes das intervenções 

pedagógicas, promovendo ações mais significativas e alinhadas às necessidades e 

expectativas dos/as estudantes. 

 

5.2.2- EXPERIMENTAÇÃO ESPORTIVA 

 

 A fase de Experimentação Esportiva foi conduzida ao longo de três aulas, com 

a participação de ambas as turmas envolvidas no projeto, e teve como objetivo 

principal estimular o desenvolvimento esportivo dos/as estudantes por meio da 

vivência prática de jogos coletivos de invasão. Esses jogos foram escolhidos devido à 

sua lógica interna, conforme destacam González, Darido e Oliveira (2014), ao 

definirem os esportes de invasão como modalidades em que as equipes tentam 

ocupar o setor da quadra ou campo defendido pelo adversário para marcar pontos 

(gol, cesta, touchdown), ao mesmo tempo em que devem proteger a própria meta. 

 Essa etapa buscou compreender as percepções dos/as estudantes/as sobre os 

esportes de invasão no contexto escolar, fornecendo subsídios valiosos sobre suas 

experiências e interpretações. Durante as aulas, os/as estudantes foram 

convidados/as a participar ativamente das práticas esportivas, enquanto a professora 

assumiu uma postura observadora, analisando o comportamento do grupo, as 

dinâmicas de interação e as estratégias adotadas para a resolução de conflitos. Essa 

abordagem permitiu uma avaliação mais detalhada das atitudes e competências 

sociais desenvolvidas pelos/as alunos/as no decorrer das atividades. 

 Os/as estudantes demonstraram facilidade em compreender as instruções 

propostas, organizando-se de maneira autônoma para discutir as regras e realizar a 

divisão das equipes. Em um dos momentos, as meninas, em sua maioria, optaram por 

jogar voleibol, enquanto alguns meninos preferiram o futsal, e outro grupo escolheu o 

basquetebol. Em uma aula posterior, os/as estudantes mostraram interesse em 

modalidades como queimada e handebol, respeitando os movimentos característicos 

de cada esporte. Essa prática evidencia o conceito do “jogo possível”, como 

destacado por Paes (2001), que caracteriza o jogo como uma atividade lúdica e, 
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simultaneamente, facilitadora na compreensão da lógica interativa entre técnica e 

tática dos jogos coletivos. 

 Ao final das aulas dessa fase, foi realizada uma roda de conversa (Imagem 15) 

para discutir as principais percepções e reações dos/as estudantes em relação às 

propostas desenvolvidas.  

 

Imagem 15- Realização de uma Roda de Conversa. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 
 Esse momento revelou-se essencial para consolidar elementos significativos 

que orientarão as etapas subsequentes da intervenção pedagógica. Como destaca 

Santos (2023), a roda de conversa é um espaço de inclusão, encorajamento e 

motivação, no qual os/as alunos/as sentem-se ouvidos/as e integrados/as ao processo 

de ensino-aprendizagem. Essa prática cria um ambiente propício para que os/as 

estudantes expressem livremente suas ideias, confiando que suas contribuições serão 

respeitadas e analisadas de forma construtiva. 

 

5.2.3- DESCONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO DAS PRÁTICAS ESPORTIVAS 

INSTITUCIONALIZADAS 

 

 Nesta fase, uma vez familiarizados com diversas modalidades esportivas, os/as 

estudantes foram incentivados a refletir criticamente sobre as práticas esportivas 

institucionalizadas. Esse processo de desconstrução permitiu que eles/as 

reconstruam essas práticas de forma mais inclusiva e democrática. Foram sugeridas 
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duas práticas esportivas institucionalizadas modificadas (futebol modificado e 

basquetebol modificado). Os/as estudantes foram estimulados a refletir sobre uma 

possível relação entre os jogos populares e a lógica interna desses esportes. 

 A aula nº4 de futebol modificado foi iniciada com uma roda de conversa, na 

qual os alunos foram apresentados à proposta de jogar com regras não 

convencionais. O objetivo principal da atividade foi estimular a participação de todos, 

promovendo a inclusão e a criatividade dos estudantes.  

 Nesse contexto, os/as estudantes foram incentivados a participar ativamente 

da construção coletiva das regras do jogo (Imagem 16), as quais incluíram a exigência 

de pelo menos cinco toques entre diferentes jogadores antes de marcar um gol, a 

validação de gols apenas quando realizados dentro da área e a possibilidade de 

cobrança de laterais com as mãos. Essa abordagem encontra respaldo em Darido e 

Rangel (2019), que destacam a relevância do "jogo transformado" — uma adaptação 

das regras do jogo tradicional para atender melhor às necessidades e interesses dos 

praticantes, promovendo maior engajamento e aprendizagem. 

Imagem 16-Construção coletiva das regras do jogo 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 Durante a execução da atividade, observou-se uma alta adesão dos alunos, 

embora eles enfrentassem dificuldades iniciais para se adaptar às regras modificadas. 

À medida que as partidas avançavam, essas regras foram gradualmente assimiladas, 

permitindo o desenvolvimento de estratégias coletivas. No entanto, o elevado número 

de jogadores por equipe gerou certa desorganização, dificultando a comunicação e a 
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coordenação tática. Apesar disso, o clima de cooperação e respeito entre os 

participantes foi mantido ao longo da prática. 

 Os estudantes que aguardavam sua vez de jogar realizaram importantes 

observações sobre o andamento dos jogos. Após tal intervenção, o jogo foi reiniciado 

e executado de uma forma melhor pelos estudantes. 

  No primeiro jogo, apontaram que o excesso de jogadores por time prejudicava 

a organização e a comunicação em campo. No segundo jogo, identificaram diferenças 

no comportamento das equipes: enquanto uma respeitava as regras e buscava maior 

coletividade, a outra apresentava um jogo mais individualista, com jogadores que 

relutavam em passar a bola para todos. A movimentação e a fluidez do jogo 

melhoraram à medida que as equipes começaram a respeitar as regras e incluir todos 

os participantes. No terceiro jogo, os observadores relataram maior entrosamento 

entre os jogadores e maior participação coletiva, embora tenham destacado a 

dificuldade de chutar apenas de dentro da área, o que exigiu maior adaptação e 

estratégia. 

 Conforme destacam Darido e Rangel (2019), oportunizar momentos em que os 

alunos discutam o andamento do jogo contribui para uma melhor assimilação da 

atividade, promovendo o aprendizado sobre a importância do trabalho em grupo na 

obtenção dos resultados. 

 Ao final da aula, foi realizada uma roda de conversa para discutir as percepções 

dos alunos sobre a atividade. Muitos reconheceram que as mudanças nas regras 

influenciaram positivamente o comportamento dos jogadores, incentivando a 

participação de todos e a organização em campo. As opiniões sobre o número de 

jogadores foram divididas, com alguns considerando excessivo e outros apreciando 

as oportunidades de interação que isso proporcionava. O critério de escolha dos times 

foi considerado justo, equilibrando as habilidades dos jogadores e garantindo a 

participação de todos. Já em relação ao futebol misto, as opiniões também se 

dividiram: enquanto alguns valorizaram a inclusão e a diversidade, outros preferiram 

jogar em times homogêneos. 

 Por fim, a regra que obrigava a troca de passes foi avaliada como positiva, pois 

contribuiu para a inclusão de alunos menos habilidosos. No entanto, alguns 

estudantes sentiram que essa regra limitou a espontaneidade e a criatividade no jogo. 
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 Ainda dentro da perspectiva do futebol modificado, outro jogo vivenciado foi o 

“Pebolim Humano” (Imagem 17), a proposta desse jogo era os/as estudantes 

estivessem dispostos exatamente como se estivessem em uma mesa de 

Pebolim/Totó que buscou reproduzir a dinâmica do jogo de pebolim em tamanho real. 

Os/as estudantes foram organizados em duas equipes, com funções de ataque e 

defesa, posicionados de forma semelhante às linhas de uma quadra de vôlei, 

utilizando as marcações existentes ou cones para delimitar os espaços. A proposta 

incluiu a interação física dos alunos, que permaneceram de mãos dadas para simular 

a mobilidade restrita do pebolim, embora também fosse possível utilizar cordas. 

Optou-se por não incluir goleiros, ajustando a atividade à realidade e às necessidades 

da turma. 

Imagem 17- Pebolim Humano 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 
 Durante o jogo, os alunos demonstraram elevado engajamento, trabalhando 

em equipe de forma cooperativa e respeitosa. O alto nível de desafio da atividade ficou 

evidente, já que apenas dois times conseguiram marcar gols. A comunicação entre os 

participantes foi eficiente, o que contribuiu para um clima de cooperação. Além disso, 
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a maioria dos estudantes expressou entusiasmo, solicitando a continuidade do jogo 

após o término do tempo estipulado. 

 Após algumas rodadas, foi introduzida uma regra que exigia que a bola 

passasse por todos os jogadores do time antes de ser permitido marcar um gol. Essa 

alteração visou promover maior inclusão, incentivando a interação e colaboração entre 

os participantes. Adicionalmente, a inclusão de uma segunda bola trouxe mais 

dinamismo e complexidade à atividade, exigindo maior atenção e estratégia das 

equipes. 

 A atividade também revelou alguns desafios, como a dificuldade em controlar 

a bola rasteira, o que resultou na anulação de dois gols devido a chutes altos. 

Contudo, a regra que exigia a troca de passes foi amplamente elogiada, pois garantiu 

a participação ativa de todos, especialmente dos menos habilidosos, estimulando o 

desenvolvimento motor e fortalecendo a autoestima dos estudantes. 

 Ao final da intervenção, foi realizada uma roda de conversa com o objetivo de 

coletar feedback dos alunos. Entre os pontos destacados, os estudantes valorizaram 

a promoção da igualdade de oportunidades, a dinâmica inclusiva da atividade e a 

interação proporcionada pela prática do futebol misto. Essas observações dialogam 

com a reflexão de Castilho e Kawashima (2023), que apontam como a Educação 

Física, ao longo de sua trajetória histórica, impôs restrições às mulheres no que se 

refere ao movimento corporal, perpetuando papéis de gênero rígidos e específicos em 

relação aos comportamentos considerados típicos de meninos e meninas. No 

contexto escolar, essa lógica se manifesta em práticas diferenciadas e em uma 

educação corporal que reforça essa divisão, dificultando uma vivência mais inclusiva 

e equitativa das atividades físicas. 

  A introdução de duas bolas foi percebida como um elemento desafiador, que 

aumentou a necessidade de estratégia e atenção. Apesar das dificuldades, a turma 

considerou a atividade divertida e enriquecedora. 

 De maneira geral, tanto o futebol modificado quanto o “Pebolim Humano” foram 

bem recebido pelos estudantes e geraram reflexões significativas sobre a prática do 

futebol e a promoção da inclusão. A experiência evidenciou a importância da 

construção coletiva de regras e da adaptação das atividades às características e 

necessidades do grupo. Além disso, destacou-se o potencial do futebol misto como 

ferramenta pedagógica relevante para fomentar a inclusão e a igualdade de gênero, 
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desde que se encontre um equilíbrio que contemple as expectativas e possibilidades 

de todos os participantes.  

 Conforme enfatiza Ferreira et al. (2024), a inclusão no esporte escolar precisa 

ir além de uma aceitação meramente superficial, sendo fundamental promover um 

ambiente em que as contribuições e habilidades das meninas sejam reconhecidas e 

valorizadas de forma equitativa. A busca pela igualdade de gênero no contexto 

esportivo é um processo complexo, que demanda um esforço coletivo para 

desconstruir estereótipos e implementar práticas que respeitem e potencializem as 

capacidades de todos os/as estudantes. 

 Na aula nº 5, os estudantes vivenciaram o Basquete 3x3 (Imagem 18), 

modalidade caracterizada por regras simples e infraestrutura acessível, o que 

possibilita maior inclusão e participação de todos, independentemente de experiência 

ou habilidade prévia. A dinâmica do jogo, realizada em meia quadra, com equipes de 

três jogadores, tornou a atividade rápida e estimulante, proporcionando uma 

experiência diferenciada. 

Imagem 18- Os estudantes vivenciando o Basquete 3x3 

 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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 A turma foi dividida em equipes de três jogadores, com a adição de reservas 

para garantir a participação de todos, devido ao grande número de alunos. As 

substituições ocorreram de forma dinâmica, sem interrupção do jogo, permitindo que 

cada equipe desenvolvesse sua própria estratégia. Apesar de inicialmente tímidos e 

com dificuldades em trocar passes ou dominar a bola, os estudantes, aos poucos, se 

adaptaram às regras e fluíram melhor na atividade. A maioria revelou pouca vivência 

com o basquete, mas, com o tempo, demonstraram maior engajamento, comunicação 

e cooperação em equipe. 

 A limitação estrutural da escola, com apenas uma tabela de basquete funcional, 

foi superada pela adaptação do espaço disponível, reforçando o caráter inclusivo da 

proposta. Antes do início da partida, foi realizada uma breve contextualização sobre o 

esporte, abordando suas regras e as principais diferenças em relação ao basquete 

tradicional. Durante o jogo, observou-se uma evolução no trabalho em equipe, com os 

alunos desenvolvendo estratégias para superar os desafios iniciais e vibrando com os 

pontos marcados pelos colegas. 

 Após a atividade, uma roda de conversa foi realizada para refletir sobre a 

experiência e coletar feedback. As respostas indicaram que muitos estudantes 

enfrentaram resistência inicial ao basquete, seja pela falta de familiaridade com o 

esporte, receio de levar boladas ou desinteresse. No entanto, a dinâmica das 

substituições e o caráter desafiador do jogo motivaram grande parte dos alunos a 

experimentar a modalidade de forma mais engajada. Alguns relataram sentir-se 

pressionados pela falta de habilidade, enquanto outros valorizaram os desafios e a 

conquista de fazer uma cesta. 

 Na avaliação ao final da aula, os/as estudantes apontaram que o Basquete 3x3, 

embora desafiador no início, foi percebido como divertido e envolvente. A modalidade 

destacou-se por enfatizar o prazer do jogo em vez do foco exclusivo no resultado, 

criando um ambiente acolhedor e incentivando o desenvolvimento integral dos 

estudantes. Apesar da resistência de alguns, a atividade evidenciou seu potencial 

pedagógico para promover a aprendizagem, o trabalho em equipe e o interesse pela 

prática esportiva. 
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5.2.4- EXPERIMENTAÇÃO ESPORTIVA DE ESPORTES DE INVASÃO NÃO 

CONVENCIONAIS SUGERINDO A DESCONSTRUÇÃO E RECONSTRUÇÃO 

DESTAS PRÁTICAS ESPORTIVAS A PARTIR DOS JOGOS. 

 

 Nesta fase, foi proposta aos estudantes a participação em uma experimentação 

esportiva envolvendo esportes de invasão não convencionais como o Frisbee e 

Futebol Gaélico. O objetivo dessa atividade foi possibilitar a desconstrução e 

reconstrução dessas práticas esportivas a partir do jogo. A intenção foi incentivar a 

exploração de novas abordagens e perspectivas dentro desse contexto, estimulando 

a ressignificação das experiências esportivas. 

 Nesse sentido, André, Hastie e Araújo (2015) destacam que os estudantes 

devem compreender que cada jogo está imerso em um conjunto de tradições e valores 

culturais distintos. Como exemplo, os autores apontam que o comportamento de uma 

torcida de futebol difere significativamente do de uma torcida de tênis, evidenciando 

que os contextos esportivos possuem características próprias. Além disso, enfatizam 

a importância da valorização de práticas que promovam o jogo limpo e do 

reconhecimento de que os adversários não devem ser vistos como inimigos, uma vez 

que sua presença é essencial para a própria existência do jogo. 

 Na aula nº 6 e 7, os estudantes tiveram a oportunidade de vivenciar o Ultimate 

Frisbee pela primeira vez (Imagem19). A aula começou com uma sondagem inicial 

para verificar o conhecimento prévio da turma sobre o esporte, seguida por uma breve 

contextualização sobre suas principais características, regras e curiosidades. 

Reunidos no círculo central da quadra, os alunos receberam explicações práticas 

sobre a empunhadura correta, as técnicas de recepção, como a “boca de jacaré” e a 

“garra”, e as formas de lançamento do disco. 
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Imagem 19- Estudantes vivenciando o  Ultimate Frisbee. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 A turma foi dividida em seis grupos, cada um com um disco, e a atividade 

ocorreu na quadra da escola, que, apesar de simples, mostrou-se adequada para a 

prática dessa modalidade. No início, os estudantes demonstraram timidez e 

enfrentaram dificuldades para controlar a direção do disco e realizar recepções 

adequadas.  

 Entretanto, à medida que a atividade avançava, o engajamento e a curiosidade 

aumentaram, resultando em uma experiência mais dinâmica e envolvente. 

 Durante a prática, ficou evidente o desenvolvimento do trabalho em equipe e 

da comunicação entre os estudantes, embora, no início, alguns demonstrassem 

dificuldade para se comunicar ou para manter o controle do disco, optando por passá-

lo rapidamente. Com o tempo, a interação entre os grupos melhorou, e a cooperação 
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entre os alunos fortaleceu-se, criando um ambiente propício para o aprendizado e a 

diversão. Apesar da falta de experiência inicial, os estudantes se adaptaram às regras 

e desenvolveram estratégias para superar os desafios, o que tornou a prática mais 

fluida e prazerosa. 

 Ao final da aula, uma roda de conversa foi conduzida para avaliar a experiência 

e coletar as impressões da turma. Quando questionados sobre a vivência de lançar o 

frisbee pela primeira vez, os alunos descreveram a atividade como desafiadora, 

especialmente devido à dificuldade em controlar o disco. No entanto, também 

ressaltaram que a prática foi interessante, inclusiva e recompensadora. Muitos 

destacaram a atmosfera eufórica do jogo como um dos aspectos mais empolgantes, 

marcada pela adrenalina e pela energia coletiva. Embora o início tenha sido difícil em 

razão da falta de familiaridade com o frisbee, a prática constante e o envolvimento 

físico permitiram que os estudantes superassem as dificuldades, tornando o jogo mais 

acessível e agradável ao longo do tempo. 

 Vasconcelos e Codeco (2018) evidenciam que o Ultimate Frisbee é um esporte 

completo, tanto dentro quanto fora do ambiente escolar, contribuindo para a 

construção do caráter dos participantes. Os autores destacam que essa modalidade 

incentiva o desenvolvimento do espírito coletivo e do jogo limpo, valores que devem 

ser colocados acima dos interesses individuais do jogador ou até mesmo da 

competição esportiva em si. 

 A atividade foi percebida como desafiadora, mas divertida e gratificante à 

medida que o tempo passava. Apesar das dificuldades iniciais, os estudantes 

mostraram um bom engajamento e participação, aceitando a proposta com 

entusiasmo. O Ultimate Frisbee revelou-se uma modalidade acessível e inclusiva, que 

promoveu o trabalho em equipe, o respeito mútuo e o prazer de jogar, evidenciando 

seu potencial como conteúdo enriquecedor nas aulas de Educação Física. 

 Na aula nº 8, os estudantes tiveram a oportunidade de explorar o Futebol 

Gaélico (Imagem 20), uma modalidade amplamente praticada na Irlanda, 

caracterizada por equipes de 15 jogadores que competem em um campo retangular 

com traves em forma de "H". 
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Imagem 20- Estudantes vivenciando o Futebol Gaélico. 

 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 
  O objetivo principal do jogo é marcar pontos conduzindo a bola com chutes e 

socos, sendo a equipe com maior pontuação ao final a vencedora. Durante a prática, 

os jogadores puderam experimentar habilidades como carregar a bola, realizar o 

movimento chamado "soloing" (uma espécie de embaixadinha seguida de retomada 

da posse da bola), chutar e passar a bola entre os colegas. 

 A aula teve início com uma sondagem para verificar o conhecimento prévio dos 

estudantes sobre o futebol gaélico. Em seguida, foi apresentado um vídeo intitulado 

“A Bola”17, que contextualizou o esporte ao destacar suas principais características, 

regras e curiosidades. Após essa introdução teórica, os alunos, reunidos no círculo 

central da quadra, receberam orientações práticas sobre os fundamentos do passe, 

                                            
17 Futebol Gaélico : Modalidade centenária e 'Exclusiva' dos Irlandeses . Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=WDm8vHFK9O8. 

https://www.youtube.com/watch?v=WDm8vHFK9O8.
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da recepção e da finalização com os pés, além de uma explicação sobre as infrações 

do jogo. 

 Por ser um esporte desconhecido para a maioria dos participantes, esta 

atividade oportunizou a primeira vivência com o futebol gaélico. Para otimizar o 

processo de aprendizagem e facilitar a prática, a turma foi organizada em três grupos, 

e a quadra escolar foi adaptada de forma a simular o ambiente do jogo. Como 

materiais didáticos, foram utilizadas bolas de plástico e uma bola de futevôlei. 

 As regras foram simplificadas e ajustadas, permitindo que cada jogador 

percorresse até quatro passos com a bola em mãos, sendo necessário quicá-la ou 

realizar uma embaixadinha antes de prosseguir. A pontuação também foi modificada, 

atribuindo-se um ponto para bolas arremessadas acima da meta e três pontos para 

aquelas que ultrapassassem a linha do gol. 

 Nesse contexto, o entendimento do esporte ocorreu por meio da 

experimentação prática, em consonância com a abordagem defendida por Paes 

(1996; 2009), segundo a qual a aprendizagem deve ocorrer "jogando" e não apenas 

"para jogar". Esse princípio caracteriza o conceito de "jogo possível", no qual a 

vivência esportiva cria um ambiente propício ao desenvolvimento de múltiplas 

possibilidades pedagógicas. 

 Os estudantes demonstraram entusiasmo e curiosidade ao longo da prática. 

Apesar da timidez inicial e das dificuldades em realizar jogadas eficazes, como 

finalizar os pontos, eles rapidamente se adaptaram às regras e desenvolveram 

estratégias colaborativas. Houve momentos de celebração coletiva, especialmente 

quando algum colega conseguia marcar pontos.  

 Observou-se que o trabalho em equipe e a comunicação evoluíram com o 

decorrer da aula, mesmo diante de algumas dificuldades, como a tendência de alguns 

alunos de se livrarem da bola ao recebê-la. 

 Ao final da prática, foi realizada uma roda de conversa para reflexão e coleta 

de feedback. Quando questionados sobre as características mais interessantes ou 

diferentes do futebol gaélico em comparação a outros esportes, os estudantes 

destacaram a dinâmica e a rapidez do jogo, além da forma inclusiva que permite a 

participação ativa de todos. Embora considerassem desafiador lidar com o grande 

número de informações e a novidade da modalidade, relataram que a experiência foi 

divertida e estimulante. Quanto às habilidades necessárias para o sucesso no futebol 
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gaélico, os alunos enfatizaram a importância de atenção às regras e agilidade, 

ressaltando que estas foram desenvolvidas com a prática e a repetição durante a aula. 

 De forma geral, a atividade foi bem-sucedida.  Apesar de ser desafiadora, ela 

se mostrou envolvente e recompensadora, promovendo não apenas o aprendizado 

técnico do esporte, mas também a interação, o engajamento e a diversão dos 

participantes. 

 Na aula nº 9, os estudantes retomaram a prática do Futebol Gaélico (Imagem 

21), já explorado previamente, e foram incentivados a modificar algumas de suas 

regras, adotando uma abordagem mais ativa e criativa. Esse processo possibilitou a 

participação mais autônoma dos alunos na construção do jogo, favorecendo o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e motoras. 

  De acordo com Balbino (2001), o ambiente de aprendizagem criado pelo 

educador desempenha um papel essencial na proposição de situações-problema, 

estimulando os estudantes a elaborarem soluções por meio da mobilização de 

diferentes inteligências. Nesse sentido, as adaptações implementadas incluíram a 

permissão do arremesso da bola com as mãos para a finalização do gol, movimento 

semelhante ao utilizado no handebol. Além disso, estabeleceu-se que a progressão 

da bola deveria ocorrer exclusivamente por meio de passes ou lançamentos, 

mantendo-se inalterado o sistema de pontuação: um ponto para lançamentos que 

ultrapassassem a meta superior e três pontos para aqueles convertidos diretamente 

no gol. 

Imagem 21- Estudantes vivenciando o Futebol Gaélico Modificado 

  
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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 Os alunos participaram com entusiasmo, demonstrando interesse e 

engajamento na atividade. A oportunidade de adaptar as regras tornou o jogo mais 

dinâmico e acessível, incentivando a criatividade e a colaboração entre os 

participantes. Após a prática, foi realizada uma roda de conversa para reflexão e coleta 

de feedback. 

  Os estudantes relataram que a experiência foi empolgante, destacando a 

competitividade saudável que surgiu durante as partidas. As alterações nas regras 

foram bem recebidas, contribuindo para o aumento do envolvimento e para uma 

vivência mais interativa da modalidade. O exercício de modificação das regras não 

apenas reforçou a compreensão do esporte, mas também fomentou a participação 

ativa e o senso de pertencimento dos alunos ao processo de construção coletiva da 

atividade. 

 

5.2.5- DIÁLOGO ENTRE OS JOGOS DA CULTURA POPULAR E OS JOGOS 
ESPORTIVOS COLETIVOS. 
             

 Nesta fase, buscou-se estabelecer uma relação entre os jogos da cultura 

popular e os jogos esportivos coletivos, com o propósito de reconhecer a diversidade 

cultural presentes nas manifestações corporais e estimular a troca de experiências 

entre os/as estudantes. Essa abordagem visa ampliar a compreensão dos 

participantes sobre as diferentes formas de vivenciar e interpretar o jogo no contexto 

escolar. 

  Da Silva e Moura (2019) destacam que os esportes coletivos são uma 

manifestação cultural da humanidade e, quando inseridos no ambiente educacional, 

necessitam de uma ressignificação que os alinhe à função social da escola. Com base 

nessa perspectiva, os estudantes foram incentivados a participar de jogos da cultura 

popular, como Queimada e Pique-Bandeira, a fim de analisar sua lógica interna e 

estabelecer comparações com modalidades esportivas institucionalizadas, como 

Handebol e Futebol. Esse processo possibilitou uma reflexão crítica sobre as 

estruturas e dinâmicas dos diferentes jogos, promovendo uma abordagem pedagógica 

mais inclusiva e contextualizada. 

 De acordo com Barroso e Darido (2009), a utilização do jogo como recurso 

pedagógico contribui significativamente para o processo de ensino-aprendizagem. No 
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entanto, para que essa estratégia seja eficaz, é fundamental garantir a participação 

ativa de todos os estudantes, sem excluir aqueles com menor habilidade motora. Além 

disso, os autores ressaltam a importância de incorporar brincadeiras da cultura 

popular, adaptar os jogos para espaços reduzidos e diminuir o número de 

participantes, bem como realizar modificações progressivas nas regras, ampliando 

gradativamente os desafios e complexidade das atividades propostas. 

 Na aula nº 10, os estudantes participaram de atividades envolvendo a 

queimada tradicional e sua variação conhecida como "Queimada Rei e Rainha" 

(Imagem 22). A prática do jogo de queimada, amplamente conhecida no Brasil como 

uma atividade recreativa e dinâmica, foi adaptada para incluir elementos estratégicos, 

como a proteção de um jogador designado como "rei" ou "rainha."  

 

Imagem 22- Estudantes vivenciando a queimada tradicional e sua variação conhecida como 

"Queimada Rei e Rainha" 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 Na versão tradicional, os times se posicionaram em um campo dividido pela 

linha central, e os jogadores buscaram atingir os adversários com a bola, eliminando-

os temporariamente. Na variação Rei e Rainha, cada equipe escolheu secretamente 

um representante cuja eliminação significaria a derrota do time, trazendo um desafio 

adicional de proteção estratégica. 

 A quadra escolar foi utilizada como espaço, adaptada com as marcações do 

jogo de vôlei, e os materiais incluíram bolas de plástico e uma bola de meia. Durante 

a atividade, os alunos demonstraram grande engajamento e motivação, divertindo-se 



152 
 

 
 

enquanto desenvolviam estratégias para proteger o "rei" ou a "rainha" e eliminar os 

adversários. A dinâmica do jogo promoveu trabalho em equipe, comunicação eficaz e 

respeito mútuo entre os participantes, fortalecendo o espírito colaborativo e a 

interação social. 

 Ao término da aula, foi realizada uma roda de conversa para refletir sobre a 

experiência. Os estudantes destacaram a novidade e o aspecto estratégico de 

proteger o "rei" ou a "rainha" como um elemento motivador e divertido. Relataram que 

a empolgação veio, sobretudo, da tentativa de descobrir quem ocupava essa posição 

especial no time adversário e da necessidade de enganá-los. Além disso, 

consideraram fácil se adaptar às variações, uma vez que já possuíam familiaridade 

com as regras básicas da queimada. A aula foi avaliada como dinâmica e inclusiva, 

promovendo aprendizado e diversão em um ambiente descontraído e participativo. 

 Na aula nº 11, os estudantes vivenciaram o Dodgeball18 (Imagem 23), uma 

variação dinâmica e estratégica do jogo de queimada amplamente praticada nos 

Estados Unidos. Essa modalidade se distingue principalmente pelo uso simultâneo de 

três bolas e pela ausência de uma área específica para jogadores "eliminados," o que 

exige maior atenção e agilidade dos participantes. Cada equipe, composta por 6 a 10 

jogadores, iniciou a partida com todos os participantes tocando a parede de fundo da 

quadra. Ao sinal do juiz, os jogadores correram em direção à linha central para pegar 

as bolas posicionadas e, em seguida, recuaram para a linha de ataque antes de 

realizar os arremessos. 

Imagem 23- Estudantes vivenciando o Dodgeball. 

  
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

                                            
18 O Dodgeball é um desporto de origem norte-americana que é conhecido no Brasil como "Queimada" 
ou "Caçador". O objetivo do jogo é eliminar todos os jogadores adversários da quadra. 
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 O objetivo do jogo foi eliminar todos os jogadores adversários, o que podia ser 

alcançado de três formas: acertando um adversário abaixo da linha dos ombros, 

pegando a bola arremessada sem deixá-la cair (o que também permitia trazer de volta 

um colega eliminado) ou forçando a eliminação do arremessador em caso de um 

acerto na cabeça. A equipe vencedora foi aquela que eliminou todos os adversários 

ou, caso o tempo limite de cinco minutos fosse atingido, aquela com mais jogadores 

em quadra. Em situações de empate, uma prorrogação de morte súbita de um minuto 

decidia o jogo. 

 A aula foi realizada na quadra da escola, adaptada com as marcações do 

voleibol, e as bolas utilizadas incluíram bolas de plástico e de meia. No início, os 

alunos demonstraram dificuldades para se adaptar às múltiplas regras e à dinâmica 

acelerada do jogo. No entanto, com o avanço da atividade, compreenderam melhor 

as nuances do Dodgeball, desenvolvendo estratégias mais eficazes e aumentando 

sua participação ativa. 

 Após a partida, foi realizada uma roda de conversa para refletir sobre a 

experiência e coletar feedback dos estudantes. Eles relataram que, inicialmente, 

concentraram-se em evitar as bolas, mas, ao longo do jogo, perceberam a importância 

de adotar estratégias ofensivas, como esperar o arremesso do adversário para tentar 

eliminá-lo. Os alunos destacaram o uso simultâneo de várias bolas como um elemento 

empolgante, pois isso aumentou o dinamismo e possibilitou maior participação de 

todos.  

 Apesar da complexidade inicial, a familiaridade com as regras da queimada 

ajudou na adaptação, tornando o jogo envolvente e divertido. A aula foi avaliada 

positivamente, sendo percebida como um momento desafiador e prazeroso. 

 Na aula nº 12, os estudantes vivenciaram o Pique Bandeira (Imagem 24), um 

jogo tradicional que faz parte do acervo cultural infanto-juvenil brasileiro. Reconhecido 

por seu caráter lúdico e estratégico, o Pique Bandeira promove o desenvolvimento de 

habilidades como agilidade, trabalho em equipe e raciocínio lógico.  
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Imagem 24- Estudantes vivenciando o Pique Bandeira. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 A atividade foi realizada na quadra de futsal da escola, onde a área do gol foi 

adaptada para representar o local da bandeira. Os materiais utilizados foram duas 

bandeiras e dois coletes. 

 A dinâmica do jogo consistiu na divisão dos estudantes em duas equipes, cada 

uma responsável por proteger sua bandeira posicionada na linha de fundo do campo 

adversário. O objetivo principal era capturar a bandeira do time oponente e trazê-la de 

volta ao próprio campo sem ser tocado pelos adversários. Os jogadores tocados no 

território inimigo ficavam “congelados” até serem resgatados por colegas de equipe. 

Cada campo contava com uma área de segurança ao redor da bandeira, onde os 

jogadores estavam imunes ao congelamento. 

 A atividade transcorreu de forma envolvente, com os estudantes demonstrando 

grande afinidade com o jogo, divertindo-se e elaborando estratégias para proteger 

suas bandeiras. Durante o desenvolvimento do jogo, os alunos sugeriram uma 

variação chamada Pique Bandeira Pontuado, que introduziu um sistema de 

pontuação: 1 ponto para cada jogador que entrasse na área adversária sem ser 

tocado, 2 pontos para quem retornasse ao próprio campo sem ser pego, e 5 pontos 

para quem capturasse a bandeira adversária. A equipe que atingisse 20 pontos 

primeiro seria declarada vencedora. Essa modificação tornou a atividade ainda mais 

dinâmica e motivadora. 

 Ao final da aula, foi realizada uma roda de conversa para refletir sobre a 

experiência e coletar feedback dos estudantes. Eles explicaram que a adição da 
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pontuação aumentou a competitividade e o engajamento no jogo, tornando-o mais 

atrativo. Os alunos também destacaram que o Pique Bandeira contribui para o 

desenvolvimento de habilidades essenciais em diferentes esportes, como agilidade, 

cooperação e estratégia, reforçando a importância de jogos tradicionais na formação 

esportiva e social dos participantes. 

 Na aula nº 13, os estudantes participaram de uma adaptação inovadora do 

tradicional jogo de Pique Bandeira, que incorporou elementos do futebol. A atividade 

denominada "Futebol-Pique Bandeira” (Imagem 25), proporcionou uma dinâmica 

diferenciada, desafiadora e motivadora, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades motoras, cognitivas e sociais.  

  Da Silva e Moura (2019) ressaltam que os jogos e brincadeiras possuem um 

elevado potencial pedagógico, uma vez que o componente lúdico favorece o processo 

de aprendizagem e pode gerar impactos positivos em outras áreas do conhecimento. 

Além disso, diversos estudos apontam a ludicidade como um recurso metodológico 

relevante para o ensino dos esportes, possibilitando uma abordagem mais inclusiva e 

significativa para os estudantes. Dessa forma, a atividade proposta não apenas 

diversificou as experiências motoras dos alunos, mas também incentivou a 

cooperação, a tomada de decisão e a criatividade no contexto das práticas esportivas 

escolares. 

 A quadra de futsal da escola foi utilizada como espaço para a prática, com 

adaptações que incluíram duas bandeiras, cones para demarcar os gols e bolas de 

futsal. 

Imagem 25- Estudantes vivenciando o "Futebol- Pique Bandeira". 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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 O jogo foi estruturado em duas equipes, cada uma responsável por proteger 

sua bandeira posicionada no campo adversário, ao mesmo tempo que buscava 

capturar a bandeira oponente. Os jogadores deveriam conduzir a bola de futsal pelo 

campo adversário, driblando os oponentes e marcando um gol antes de poder 

capturar a bandeira. Regras adicionais incluíam o congelamento de jogadores tocados 

no campo inimigo, que só poderiam ser salvos por colegas de equipe, e a existência 

de uma área segura ao redor da bandeira, onde os jogadores estavam protegidos 

contra o congelamento. 

 Inicialmente, os estudantes consideraram a dinâmica complexa e até inviável, 

devido à quantidade de ações e estratégias exigidas. No entanto, à medida que 

compreenderam as regras e desenvolveram táticas, o jogo fluiu de maneira 

satisfatória, com alto nível de engajamento e participação. As equipes organizaram-

se de forma estratégica, com cada jogador assumindo funções específicas, o que 

tornou a experiência mais ordenada e divertida. 

 Na roda de conversa ao final da aula, os alunos destacaram o dinamismo e a 

complexidade do jogo como fatores que tornaram a atividade mais envolvente. A 

necessidade de atenção simultânea a diferentes aspectos – como conduzir a bola, 

proteger a bandeira e vigiar a equipe adversária – exigiu maior concentração e 

estratégia. Além disso, reconheceram que o Futebol-Pique Bandeira desenvolve 

habilidades fundamentais para diversos esportes, como agilidade, cooperação e 

raciocínio tático, reforçando a importância de atividades que integram elementos 

lúdicos e esportivos no ambiente escolar. 

 

5.2.6- EMANCIPAÇÃO ESPORTIVA  
 

 Na etapa final do projeto, os/as estudantes foram incentivados a assumir um 

papel protagonista na construção do conhecimento, participando ativamente da 

organização de um festival de jogos esportivos fundamentado nos princípios do Sport 

Education. Nesse contexto, foram responsáveis por selecionar os jogos, constituir as 

equipes, elaborar regulamentos, supervisionar as partidas e divulgar o evento no 

ambiente escolar. 
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 Além disso, os/as estudantes foram estimulados a criar novos jogos esportivos 

de invasão, adaptando práticas já existentes com base nas reflexões desenvolvidas 

ao longo das aulas, especialmente durante as rodas de conversa das aulas anteriores. 

Essa abordagem possibilitou a experimentação de diferentes estratégias e a 

ampliação do repertório motor e cognitivo dos participantes. 

 De acordo com André, Hastie e Araújo (2015), é essencial compreender o jogo 

em sua totalidade, indo além da dimensão psicomotora e explorando também seus 

aspectos cognitivos e estratégicos. Nesse sentido, a dimensão cognitiva envolve o 

conhecimento e a compreensão das relações entre regras, táticas e dinâmicas dos 

jogos pertencentes a uma mesma categoria. Assim, ao desenvolver essa 

competência, os estudantes tornam-se capazes de identificar semelhanças entre 

diferentes modalidades, transferindo conceitos e estratégias de um jogo para outro, o 

que contribui para uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. 

 

CRIAÇÃO DE NOVOS JOGOS ESPORTIVOS DE INVASÃO. 

 

 Na 14ª aula, realizada em sala, os/as estudantes foram apresentados à 

proposta de criação de novos jogos esportivos de invasão. Esses jogos são 

caracterizados pela necessidade de avançar sobre o campo adversário para pontuar 

(Imagem 26), sendo elaborados a partir da adaptação de práticas já existentes e das 

reflexões desenvolvidas durante as rodas de conversa nas aulas anteriores.  

 De acordo com André, Tsukamoto e Andrade (2020), no contexto da Educação 

Física, a criação de jogos representa um processo no qual os/ as estudantes, sob a 

mediação do professor, desenvolvem e praticam jogos elaborados por eles mesmos. 

Além disso, André, Hastie e Araújo (2015), ressaltam que a criatividade não é uma 

característica inata a todas as pessoas, sendo necessário que o desenvolvimento 

dessa habilidade seja estimulado ao longo do processo de ensino-aprendizagem. 

Nesse sentido, foi esclarecido aos estudantes que a proposta envolvia a criação ou 

recriação de jogos esportivos de invasão, os quais seriam experimentados e 

analisados nas aulas subsequentes, permitindo uma experiência prática e reflexiva 

sobre as dinâmicas do jogo no contexto escolar. 

 

 



158 
 

 
 

Imagem 26-Momento de explicação e criação dos jogos pela turma do 1º ano. 

  

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 As turmas foram organizadas em grupos de oito alunos, de modo a possibilitar 

a reflexão e o planejamento coletivo sobre o novo jogo. A formação dos grupos foi 

realizada de maneira autônoma pelos próprios estudantes, sem minha intervenção 

direta. Os alunos que estiveram ausentes nessa aula foram alocados em grupos na 

aula seguinte. 

 Após a formação dos grupos, foi entregue um formulário para a criação dos 

jogos (APÊNDICE F), que continha itens a serem elaborados, como nome do jogo, 

número de integrantes, regras, materiais necessários, entre outros. Cada item foi 

explicado em detalhes, e eventuais dúvidas foram esclarecidas. Em seguida, os 72 

estudantes iniciaram o processo de criação dos jogos. Durante esse processo, fui 

frequentemente solicitada a mediar discussões, apresentar ideias e esclarecer novas 

dúvidas que surgiram (Imagem 27). 
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Imagem 27- Atendimento individual aos grupos com dificuldades. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 Os estudantes demonstraram uma boa receptividade à proposta, evidenciando 

atenção em todo o processo de criação. Mostraram-se empenhados e preocupados 

em elaborar jogos atrativos para seus pares, considerando que eles próprios 

vivenciariam esses momentos junto aos colegas.  

 Esse processo de criação dos jogos teve a duração de duas aulas. Na primeira, 

os estudantes dedicaram um tempo significativo para ajustar e alinhar suas ideias 

coletivamente. Já na segunda aula, os grupos apresentaram suas propostas, 

solicitando meu auxílio para a escrita de algumas palavras e sugestões relacionadas 

aos nomes dos jogos. Em todas as etapas, procurei não interferir nas decisões dos 

grupos, limitando minha atuação a provocar reflexões sobre aspectos que ainda não 

estavam plenamente claros. 

 Ao término da aula, os/as estudantes apresentaram os jogos criados aos 

colegas, promovendo um momento enriquecedor de análise e reflexão (Imagem 28). 

Esse compartilhamento possibilitou a identificação de aspectos as serem ajustados 

nas propostas, visando ao aprimoramento das dinâmicas e à adequação dos jogos às 

expectativas e objetivo de cada grupo.  

 O processo de criação desenvolveu-se de forma experimental, caracterizando-

se por uma abordagem de tentativa e erro. Durante esse percurso, os estudantes 

avaliaram se as regras estabelecidas eram coerentes com a proposta inicial, se a 

estrutura do jogo era viável com os materiais disponíveis e se a experiência 

proporcionava engajamento e diversão. Essa estratégia permitiu que os alunos 
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exercessem um papel ativo na construção do conhecimento, aperfeiçoando suas 

criações a partir da análise crítica e da interação com os colegas. 

 

Imagem 28- Apresentação do jogo criado para a turma. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 Santos (2023) destaca que, enquanto educadores, nosso objetivo deve ser criar 

oportunidades para que os estudantes desenvolvam autonomia, refletindo sobre suas 

próprias ações, além de se engajarem em processos de criação, vivência, 

socialização, produção, reprodução e transformação das manifestações culturais 

relacionadas à atividade física. Nesse sentido, o jogo se apresenta como uma 

estratégia relevante para alcançar esses propósitos. 

 No processo de criação dos jogos, os alunos puderam desenvolver sua 

criatividade, cognição e habilidades de resolução de problemas, ao elaborarem novas 

regras, espaços, estratégias, entre outros elementos. Foi extremamente interessante 

e instigante observar o esforço dos estudantes em "inventar" algo inovador, uma 

criação única que pudesse surpreender seus colegas. Essa intenção ficou evidente 

nas falas de alguns alunos, como a da estudante M.F.P., que afirmou: “Quero criar 

algo totalmente novo e surpreendente”, e do aluno R.Z.A., que destacou: “Está difícil 

criar algo novo, mas vamos fazer uma junção de jogos já existentes, que a galera 

curte, para surpreender a todos”. 

 Considerando seus conhecimentos prévios e experiências anteriores como 

ponto de partida, os alunos trabalharam de maneira investigativa e empírica na criação 

dos jogos. Segundo André, Tsukamoto e Andrade (2020), esse processo envolve a 
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participação em novas experiências, permitindo que os estudantes integrem novos 

conhecimentos, ao mesmo tempo em que ressignificar os saberes anteriores. Além 

disso, é importante destacar que a diversidade de níveis de compreensão e 

habilidades entre os alunos favoreceu a aprendizagem coletiva, pois aqueles com 

maior domínio tático auxiliaram os demais, reforçando o caráter colaborativo desse 

processo. 

 

APRESENTAÇÃO, PRÁTICA E REFINAMENTO DOS JOGOS. 

 

 Nas aulas de números 16 a 19, cada grupo apresentou seu jogo aos outros 

grupos (Imagem 29), permitindo que juntos o praticassem e, em seguida, avaliassem 

quais elementos eram atrativos e quais poderiam ser melhorados. André, Tsukamoto 

e Andrade (2020) destacam que a vivência de diferentes jogos pertencentes à mesma 

categoria contribui para que os estudantes aprofundem sua compreensão sobre essa 

categoria, além de possibilitar a comparação entre os jogos criados, ações que 

favorecem o processo de aprendizagem. 

Imagem 29- Apresentação e vivência dos jogos criados. 

 

Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
 

 Para organizar as apresentações, cada grupo recebeu um número, 

estabelecendo a ordem de execução dos jogos e permitindo que os/as estudantes se 

preparassem adequadamente para a exposição de suas propostas. Durante a 

atividade, os membros do grupo responsável assumiram a condução da aula, 

desempenhando funções como a organização dos materiais, a divisão das equipes, a 

explicação das regras e mediação da prática do jogo. Neste contexto, minha atuação 
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esteve focada na mediação de possíveis conflitos, na observação do processo e no 

registro das aulas. 

 Após a vivência e avaliação de cada jogo, os grupos reuniam-se para discutir 

ajustes nas regras, considerando os desafios identificados durante a execução. O 

processo de criação coletiva aconteceu permeado por desafios, durante a prática, 

muitas vezes os jogos foram interrompidos, pois as regras não haviam sido 

explicitadas de maneira clara, ou eram ineficientes/insuficientes para organizar os 

jogos. Esse momento de reflexão foi essencial para o aprimoramento das propostas, 

permitindo que os/as estudantes analisassem criticamente suas criações e fizessem 

as adaptações necessárias.  

 De acordo com André, Hastie e Araújo (2015), um jogo com boa jogabilidade 

possibilita que os jogadores desenvolvam habilidades motoras e táticas ao longo da 

prática, diferenciando-se daqueles cujos dinâmicas se baseia unicamente no acaso. 

Dessa forma, a experiência proporcionou não apenas o aprendizado sobre os jogos 

criados, mas também o desenvolvimento da autonomia dos estudantes na construção 

do conhecimento. 

 Por fim, os alunos foram convidados a realizar o registro final de seus jogos. 

Cada grupo reuniu-se para elaborar o "livro de regras" (APÊNDICE F), consolidando 

suas ideias e deixando um legado para que, no futuro, outros estudantes pudessem 

vivenciar e praticar os jogos criados.  

 Ademais, foi realizada a seleção dos quatro jogos que integrariam o Festival 

Esportivo — “Handebol Queimado”, “Goalpost”, “Pique Aéreo” e “Bandeira Queimada” 

—, escolhidos por votação pelos estudantes com base naqueles que os grupos 

consideraram mais interessantes, com práticas mais estimulantes e que atendiam aos 

critérios essenciais de incorporar todos os princípios de um jogo coletivo de invasão. 

 O Festival Esportivo representou uma oportunidade prática para que os 

estudantes aplicassem os conceitos e habilidades desenvolvidos ao longo do 

processo pedagógico, consolidando, assim, sua emancipação esportiva. Além disso, 

o evento possibilitou a troca de experiências e a integração da comunidade escolar, 

promovendo uma vivência coletiva rica e significativa. 
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JOGOS CRIADOS PELOS ESTUDANTES 

 

 As turmas do 1º ano 1 e 1º ano 2, participantes deste estudo, eram compostas 

por um total de 72 estudantes, os quais foram divididos em 8 grupos. O primeiro jogo 

vivenciado foi o “Handebol Queimado” (FIGURAS 6 e 7), criado pelos estudantes M.E., 

M.F., L.S., L.B., L.O., D.A., A.F. e D.E. O grupo demonstrou facilidade ao explicar a 

dinâmica do jogo, uma vez que combinou elementos do Handebol com o jogo de 

Queimada, tornando as regras claras e acessíveis para os demais participantes. 

 Figura 6- Regras do jogo “Handebol Queimado” 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora. 

 

Figura 7- Estruturação do jogo “Handebol Queimado” 

 
Fonte: Acervo da pesquisadora. 
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 Esse jogo consiste em duas equipes, cada uma com sete jogadores, cujo 

objetivo principal é marcar pontos ao acertar o goleiro adversário. A pontuação ocorre 

da seguinte forma: ao acertar o gol, o time ganha um ponto; ao acertar e "queimar" o 

goleiro, o objetivo final do jogo, o time também soma 2 pontos. O jogo é disputado em 

dois tempos de 30 minutos, e é necessário trabalhar o passe, sendo proibido 

ultrapassar a área do goleiro. 

 As regras seguem os princípios básicos do handebol, como a proibição de dar 

mais de três passos com a bola. Além disso, não é permitido "queimar" a cabeça dos 

jogadores, e quaisquer agressões resultam em penalidades, caracterizando falta. 

 Durante o processo de avaliação dos jogos criados, os/as estudantes 

compartilharam suas percepções e sugestões de aprimoramento. De acordo com o 

relato do estudante L.H.C.; “O jogo foi considerado mais ou menos atrativo". Alguns 

alunos do grupo responsável pelo jogo, destacaram que, caso houvesse maior 

envolvimento dos participantes, “o jogo teria sido mais dinâmico e interessante”. 

Observou-se que a pouca vivência dos estudantes no handebol dificultou a execução 

de algumas ações durante o jogo. 

 A aluna M.G.O. destacou que a proposta “foi inovadora e criativa, mas sugeriu 

ajustes para torná-la mais envolvente e atrativa para os colegas”. Já a aluna R.G.S. 

pontuou que “o objetivo do jogo parecia ser acabar com o goleiro", evidenciando a 

necessidade de revisar determinados aspectos para aprimorar a experiência coletiva. 

 Nesse sentido, Soares et al. (1992) ressaltam a importância de resgatar, no 

ambiente escolar, valores que priorizem o coletivo em detrimento do individual, 

promovendo o compromisso com a solidariedade e o respeito mútuo. Os autores 

defendem que a prática do jogo deve ser compreendida como uma construção 

conjunta, na qual jogar "com" o companheiro difere de jogar "contra" o adversário. 

Assim, a reflexão sobre as dinâmicas dos jogos criados possibilitou não apenas 

ajustes técnicos, mas também o fortalecimento da consciência coletiva e da 

cooperação entre os estudantes. 

 O segundo jogo vivenciado foi o “Goalpost” (Imagem 30), criado pelos 

estudantes D.A., A.L., J.G., A.C., R.F., G.H., M.V. e C.H. O jogo apresentado foi uma 

adaptação do handebol, cujo processo inicial enfrentou alguns desafios, 

principalmente relacionados à timidez dos integrantes da equipe ao explicar as regras 
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para os colegas. No entanto, os participantes conseguiram superar essa dificuldade e 

conduziram as explicações de forma satisfatória, passando para a prática logo em 

seguida. 

Imagem 30- Estudantes vivenciado o jogo “Goalpost”. 

 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 

 O jogo consiste (Figura 8 e 9) em equipes de sete participantes, sendo um 

goleiro e seis jogadores na linha. Durante o jogo, cada jogador pode dar até quatro 

passos sem quicar a bola, e, ao passar a bola para um companheiro, o lançamento 

deve ser feito exclusivamente com as mãos. O objetivo principal é acertar o gol ou a 

trave adversária. 

 As regras de pontuação são as seguintes: ao acertar o gol, a equipe marca um 

ponto; ao atingir a trave ou o travessão, o time ganha dois pontos; e ao fazer o gol 

após a bola tocar na trave ou no travessão, somam-se três pontos. Cada partida é 

disputada em dois tempos de 25 minutos, e vence a equipe que acumular mais pontos 
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até o término do jogo. No decorrer do jogo, foram incluídas regras adicionais como: a 

proibição de empurrar, agarrar ou puxar a camisa dos adversários, garantindo um jogo 

mais justo e seguro. 

Figura 8- Regras do jogo “Goalpost” 

 
 Fonte: Acervo da própria pesquisadora. 

 
Figura 9- Estruturação do jogo “Goalpost" 

 
Fonte: Acervo da própria pesquisadora. 

 

 A experimentação prática do jogo ocorreu de maneira tranquila, com poucos 

conflitos ou dúvidas. Apesar do nervosismo e acanhamento iniciais, a equipe 

demonstrou confiança e conseguiu conduzir a atividade com serenidade.  

 Durante o processo de avaliação dos jogos, os/as estudantes destacaram 

diferentes aspectos que influenciaram a dinâmica e a experiência da pratica. O 

estudante J.H. ressaltou que “a regra de dar quatro passos sem quicar a bola 

contribuiu para tornar o jogo mais dinâmico”. Já o aluno B.N., apontou que a atribuição 
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de “uma maior pontuação para acertos na trave tornou o jogo mais estimulante e 

desafiador”. Por fim, a participante N.O. enfatizou que “o sucesso do jogo depende, 

em grande parte, da motivação e do envolvimento dos colegas”, ressaltando a 

importância do engajamento coletivo para o bom desenvolvimento da prática. 

 Nesse contexto, Scaglia et al. (2013) destacam que o conceito de "estado de 

jogo" está relacionado à condição de total envolvimento do jogador na prática. Esse 

estado se caracteriza pela concentração e pela entrega plena à dinâmica do jogo, 

permitindo que o participante vivencie a experiência com seriedade e 

comprometimento, buscando constantemente dar o seu melhor para a realização da 

atividade. 

 O terceiro jogo vivenciado foi a “Queimada Duas Caras”, criado pelos 

estudantes E.E., E.A., L.E., L.H., R.C., M.G., C.V. O jogo apresentado é uma da 

queimada. 

 O jogo "Queimada Duas Caras"(Figura 10 e 11), é praticado entre dois times 

com a mesma quantidade de participantes. O objetivo principal é "queimar" um jogador 

do time adversário. Quando um jogador é queimado, ele passa a integrar o time 

adversário. No entanto, existe uma regra que possibilita o resgate: o jogador queimado 

só pode retornar ao seu time de origem se duas pessoas do mesmo time forem 

queimadas. 

Figura 10- Regras do jogo “Queimada Duas Caras.” 

 
Fonte: Acervo da própria pesquisadora. 
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Figura 11- Estruturação do jogo “Queimada Duas Caras." 

 
Fonte: Acervo da própria pesquisadora. 

 
 A partida tem duração de 25 minutos ou termina quando sobra apenas um 

jogador em um dos times antes do tempo acabar. Cada jogador pode ser queimado 

no máximo três vezes. Algumas regras fundamentais incluem a proibição de queimar 

a cabeça, sair da área delimitada sem ter sido queimado, e entregar-se 

intencionalmente para retornar ao time anterior. 

 Durante a prática, os alunos fizeram algumas adaptações ao jogo, sendo a 

principal delas a redução do espaço de jogo. Inicialmente, o jogo foi realizado na 

quadra de futsal, mas, à medida que progredia, os alunos decidiram reduzir o espaço 

para as dimensões de uma quadra de vôlei, o que tornou o jogo mais dinâmico. Além 

disso, foi incluída uma segunda bola, aumentando a velocidade e a interação entre os 

participantes. 

 Durante a atividade, observou-se que os estudantes incorporaram elementos 

do handebol ao jogo, especialmente nas ações de passes e arremessos utilizados 

para atingir os colegas. A principal modificação em relação à queimada tradicional 

consistiu na eliminação da área reservada para os jogadores queimados, os quais, 

em vez de permanecerem afastados do jogo, passaram a integrar a equipe adversária. 

Essa adaptação foi bem recebida pelos participantes, proporcionando uma nova 

dinâmica à prática. 

 A estudante S.A. ressaltou que a mudança trouxe uma nova perspectiva ao 

jogo, incentivando a criatividade e a elaboração de estratégias pelos jogadores. O 

participante J.G., por sua vez, avaliou positivamente a experiência, destacando que a 
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inclusão de duas bolas aumentou a intensidade da atividade, reduzindo o tempo 

ocioso dos alunos. Já a aluna M.G.C. enfatizou que a eliminação da área dos 

queimados tornou o jogo mais inclusivo, permitindo que continuasse participando 

ativamente, o que antes não ocorria, pois era uma das primeiras a ser eliminada nas 

versões tradicionais da queimada. 

 Esses relatos evidenciam o impacto positivo das adaptações nas regras, 

tornando o jogo mais dinâmico, inclusivo e desafiador, além de contribuir para um 

maior engajamento dos estudantes.  

 Scaglia et al. (2013) ressaltam que a presença da bola, a existência de alvos a 

serem atacados e defendidos e a delimitação do espaço de jogo criam zonas de maior 

ou menor risco, aproximando a dinâmica da prática da lógica dos jogos esportivos 

coletivos de invasão. Essa perspectiva evidencia a importância da estrutura do jogo 

no ensino dos esportes coletivos, demonstrando como ajustes na organização das 

atividades podem favorecer o aprendizado e a participação ativa dos alunos. 

 O quarto jogo vivenciado foi o “Pique Aéreo”, criado pelos estudantes M.G., 

S.A., L.A., N.O., L.A., C.G., I.L., R.C., H.V. e B.N. O jogo apresentado é uma junção 

do pique bandeira, com fundamentos do handebol, como o passe recepção de bola. 

 O jogo “Pique Aéreo"(Figura 12 e 13) é praticado por duas equipes com o 

mesmo número de jogadores, que se posicionam em um campo semelhante ao 

utilizado no jogo Pique Bandeira. Em cada extremidade do campo, há uma área 

designada para a bandeira, onde uma bola é colocada, utilizamos a área do goleiro 

na quadra de handebol. 

Figura 12-  Regras do jogo “Pique Aéreo".
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Fonte: Acervo da própria pesquisadora. 
 

Figura 13-  Estruturação do jogo “Pique Aéreo". 

 
Fonte: Acervo da própria pesquisadora. 

 

 O objetivo principal do jogo é que os jogadores invadam o campo adversário, 

peguem a bola e, em parceria com outro jogador do mesmo time, realizem a travessia 

de volta para o próprio campo. Para que isso aconteça, é necessário que dois 

jogadores estejam simultaneamente dentro da área da bandeira adversária. Após 

pegar a bola, os jogadores devem realizar passes entre si (arremessando a bola) até 

retornarem ao seu lado do campo. 

 Os jogadores podem ser "colados" (marcados) ao invadirem o campo 

adversário, mas, a partir do momento em que começam a passar a bola entre si, não 

podem mais ser colados, apenas bloqueados pelos adversários. Caso derrubem ou 

percam a posse da bola durante os passes, eles são colados no local onde ocorreu a 

falha, e a bola é devolvida para a área da bandeira adversária. 

 A equipe vencedora será aquela que conseguir retornar ao seu campo com a 

bola primeiro, cumprindo as seguintes regras: é necessário realizar, no mínimo, cinco 

passes antes de retornar ao campo de origem (os passes feitos dentro da área da 

bandeira não são contabilizados); não é permitido marcar ("colar") o jogador que está 

com a posse da bola; e apenas dois jogadores podem permanecer simultaneamente 

na área da bandeira. 

 Durante a execução do jogo (Imagem 31), um aspecto que chamou bastante 

atenção foi a forma como as equipes elaboraram suas estratégias. Os estudantes 

discutiram quem seria responsável por ludibriar os adversários, quem permaneceria 
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na quadra para marcar, e quem protegeria a área. Também decidiram coletivamente 

o momento mais oportuno para tentar avançar e capturar a bola. Esse processo 

refletiu um intenso trabalho em equipe e a colaboração para atingir os objetivos do 

grupo. 

Imagem 31-Estudantes vivenciado o jogo “Pique Aéreo". 

 

 
Fonte: Acervo da própria autora (2024). 

 Ao final da aula, na roda de conversa, a estudante E.E., destacou que: “achei 

muito interessante a construção das estratégias, considerando esse momento como 

uma oportunidade de união do grupo para decidir o que seria melhor para a equipe”. 

Além disso, a estudante M.G. comentou que:  “gostou muito do jogo, pois exigiu 

pensamento estratégico, agilidade e tomadas de decisão rápidas”. Por sua vez, o 

estudante M.V., observou que: “o jogo permitiu o desenvolvimento de fundamentos 

importantes do handebol, como o passe e a recepção da bola”. Já o estudante J.G. 
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afirmou que: “O jogo se tratava de um jogo inclusivo, no qual todos podiam participar, 

o que motivou a turma a se engajar de forma ativa”. 

 O quinto jogo vivenciado foi o “Queimadobol”, criado pelos estudantes L.G., 

A.G., G.M., F.L., G.S., J.P. e T.H. O jogo apresentado é uma junção do jogo de 

queimada com futsal. 

 O jogo "Queimadobol" (Figura 14 e 15) é uma adaptação da queimada 

tradicional, praticado por duas equipes com o mesmo número de jogadores, em uma 

quadra convencional de queimada.  

Figura 14- Regras do jogo “ Queimadobol" 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 
Figura 15- Estruturação do jogo “Queimadobol". 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 
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 No entanto, ele possui uma dinâmica diferenciada: quando um jogador é 

queimado, ele tem a oportunidade de não ir para a área dos queimados. Para isso, 

deve realizar a cobrança de um pênalti na área do goleiro adversário. 

 O pênalti é executado utilizando uma bola de futsal, e o goleiro é escolhido pela 

equipe que queimou o jogador. Caso o jogador converta o pênalti, ele retorna ao jogo 

normalmente. Caso erre, segue para a área dos queimados, como na versão 

tradicional. As regras específicas incluem: não é permitido queimar a cabeça do 

adversário (considerado como "gelo"), e a bola de queimada deve ser usada 

exclusivamente para o jogo regular, enquanto a bola de futsal é destinada apenas 

para a cobrança de pênaltis. 

 A vitória é alcançada pela equipe que, ao final do tempo estipulado, conseguir 

queimar mais adversários ou marcar mais gols. Essa variação traz maior dinamismo 

à partida e exige das participantes habilidades tanto do jogo de queimada quanto do 

futsal, como precisão e tomada de decisão rápida. 

 O jogo "Queimadobol" despertou grande entusiasmo entre os estudantes, 

sendo bem recebido por todos os participantes. Ao final da aula, a estudante M.P. 

enfatizou que: "Todos gostaram muito deste jogo, pois ele conseguiu unir as 

preferências da turma, atendendo tanto às meninas, que adoram a queimada, quanto 

aos meninos, que têm uma predileção pelo futebol." Esse relato evidencia como a 

integração de elementos de diferentes modalidades esportivas pode favorecer o 

engajamento coletivo, promovendo maior participação e satisfação dos alunos durante 

a atividade. 

 O sexto jogo desenvolvido e vivenciado pelos estudantes foi denominado 

“Bandeira Real”, sendo idealizado pelos participantes I.V., M.A., M.P., A.C., I.G., A.L. 

e T.A. Essa proposta configura-se como uma adaptação que integra elementos 

característicos dos jogos de queimada e pique-bandeira, sendo disputada por duas 

equipes com o mesmo número de jogadores, em uma quadra convencional de 

queimada. 

 O sexto jogo desenvolvido e vivenciado pelos estudantes   foi denominado 

“Bandeira Real”, sendo idealizado pelos estudantes I.V., M.A., M.P., A.C., I.G., A.L., 

T.A. Essa proposta configura-se como uma adaptação que integra elementos 

característicos dos jogos de queimada e pique-bandeira, sendo disputada por duas 
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equipes com o mesmo número de jogadores, em uma quadra convencional de 

queimada. 

 Para a realização do jogo, são necessários seis bolas, uma bandeira e uma 

quadra delimitada. O início da partida é definido por meio de um sorteio realizado com 

"par ou ímpar", no qual a equipe vencedora tem o direito de escolher seu "rei" ou 

"rainha", enquanto a equipe adversária seleciona seu respectivo líder. Após essa 

definição, os jogadores se posicionam dentro de suas respectivas áreas, próximas às 

bandeiras, e a dinâmica da atividade se inicia. 

 Fernandes (2003) ressalta que, por meio dos jogos tradicionais, as crianças se 

preparam para a vida, internalizando técnicas, conhecimentos e valores que fazem 

parte da cultura de sua sociedade. De maneira semelhante, Nogueira (2016) destaca 

que alguns jogos tradicionais permanecem presentes nos diferentes contextos 

históricos, ainda que ressignificados, preservando sua relevância dentro da cultura 

lúdica. Nesse sentido, a criação do “Bandeira Real” representa não apenas a 

valorização das manifestações culturais dos jogos tradicionais, mas também a 

possibilidade de ressignificá-los e adaptá-los às necessidades e interesses dos 

estudantes. 

Figura 16- Regras do jogo “ Bandeira Real" 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 

 As equipes começam com uma bola cada, e o número de bolas aumenta ao 

longo das três partidas que compõem o jogo. A partida termina quando o "rei" ou 

"rainha" de uma equipe é queimado. Caso um jogador comum seja queimado, ele 

permanece na partida. A vitória no jogo é baseada na captura da bandeira, no número 

de adversários queimados e na possibilidade de alcançar 40 pontos por rodada. 
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Alternativamente, o jogo pode ser vencido se o "rei" ou "rainha" da equipe adversária 

for queimado. 

 Algumas regras adicionais foram determinantes para tornar o jogo mais 

dinâmico como não permitir que a bola seja segurada por mais de 30 segundos e 

também não é permitido queimar a cabeça dos jogadores. 

 Durante a aplicação prática, o grupo responsável explicou as regras, que 

inicialmente foram consideradas complexas pelos participantes. Isso levou a uma 

interrupção na partida, e os alunos expressaram confusão em relação à dinâmica do 

jogo. O estudante H.V., relatou que "o jogo ficou muito confuso", mas destacou que, 

após as sugestões dos participantes, algumas modificações foram feitas, como 

ajustes na classificação e na quantidade de bolas adicionadas a cada rodada. 

 Embora o jogo tenha sido considerado criativo, os estudantes disseram que 

não conseguiu captar plenamente o interesse da turma. Esse feedback ressalta a 

importância de simplificar e adaptar as dinâmicas de jogo para garantir o engajamento 

coletivo e facilitar a compreensão dos participantes. 

 O sétimo jogo vivenciado foi o “Squidy” (Figura 17), criado pelas estudantes 

S.V., R.M., I.A., L.G., A.H., M.F., G.A.  O jogo "Squidy" é composto por oito 

jogadores, sendo quatro em cada equipe. Cada time escolhe um jogador para ser o 

"unicórnio", que é o único responsável por capturar a bandeira. Os demais jogadores 

têm o papel de suporte, podendo invadir o campo adversário e atuar como 

"surpresas". Cada equipe dispõe de uma bola, que é utilizada no formato de queimada 

para eliminar os adversários. O "unicórnio", no entanto, não pode queimar ninguém 

com a bola, mas possui a habilidade especial de descongelar os companheiros de 

equipe.  

Figura 17- Regras do jogo “SQUIDY" 
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Fonte: Acervo da própria autora. 

 
 O objetivo principal do jogo é que o "unicórnio" consiga capturar a bandeira e 

retornar ao campo de origem. As regras determinam que não é permitido invadir o 

campo adversário com a bola na mão e que apenas o "unicórnio" pode pegar a 

bandeira. A vitória é alcançada quando o "unicórnio" consegue atravessar o campo 

adversário e retornar com a bandeira. 

 Durante a aplicação do jogo, as percepções dos alunos trouxeram importantes 

reflexões. As alunas A.G. e L.C. consideraram o jogo "muito infantil", enquanto o aluno 

J.P. apontou que as regras eram confusas, comentando que o grupo responsável pela 

criação do jogo "viajou na ideia". Nesse momento, foi necessário intervir para reforçar 

a importância de respeitar as ideias e os esforços de todos os colegas, valorizando o 

processo criativo envolvido. 

 Além disso, a aluna I.Q. destacou que “não conseguiu entender completamente 

os critérios estabelecidos para a criação do jogo e comentou que, em sua percepção, 

o grupo não seguiu todos os critérios previamente acordados”. Essa observação 

ressaltou a importância de uma comunicação mais clara e alinhada, tanto na 

formulação das regras quanto na apresentação do jogo. 

 Outro ponto crítico levantado pela aluna G.A. foi a limitação de apenas quatro 

jogadores por time, o que, segundo ela, “fez com que os participantes ficassem muito 

tempo parados sem nada para fazer, tornando o jogo desmotivante”. Essa questão 

evidencia a necessidade de ajustar o número de participantes ou implementar 

dinâmicas que mantenham todos os jogadores engajados durante a partida. 

 Os relatos dos alunos foram fundamentais para identificar os aspectos positivos 

e os pontos de melhoria do jogo, fomentando uma discussão coletiva sobre como 

tornar as atividades mais dinâmicas, inclusivas e motivadoras. Esses momentos de 

feedback enriquecem o aprendizado prático, promovendo a construção de 

experiências pedagógicas mais significativas e colaborativas. 

 O oitavo e último jogo vivenciado foi o “Bandeira Queimada” (Figura 18) criado 

pelos estudantes A.V., M.G., C.E., P.C. e P.A. Sendo uma adaptação que combina 

elementos de queimada e pique-bandeira, utilizando uma bola para cada equipe e 

uma bandeira para cada lado.  
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Figura 18-Regras do jogo “ Bandeira Queimado" 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 

 
 O jogo ocorre com no mínimo sete jogadores em cada equipe, sendo três 

jogadores posicionados dentro da área delimitada pela quadra de voleibol e quatro 

distribuídos nas laterais da mesma quadra (dois em cada lado). Os jogadores dentro 

da área têm como objetivo invadir o território adversário para capturar a bandeira, 

enquanto os jogadores da equipe adversária devem impedir essa ação. Durante a ida, 

os defensores podem colar o intruso utilizando as mãos, e, no retorno, os jogadores 

posicionados nas laterais da quadra têm a função de queimá-lo com a bola. É 

importante destacar que os participantes só podem atravessar a quadra dentro dos 

limites estabelecidos, correspondentes à área de jogo demarcada pela quadra de 

voleibol. 

 O jogo é vencido pela equipe que conseguir capturar a bandeira adversária e 

levá-la de volta ao seu território sem ser colada ou queimada. Para garantir a clareza 

das regras, a equipe responsável pela organização explicou, antes do início, que 

apenas os jogadores nas laterais poderiam queimar os adversários e que o 

deslocamento deveria ser feito exclusivamente pelo meio da quadra de voleibol. 

 Durante a partida, uma pausa foi realizada para ajustar a dinâmica do jogo. A 

modificação consistiu em permitir que o jogador fosse colado na ida, mas, na volta, 

deveria obrigatoriamente ser queimado para ser eliminado. Essa mudança foi 

considerada positiva pelos participantes, pois tornou o jogo mais estratégico e 

dinâmico. 
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 Os relatos dos alunos evidenciaram o impacto positivo dessa atividade. O aluno 

G.S., destacou que “o jogo exigiu muito pensamento estratégico, o que tornou a 

experiência desafiadora e interessante”. Já o aluno H.G. enfatizou que “gostou muito 

da dinâmica, pois o jogo não permitia que ninguém ficasse parado, exigindo constante 

atenção e participação”. A aluna G.A., por sua vez, relatou que “a atividade foi muito 

divertida, especialmente pela necessidade de estar atenta tanto aos movimentos dos 

adversários que tentavam avançar quanto às ações dos colegas para colar ou 

queimar”. 

 Esses depoimentos ressaltam como a integração de elementos dinâmicos e 

estratégicos no jogo contribuiu para manter os alunos engajados e motivados, 

promovendo, ao mesmo tempo, o desenvolvimento de habilidades como trabalho em 

equipe, atenção e tomada de decisão. 

 Após a vivência dos oito jogos propostos, reuni os alunos em uma roda de 

conversa para refletir sobre as experiências e compartilhar suas opiniões. Estimulei a 

discussão questionando se eles perceberam se todos os jogos seguiam os critérios 

estabelecidos previamente, tendo como princípio fundamental serem jogos coletivos 

de invasão. 

 A estudante N.O. observou que: “alguns jogos claramente não seguiram todos 

os critérios combinados, destacando que houve certas inconsistências em relação às 

regras definidas”. Em contrapartida, a estudante C.G. destacou que a maioria das 

propostas criadas pelos grupos derivava dos jogos de queimada e pique-bandeira. 

Segundo sua análise, essa predominância se justifica pela popularidade dessas 

brincadeiras entre os estudantes, uma vez que representam práticas amplamente 

vivenciadas durante a infância. 

 Sarmento (2003) enfatiza que os jogos infantis transcendem gerações, 

tornando-se patrimônios culturais preservados e transmitidos entre as próprias 

crianças de maneira intrageracional, sem a necessidade de intervenção direta dos 

adultos. Nesse sentido, Freire e Scaglia (2003) chamam a atenção para o jogo como 

uma categoria ampla, uma metáfora da vida e uma simulação lúdica da realidade, 

manifestando-se em diferentes práticas corporais, como o esporte, a luta, a ginástica 

e as brincadeiras infantis. Dessa forma, a escolha dos estudantes por jogos baseados 

em práticas tradicionais reforça a importância da memória lúdica e da experiência 
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cultural compartilhada no desenvolvimento de novas propostas dentro do ambiente 

escolar. 

 Já o estudante B.N. pontuou que: “o processo de criação dos jogos foi uma 

experiência muito positiva, pois resultou em atividades divertidas e estimulantes”. Ele 

elogiou a criatividade dos grupos e a variedade das propostas. Complementando essa 

visão, o aluno T.C. comentou que foi "massa" ver todos jogando os jogos criados por 

eles mesmos, ressaltando o engajamento coletivo e o sentimento de realização dos 

grupos. 

 Após esse momento de diálogo, propus aos alunos que escolhessem, por 

votação, quatro dos oito jogos vivenciados para fazer parte do festival esportivo, 

considerando aqueles que mais gostaram e que seguiram todos os critérios 

estabelecidos para a criação. Por unanimidade, os jogos selecionados foram: 

Handebol Queimado, Goalpost, Pique Aéreo e Bandeira Queimada. Esses jogos 

serão novamente experimentados durante o festival esportivo, consolidando as 

aprendizagens e promovendo uma vivência prática significativa para todos os 

envolvidos. 

5.3- FESTIVAL ESPORTIVO  
 

 O evento de culminância do projeto, intitulado “1º Sport Fest” (Figura 19), foi 

realizado na quadra de esportes da escola, com a participação de 48 estudantes das 

turmas do 1º ano do Ensino Médio, no horário regular das aulas (período matutino). 

Embora tenha sido planejado como um festival, as turmas do 1º ano 1 competiram 

contra as do 1º ano 2, com o intuito de tornar o evento mais dinâmico e atrativo para 

os estudantes. 

Figura 19 – Logo do Festival. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora. 
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 O festival foi baseado no modelo de ensino Sport Education (SIEDENTOP, 

1994), que colocam os alunos como protagonistas do processo de ensino-

aprendizagem. Os estudantes participaram ativamente de todas as etapas da 

organização, desde a escolha dos jogos, formação das equipes e estabelecimento de 

regulamentos até a supervisão das partidas e divulgação do evento na escola. Os 

jogos apresentados no festival foram desenvolvidos e adaptados com base nas 

reflexões realizadas durante as rodas de conversa nas aulas, promovendo um 

ambiente de colaboração, criatividade e tomada de decisões. 

 O Sport Fest foi uma oportunidade prática para os estudantes aplicarem as 

habilidades e conceitos adquiridos ao longo do projeto. Antes de cada jogo, os alunos 

responsáveis pela criação relembravam as regras e esclareciam dúvidas dos 

participantes (Imagem 32). Além disso, as equipes se revezaram ao longo das 

partidas, garantindo que todos tivessem a chance de participar ativamente. 

 

Imagem 32- Momento de explicação das regras. 

  
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 
 

 As partidas ocorreram de forma harmoniosa, sem conflitos ou interrupções, e 

cada jogo foi disputado uma única vez (Imagem 33). 

 

 

 

 

 

Imagem 33- Jogos em andamento 
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Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
 

 O resultado do festival foi divulgado ao final, com a turma do 1º ano 1 vencendo 

três jogos e a turma do 1º ano 2 vencendo um. Entretanto, foi enfatizado que o foco 

principal do evento não era a competição, mas sim a vivência dos jogos, como uma 

forma de celebrar o aprendizado e a criatividade dos estudantes. Para marcar esse 

momento especial, todos os participantes foram presenteados com um bombom, 

reforçando o caráter inclusivo e comemorativo do evento (Imagem 34). 

 

Imagem 34- Momento de agradecimento. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 
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5.4- AVALIAÇÃO FINAL DAS INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS 
 

 Ao término do evento, organizamos um momento de reflexão coletiva, onde 

os/as estudantes puderam compartilhar suas percepções sobre todo o projeto 

realizado, e em especial sobre o festival esportivo.  

 Durante a conversa, os estudantes demonstraram grande satisfação em 

participar do festival composto pelos jogos que eles mesmos idealizaram. Muitos 

destacaram o orgulho e a alegria ao verem suas criações sendo experimentadas e 

apreciadas pelos colegas, evidenciando o envolvimento e a valorização de suas 

propostas no ambiente escolar (Imagem 35). 

  Santos (2023) enfatiza que as aulas de Educação Física não devem 

simplesmente se limitar a mera reprodução dos jogos; mas sim utilizá-los como 

estratégias metodológicas que ampliem seu potencial pedagógico. Desta forma, os 

jogos devem ser explorados de maneira a provocar significações e reflexões nos 

estudantes, promovendo uma compreensão mais aprofundada sobre suas práticas, e 

estimulando seu interesse pela aprendizagem. 

 Os estudantes responsáveis pelos jogos selecionados para o festival relataram 

sentir-se reconhecidos e valorizados ao observarem a aceitação e o entusiasmo dos 

colegas em relação às suas propostas (Imagem 35). Esse fator evidencia a relevância 

da participação ativa dos/as estudantes no processo de ensino-aprendizagem, 

favorecendo o desenvolvimento de sua autonomia e protagonismo no ambiente 

escolar. 

 Neste sentido, Ghidetti (2020) ressalta que a busca pela autonomia do sujeito 

em relação à sua própria prática esportiva fundamenta o conceito de cultura corporal 

de movimento, compreendido como objeto central de estudo e de ensino da Educação 

Física escolar.  De forma complementar, Reverdito e Scaglia (2009) destacam que a 

pedagogia do esporte deve inovar continuamente, promovendo a autonomia dos 

indivíduos e ressignificando a prática esportiva. Dessa maneira, ao transcender 

abordagens estritamente metodológicas, torna- se possível “pedagogizar o fenômeno 

esporte”, transformando-o em uma ferramenta educativa mais significativa e acessível 

para os estudantes. 

 

 



183 
 

 
 

Imagem 35- Encerramento do 1º Sport Fest. 

 
Fonte: Acervo pessoal da pesquisadora (2024). 

 
 Os relatos dos/as estudantes evidenciam sua satisfação ao assumirem o papel 

de sujeitos ativos do conhecimento e protagonistas de sua aprendizagem, refletindo 

sobre suas próprias ações e decisões. A experiência vivenciada permitiu não apenas 

à experimentação de novos jogos, mas também a construção de um processo mais 

dinâmico e inclusivo, que valorizou a participação de todos. A seguir, destacam-se 

alguns dos relatos mais significativos: 

"Foi um projeto muito enriquecedor. Gostei muito de sair das aulas padrões 
de Educação Física e experimentar novos esportes, com uma abordagem 
muito mais inclusiva e dinâmica, que, de fato, fez muita diferença! Gostei de 
assumir a tarefa de explicar as regras e pensar em novos jogos, além de 
poder finalmente participar de forma mais ativa das aulas práticas." (N.O) 
 
"Foi uma experiência incrível, uma atividade muito enriquecedora para todos 
os alunos. Aprendemos muito a trabalhar em equipe, a criar e recriar os jogos, 
e a vencer nossos limites." (A.L.F) 
 
"Eu gostei muito de participar, aprender a trabalhar melhor em equipe, treinei 
minha competitividade e até aprendi novos jogos criados pelos meus 
colegas!" (C.V.L) 
 
"Achei muito divertido participar dessa experiência, pois é algo novo e 
diferente. Eu gostei muito de participar dos jogos e criar novos jogos." (R.C.G) 
 

 Esses depoimentos evidenciam a importância de práticas pedagógicas que 

incentivem o protagonismo discente, proporcionando não apenas o desenvolvimento 

de habilidades técnicas relacionadas ao esporte, mas também de competências 
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sociais, como o trabalho em equipe, a criatividade e a capacidade de reflexão crítica 

sobre suas práticas. 

 Neste contexto, André, Hastie e Araújo (2015) destacam que a criação de jogos 

deve estar alicerçada em uma metodologia de ensino que permita ao aluno 

experimentar novas possibilidades, sem negligenciar as reflexões decorrentes de 

cada escolha realizada. De maneira complementar, Scaglia (2013) ressalta que o 

ambiente é um fator determinante na configuração do que é ou não considerado jogo, 

evidenciando a predominância da subjetividade em detrimento da objetividade, o que 

caracteriza o chamado “estado de jogo”. Assim, a tarefa didática do professor consiste 

em possibilitar a participação ativa no jogo e estimular o jogador/a mobilizar suas 

competências e habilidades (ato de jogar) para compreender a lógica do jogo e, 

consequentemente, aprimora seu desempenho (jogar melhor/obter êxito). (SCAGLIA, 

2013, p. 230). 

 Dessa forma, a experiência vivenciada durante o 1º Sport Fest ilustra a 

importância de uma abordagem pedagógica centrada na autonomia e no 

protagonismo discente, promovendo um aprendizado significativo e transformador. 

Neste sentido, Ghidetti (2020) enfatiza que a Pedagogia do Esporte não se limita à 

técnica em si (o modo de fazer), mas reconhece que sua aplicação ocorre dentro de 

um contexto especifico, ancorada a uma razão que justifique sua prática. 

 Foram solicitados aos 48 estudantes que respondessem a uma avaliação por 

meio de um formulário do Google Forms (APÊNDICE G), composto por 11 itens. Para 

facilitar a análise, as perguntas foram agrupadas em três categorias principais: 

Envolvimento e Participação, Interesse e Criatividade, Organização e Reflexão, cada 

uma refletindo aspectos essenciais da experiência dos estudantes no projeto e no 

festival esportivo. 

 ENVOLVIMENTO E PARTICIPAÇÃO: Essa categoria avaliou o nível de 

engajamento dos estudantes nas atividades práticas e no festival, considerando sua 

participação nas diferentes etapas do projeto. Foram incluídas as perguntas nº 1, 4, 5 

e 6, que abordam: Níveis de participação (altamente participativo, pouco participativo, 

etc.); adaptação às decisões coletivas e a disposição para assumir papéis ativos no 

processo.  
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 Ao serem questionados sobre os níveis de participação nas atividades práticas 

realizadas durante o projeto (GRÁFICO 6), 18 (37,5%) estudantes responderam que 

foram altamente participativos.  

Gráfico 6-  Resultado 1ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 

 

 
Fonte: Dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 
 

 Quando questionados sobre o processo de escolha dos jogos para o festival 

(GRÁFICO 7), 24 (50%) estudantes afirmaram que a dinâmica foi muito democrática 

e participativa. O aluno D.B destacou que essa etapa foi "tipo um reality show de 

criatividade" (risos). Ele relatou que a professora dividiu a turma em grupos, e cada 

grupo precisava inventar um jogo de invasão ou adaptar algum já conhecido. "Depois, 

todo mundo testava os jogos. Uns eram hilários, outros meios confusos, mas o mais 

divertido foi ver como cada grupo trouxe algo único. Fizemos até votação para 

escolher os jogos que entrariam no festival. Foi tipo um 'The Voice dos esportes' 

(risos)." 

Gráfico 7- Resultado 4ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 
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Fonte: Dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 Sobre a formação das equipes e a definição das regras (GRÁFICO 8), 24 (50%) 

estudantes mencionaram que, embora tivessem algumas dúvidas iniciais, 

conseguiram se adaptar, enquanto 21 (43,75%) dos estudantes afirmaram que se 

sentiram muito à vontade e seguros (as).  

 O estudante R.G descreveu esse momento como "desafiador e divertido." Ele 

explicou que "a gente se juntava, discutia ideias malucas, e depois apresentava para 

a turma. Foi muito legal ver a criatividade de todo mundo se transformando em algo 

real." 

 Esses relatos demostram que a participação ativa dos estudantes em todas as 

etapas do projeto não apenas favoreceu o engajamento, mas também possibilitou a 

construção de um ambiente colaborativo e inclusivo. A experiência de testar, avaliar e 

selecionar os jogos proporcionou uma vivência prática de tomada de decisão, ao 

mesmo tempo em que contribuiu para o desenvolvimento de competências essenciais 

como comunicação, resolução de conflitos e trabalho em equipe. 

 Desta forma, o festival não apenas estimulou a criatividade e a autonomia 

dos/as estudantes, mas também transformou as aulas de Educação Física em um 

espaço de protagonismo discente e inovação pedagógica. 

 Silva, Souza e Martins (2020) destacam que inovar pedagogicamente no ensino 

do esporte ainda representa um desafio nas aulas de Educação Física. A forte adesão 

de parte dos estudantes às modalidades esportivas tradicionais, bem como a recusa 

de outros, pode dificultar a construção de um ambiente participativo. No entanto, 

segundo as autoras, a criação de um espaço diversificado e que fomente a autonomia 

discente é um processo contínuo, marcado por desafios e adaptações. Além disso, é 

fundamental reconhecer as dificuldades e os obstáculos encontrados ao longo da 

implementação de propostas inovadoras, pois essas experiências podem contribuir 

para a construção de novos caminhos no ensino da Educação Física, possibilitando a 

superação de modelos tradicionais a fim de romper com o abismo entre o não mais e 

o “ainda não” (González e Fensterseifer, 2010). 
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Gráfico 8-  Resultado 6ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 

 
 

Fonte: Dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 
 Em relação à assunção de responsabilidades durante o festival (GRÁFICO 9), 

22 (45,83%) estudantes relataram que foi desafiador, mas conseguiram se adaptar, 

enquanto 19 (39,6%) estudantes afirmaram que foi fácil e se sentiram à vontade. O 

depoimento da aluna C.G. ilustra bem essa experiência: "Teve função para todo 

mundo, foi como montar um time de produção de cinema! Teve galera cuidando de 

cartazes, redes sociais, fotos e vídeos, arbitragem, materiais.... Cada grupo virou 

especialista em uma coisa, mas todo mundo trabalhou junto. Parecia até que éramos 

profissionais." 

 A fala da estudante evidencia o impacto positivo da organização colaborativa, 

permitindo que cada estudante desempenhasse um papel relevante no evento. Essa 

dinâmica contribuiu não apenas para a construção de um ambiente produtivo, mas 

também para o desenvolvimento de competências organizacionais, autonomia e 

trabalho em equipe, aspectos essenciais para a formação dos estudantes. 

Gráfico 9- Resultado 5ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 
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Fonte: Dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 A análise dos resultados demonstra que a maioria dos estudantes apresentou 

elevado grau de envolvimento nas atividades práticas e no festival esportivo. Essa 

adesão significativa reflete o sucesso das estratégias pedagógicas implementadas, 

que priorizaram uma abordagem dinâmica, colaborativa e centrada no protagonismo 

estudantil. Essa metodologia promoveu maior engajamento, possibilitando que os 

estudantes assumissem papéis ativos e reflexivos ao longo do processo. 

 

INTERESSE E CRIATIVIDADE: Esta categoria concentra-se no interesse dos/as 

estudantes em aprender, experimentar e criar, bem como no desenvolvimento de 

ideias e jogos adaptados para o festival. As perguntas nº 2, 7,9 e 11, foram incluídas 

nessa análise, abordando os seguintes aspectos: Motivação para explorar novas 

atividades esportivas; Nível de criatividade e engajamento no processo de adaptação 

e criação de jogos, assim como as preferências individuais sobre o que mais gostaram 

no projeto. 

 Ao serem questionados sobre seu interesse em aprender e experimentar novas 

modalidades esportivas (GRÁFICO 10), 27 (56,2%) estudantes declararam que 

estavam interessados, evidenciando um alto nível de motivação para explorar novas 

práticas esportivas. 

Gráfico 10- Resultado 2ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 

 

 
Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 
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 Quando questionados sobre o processo de criação ou adaptação de jogos 

esportivos (GRÁFICO 11), 24 (50%) estudantes afirmaram que essa etapa foi muito 

criativa e divertida. Esse resultado evidencia que o projeto permitiu aos estudantes 

exercerem sua criatividade de forma significativa, transformando ideias em práticas 

concretas.  Essa vivência é ilustrada pelo relato do estudante C.H., que destacou: 

"O processo de ajustar as regras foi bem natural. A gente discutia o que estava 

funcionando e o que não estava, e então fazia as mudanças necessárias. Eu achei 

isso bem positivo, porque mostrou que a gente tem o poder de adaptar as coisas para 

que todo mundo possa participar e se divertir mais. No final, essas alterações 

deixaram os jogos mais inclusivos e engajadores, o que foi bem bacana." Esse 

depoimento reforça o potencial do projeto para promover autonomia criativa e 

tomadas de decisão colaborativas, gerando um ambiente inclusivo e dinâmico. 

 

Gráfico 11-Resultado 7ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 

 

 
Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 
 Em relação ao que mais gostaram na organização do festival (GRÁFICO 12), 

25 (52,08%) estudantes destacaram que a experiência de criar e adaptar jogos 

esportivos de invasão foi o aspecto mais marcante. Esse resultado evidencia o papel 

central da criatividade no engajamento dos estudantes e no sucesso do evento. Essa 

percepção é reforçada pelo relato do estudante G.M., que enfatizou: "Criar regras 

novas foi desafiador, mas, no final, todo mundo mandou muito bem. Quando os jogos 

começaram no festival, foi demais ver a galera curtindo algo que saiu das nossas 

cabeças!" 
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 A experiência relatada pelo estudante evidencia como a oportunidade de 

protagonizar o processo de criação contribuiu para um senso de realização e 

pertencimento. O fato de ver suas ideias ganharem forma e serem apreciadas pelos 

colegas reforçou a motivação e o engajamento dos participantes. Esse resultado 

corrobora a importância de metodologias pedagógicas que valorizem a participação 

ativa dos estudantes, transformando-os em sujeitos criativos e reflexivos em suas 

experiências de aprendizagem. 

 O conceito de Protagonismo Juvenil ganhou destaque a partir da década de 

1990, sendo compreendido como um processo de participação democrática voltado 

para a formação cidadã. Segundo Costa (2001), esse protagonismo implica oferecer 

aos jovens oportunidades para enfrentar situações reais no ambiente escolar, na 

comunidade e na sociedade em geral, promovendo sua atuação como agentes de 

transformação. Para isso, é fundamental que o estudante seja colocado no centro do 

processo educacional, possibilitando o desenvolvimento da iniciativa (ação), da 

liberdade (opção) e do compromisso (responsabilidade). 

 Ainda de acordo com Nazário, Santos e Ferreira Neto (2023), a participação 

dos jovens deve ser estimulada para que eles deixem de ocupar uma posição passiva 

no ambiente escolar e assumam um papel ativo na construção de soluções para 

desafios concretos. Assim, o estudante deve ser compreendido como uma fonte de 

iniciativa e engajamento, o que fortalece sua autonomia e contribui para sua formação 

integral, tornando-o parte essencial na transformação do contexto educativo e social. 

Gráfico 12-Resultado 9ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 

 

 
Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 
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 Por fim, ao serem questionados sobre os aprendizados proporcionados por 

essa experiência (GRÁFICO 13), 25 (52,08%) estudantes destacaram o trabalho em 

equipe como o principal ganho, enquanto 21(43,75%) enfatizaram a habilidade de 

criar e adaptar jogos. Esses resultados evidenciam que o projeto não apenas ampliou 

o repertório esportivo dos participantes, mas também fortaleceu competências 

interpessoais e colaborativas, fundamentais para o desenvolvimento integral. 

 O impacto positivo dessa vivência é reforçado pelo relato da estudante B.E., 

que descreveu a experiência com novos esportes, especialmente os coletivos de 

invasão e os jogos da cultura popular, como Queimada e Pique Bandeira, como 

"superdivertida." Ela ressaltou ainda que essa prática resgatou memórias afetivas, 

fortaleceu o espírito de equipe e trouxe uma nova energia para as aulas de Educação 

Física, transformando a dinâmica tradicional em algo mais envolvente e significativo. 

 Já a estudante R.C. destacou: “Para mim, a maior lição foi perceber que a 

Educação Física pode ser inovadora e inclusiva. Quando começamos a mudar os 

jogos, vi que todo mundo podia participar, independentemente do nível de habilidade. 

Isso fez a aula mais divertida e ninguém ficava de fora. E explorar novas abordagens 

mostrou que o esporte pode desenvolver criatividade, colaboração e até empatia. Saí 

com uma visão totalmente nova do que a Educação Física pode oferecer." 

 A estudante M.N. destacou que sua experiência foi um verdadeiro marco sobre 

o esporte, os aprendizados foram um “ divisor de águas! Antes, eu achava que esporte 

era algo fixo, com regras prontas e acabou. Mas, depois de experimentar esportes 

diferentes e passar pela desconstrução e reconstrução, vi que tudo pode ser mais 

flexível e criativo. Adaptar as regras e inventar novas formas de jogar deixou tudo mais 

interessante. Agora, vejo que a educação física pode ser sobre explorar e criar, não 

só aprender o tradicional." 

 Nesse sentido, Reverdito, Scaglia e Paes (2009) enfatizam que o ensino do 

esporte deve transcender a mera transmissão de técnicas e regras fixas, incorporando 

uma abordagem que fomente a formação crítica e reflexiva dos praticantes. Os 

autores destacam a importância do conceito de "jogo possível", no qual a ludicidade 

e as adaptações desempenham um papel essencial para que o aprendizado ocorra 

de maneira significativa, respeitando as particularidades e possibilidades dos 

envolvidos. 
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 Corroborando essa perspectiva, Venditti Jr e Souza (2008) argumentam que a 

concepção de “jogo possível” possibilita o desenvolvimento de aspectos afetivos e 

sociais nos praticantes, contribuindo para a construção de um comportamento 

emancipado, protagonista e autônomo. Dessa forma, os relatos evidenciam como a 

proposta pedagógica adotada no projeto superou a simples prática esportiva, 

tornando-se um espaço para o desenvolvimento de habilidades sociais, reflexões 

críticas e a construção de um ambiente mais democrático e inclusivo no contexto das 

aulas de Educação Física. 

Gráfico 13-Resultado 11ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 

 

 
 

Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 
 

 De maneira geral, os relatos refletem que o estímulo à criatividade e o 

envolvimento ativo no processo foram elementos decisivos para o sucesso do projeto. 

A abordagem pedagógica adotada proporcionou um ambiente de aprendizado 

dinâmico e participativo, no qual os estudantes puderam experimentar, criar e refletir 

sobre suas ações, promovendo um aprendizado significativo e prazeroso. 

 

 ORGANIZAÇÃO E REFLEXÃO: Esta categoria concentra-se em avaliar a 

percepção dos estudantes sobre o planejamento, execução e impacto geral do festival 

esportivo, além dos desafios enfrentados ao longo do processo. Foram incluídas as 

perguntas nº 3, 8 e 10, que abordam os seguintes aspectos: percepção de clareza e 

organização do festival, reflexões sobre os papéis assumidos e a avaliação geral da 

experiência e seu impacto pedagógico e pessoal. 

 Ao serem questionados sobre como foi o início do planejamento das atividades 

para o festival (Gráfico 14), 24 (50%) estudantes afirmaram que o processo foi bem 
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estruturado, embora tenham surgido algumas dúvidas ao longo da organização. A 

estudante C.G. ressaltou a importância da experiência ao afirmar que "o festival 

esportivo foi um espaço para eu e todos os colegas brilharmos! Nós criamos jogos 

novos, planejamos tudo e ainda cuidamos de toda a organização. Isso ajudou demais 

a desenvolver autonomia, liderança e aquela sensação boa de 'isso aqui é a nossa 

cara'." 

 Neste contexto, Brasil (2019) enfatiza as contribuições formativas decorrentes 

da implementação do modelo Sport Education. Ao acompanhar o ensino do esporte 

no ambiente escolar, identificou-se que os/as estudantes demostraram maior 

autonomia, responsabilidade e comprometido no decorrer das aulas. Além disso, a 

cooperação e o entusiasmo pela prática esportiva foram fatores que favoreceram a 

aprendizagem coletiva. Dessa forma, conforme argumenta a autora, a adoção do 

Sport Education como abordagem pedagógica pode representar uma alternativa o 

ensino do esporte, promovendo um processo emancipatório, que transcende o espaço 

da prática esportiva e reflete nas relações sociais estabelecidas pelos sujeitos no 

contexto educacional. 

Gráfico 14- Resultado 3ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto. 

 

 
Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 
 Ao serem questionados sobre a experiência de assumir um papel ativo na 

organização e execução do festival (Gráfico 15), 25 estudantes (52,08%) apontaram 

que a vivência foi positiva, ainda que com alguns desafios. O depoimento do estudante 

B.N. reforça essa percepção ao destacar a dualidade do aprendizado: "Foi tipo ser o 

técnico e o jogador ao mesmo tempo! O mais legal foi ver as coisas ganhando vida. 
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Aquele jogo que a gente discutiu no papel virou realidade e foi superdivertido. Mas 

também foi puxado, viu? Organizar os horários, lidar com imprevistos, conciliar as 

funções..., mas, no final, foi uma baita lição de liderança e organização." 

 Neste contexto, Siedentop (2002) enfatiza a relevância do modelo de Sport 

Education (SE) ou Educação Esportiva, como uma abordagem pedagógica que 

promove o envolvimento ativo dos estudantes em diferentes papéis dentro da prática 

esportiva. Este modelo propõe formas de jogo adaptadas às capacidades dos/as 

estudantes, estimulando sua participação no planejamento, na organização e na 

execução das atividades. Além disso, ao competir em grupo, os/as estudantes 

desenvolvem uma identidade coletiva e aprimoram competências socioemocionais 

como ética, justiça e a cooperação. 

 

Gráfico 15- Resultado 8ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto 

 
Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 

 Por último, ao serem questionados sobre como avaliavam sua experiência no 

festival esportivo (Gráfico 16), 29 (60,41%) estudantes consideraram a experiência 

positiva, com alguns desafios, mas muito enriquecedora. O relato do estudante C.A 

valida essa percepção ao enfatizar: "Foi muito mais do que um evento esportivo. A 

gente criou uma memória para todo mundo. Ver as ideias funcionando e a galera se 

divertindo foi o ponto alto. O festival mostrou que, juntos, conseguimos fazer algo 

muito maior do que imaginávamos." 
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Gráfico 16-  Resultado 10ª pergunta do Formulário de Avaliação do Projeto 

 
Fonte: dados produzidos pela pesquisadora (2024). 

 

 Os dados e relatos apresentados evidenciam que, apesar dos desafios iniciais 

e individuais enfrentados pelos estudantes, o projeto alcançou um alto índice de 

participação, refletindo o sucesso das estratégias adotadas. A organização do festival 

esportivo, desde o planejamento até a execução, proporcionou um ambiente propício 

para o desenvolvimento de competências como liderança, autonomia e trabalho em 

equipe. As falas dos/as estudantes destacam não apenas os desafios enfrentados, 

mas também a satisfação em ver suas ideias ganhando forma e se tornando realidade. 

  A experiência revelou-se significativa ao demonstrar que, por meio da 

colaboração e da participação ativa na tomada de decisões, os/as estudantes não 

apenas organizaram um evento esportivo, mas também vivenciaram um processo 

pedagógico transformador. Nesse sentido, o projeto ultrapassou os limites das 

práticas esportivas tradicionais, promovendo uma aprendizagem que valoriza a 

criação coletiva e o protagonismo juvenil, reforçando a importância de metodologias 

que possibilitam aos estudantes assumirem papéis ativos em seu próprio 

aprendizado. 

 Conforme destacado por Galatti et al. (2017), ao romper com o modelo 

tradicional de ensino do esporte e adotar uma compreensão sistêmica do Jogo 

Esportivo Coletivo (JEC), há uma mudança significativa na abordagem pedagógica. 

Não basta mais a aplicação de metodologias que se limitam a exercícios com tarefas 

fechadas e à repetição de movimentos pré-determinados pelo professor. Nesse 

modelo, o jogador assume um papel central no processo de ensino-aprendizagem, 

desenvolvendo sua capacidade decisória e interagindo com a complexidade e 

instabilidade do jogo, bem como com a intersubjetividade dos demais elementos 
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presentes na prática esportiva. Assim, a aprendizagem e o desenvolvimento esportivo 

não são determinados apenas pelo indivíduo ou pelo ambiente isoladamente, mas 

pela interação dinâmica entre ambos, reforçando a importância de metodologias que 

priorizem a autonomia e a participação ativa dos estudantes. 
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6- CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

  Minha trajetória no Mestrado Profissional em Educação Física em Rede 

Nacional (ProEF) representou a realização de um sonho e, ao mesmo tempo, uma 

etapa essencial para meu crescimento pessoal e profissional. Esse percurso não 

apenas proporcionou um aprofundamento teórico sobre a prática docente, mas 

também fortaleceu minha capacidade de enfrentas os desafios cotidianos no ambiente 

escolar com uma perspectiva mais crítica e inovadora. 

 O estudo desenvolvido teve como objetivo central identificar as experiências 

dos/as estudantes no âmbito da cultura esportiva e, a partir deste diagnóstico, 

implementar uma intervenção pedagógica no Ensino Médio, com foco nos esportes 

coletivos de invasão como conteúdo das aulas de Educação Física. A metodologia 

adotada foi embasada na pedagogia do esporte, tendo o jogo como abordagem 

pedagógica para ressignificar o ensino do esporte, tornando-o mais acessível, 

envolvente e conectado à realidade dos/as estudantes nesta etapa da educação 

básica. 

 Os resultados evidenciaram que grande parte dos/as estudantes apresentavam 

um repertório restrito de experiências esportivas, predominantemente centrado nas 

práticas tradicionalmente difundidas no ambiente escolar. Contudo, ao considerar as 

vivências esportivas pregressas dos/as estudantes e integrar uma abordagem 

pedagógica que valoriza a experimentação, a desconstrução e reconstrução das 

práticas esportivas, buscou-se promover uma aprendizagem mais significativa, 

colaborativa e reflexiva. Esse processo impulsionou o protagonismo estudantil/juvenil, 

envolvendo os/as estudantes não apenas como participantes, mas como coautores 

na criação e adaptação dos jogos. Esse envolvimento ativo transformou o ambiente 

de aprendizagem em um espaço mais dinâmico e interativo, onde experimentar, criar 

e refletir se tornou parte essencial do aprendizado, agora mais significativo e 

prazeroso. 

 Os estudantes deixaram de ser meros participantes para se tornarem agentes 

ativos na construção do conhecimento esportivo, vivenciando o esporte não como um 

conjunto rígido de regras, mas como um fenômeno flexível e adaptável. Assim, o 

estudo reafirma a potência do jogo como caminho para um ensino mais crítico, criativo 

e prazeroso, capaz de aproximar o esporte da realidade e dos interesses dos jovens, 
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ressignificando suas experiências e promovendo uma Educação Física mais inclusiva 

e formativa. 

 Os relatos dos/as estudantes, coletados ao longo de todo o processo 

metodológico, reforçam essa transformação. As percepções demostram uma 

mudança positiva no modo como os/as estudantes enxergaram seu aprendizado e 

desenvolvimento. Esse avanço foi impulsionado pelo uso do jogo como abordagem 

central para o ensino dos esportes coletivos de invasão. 

  O envolvimento ativo dos/as estudantes no planejamento, organização e 

execução das atividades foi determinante para o sucesso da intervenção. Nesse 

contexto, o Festival Esportivo revelou-se uma proposta democrática de inclusão muito 

útil, na qual a participação direta dos/as estudantes na tomada de decisão e na gestão 

dos jogos esportivos resultou no desenvolvimento de competências como autonomia, 

trabalho em equipe, resolução de problemas e pensamento crítico. O protagonismo 

estudantil evidenciado reafirma a importância de metodologias pedagógicas que 

rompam com o modelo tradicional de ensino do esporte, no qual os alunos assumem 

um papel passivo frente às práticas esportivas escolarizadas. 

 Além disso, a percepção dos/as estudantes sobre o impacto do jogo como 

abordagem pedagógica foi significativa destacando o aumento do engajamento e da 

motivação. A utilização do jogo como abordagem de ensino possibilitou uma 

experiência mais lúdica e inclusiva facilitando a compreensão de princípios táticos e 

estratégicos de maneira contextualizada e significativa. 

 Com base nos resultados alcançados, vislumbro a possibilidade de 

compartilhar esta pesquisa em periódicos científicos, eventos e congressos na área 

da Educação Física Escolar, por meio de artigos, comunicações e relatos de 

experiência. Almejo, assim, deixar uma contribuição para outros professores, 

demostrando que é possível “pedagogizar” o ensino do esporte, utilizando o jogo como 

abordagem pedagógica transformadora. 

 A intervenção pedagógica desenvolvida neste estudo resultou não apenas na 

produção das análises apresentadas nesta dissertação, mas também na organização 

de um recurso educacional em formato digital: a série de episódios em podcast 

“PODFEST- Esportes em Movimento”, composta por cinco partes. Esse material foi 

elaborado com o intuito de ampliar o alcance das experiências promovidas ao longo 

das etapas de experimentação, desconstrução e reconstrução dos esportes coletivos 
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de invasão. Sentiu-se a necessidade de registrar essas vivências por meio de áudios, 

vídeos e fotos, gerando um recurso acessível, dinâmico e alinhado à da realidade dos 

alunos, possibilitando que os aprendizados transcendessem o espaço escolar.  

 O podcast configurou-se, ainda, como um espaço de reflexão e partilha, 

oportunizou aos/as participantes a sistematização de seus conhecimentos, 

promovendo a expressão de percepções e reflexões sobre o processo vivido. Desta 

forma, o podcast consolidou-se como um espaço de socialização do saber produzido 

coletivamente, amplificando as vozes dos estudantis e ressignificando o ensino do 

esporte na escola. O material encontra-se disponível online, acessível pelo link: 

https://open.spotify.com/show/2YTM8icQvSuoiotX9gftWL?si=phRILkL_ShWP4u-

O70EJNg e https://www.youtube.com/@PodFest2025. 

 Por fim, concluo que a proposta de ensino desenvolvida, a partir da pedagogia 

do esporte e utilizando o jogo como abordagem pedagógica para o ensino dos 

esportes coletivos de invasão contribuiu significativamente para a transformação das 

minhas aulas de Educação Física no Ensino Médio. Mais do que potencializar o 

aprendizado esportivo, a intervenção fortaleceu valores e competências essenciais 

para a formação integral. O estudo reforça a importância de processos metodológicos 

que possibilitam aos estudantes assumirem papéis ativos em seu próprio 

aprendizado.  

 Ao valorizar a colaboração, a criatividade e o protagonismo, esta experiência 

escancara a urgência de superar práticas pedagógicas tradicionais, que 

frequentemente envolvem o ensino do esporte à reprodução mecânica de 

movimentos. É necessário subverter essa lógica, promovendo ambientes de 

aprendizagem que estimulem a criação, a diversidade e a inovação. Assim o esporte 

deixa de ser uma atividade rígida e passa ser uma vivência mais inclusiva, dinâmica 

e significativa — uma experiência que dialoga com a realidade dos/as estudantes e 

os/as coloca no centro do processo de aprendizagem. Esse é o legado que desejo 

deixar: um ensino de Educação Física transformador, um espaço de experimentação, 

pertencimento e transformação, onde o jogo se torna o caminho para uma 

aprendizagem mais humana, crítica e formativa.  

 

 

 

https://open.spotify.com/show/2YTM8icQvSuoiotX9gftWL?si=phRILkL_ShWP4u-O70EJNg%20
https://open.spotify.com/show/2YTM8icQvSuoiotX9gftWL?si=phRILkL_ShWP4u-O70EJNg%20
https://www.youtube.com/@PodFest2025
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APÊNDICE A – CARTA DE ANUÊNCIA 
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APÊNCICE B – TCLE 
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APÊNDICE C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO
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APÊNDICE D - QUESTIONÁRIO 
 

Esporte no Ensino Médio 

Caro aluno (a), 

 Obrigado por dedicar um tempo para participar desta pesquisa. Seus insights 
serão extremamente valiosos para minha pesquisa de mestrado com o tema "Esporte 
no Ensino Médio: O Jogo como Abordagem Pedagógica".  

Por favor, responda às perguntas abaixo com honestidade e da maneira mais 
completa possível. 

Dados Pessoais: 

Nome:__________________________________________________________ 

Idade:______________ Turma: ________ Gênero: (  ) Feminino (  ) Masculino 

1. Você já teve uma experiência positiva ou negativa nas aulas de Educação Física 

nas práticas 

esportivas?________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

2. Você participa efetivamente das aulas de Educação Física? (  ) sim  (  ) 

não.Comente 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. O que você mais gosta nas aulas de Educação Física? O que você menos gosta 

nas aulas de Educação 

Física?___________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

4. Você acha que estudar em um ambiente de tempo integral favorece na sua 

aprendizagem? 

Comente._________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

5. Você acha que trocar disciplinas como Arte, Educação Física, Filosofia, Sociologia, 

Inglês e outras por Itinerários Formativos torna o Novo Ensino Médio mais 

interessante? Comente. 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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6. Você o que você espera da  educação física  no Ensino Médio e como ela pode 

contribuir para o seu desenvolvimento 

pessoal?__________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

7. Quais são seus esportes favoritos para praticar?E seus esportes favoritos para 

assistir?__________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

8. Com que frequência você pratica esportes fora da escola e se já participou de 

alguma forma de competição esportiva organizada antes? Se sim, quais esportes 

você pratica? Se não, qual é o motivo de não praticar? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

9. Você gostaria de aprender os esportes de uma maneira diferente?Se sim, fale como 

gostaria? Se não deixe seu comentario 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

10. Você gostaria de aprender novas praticas esportivas? Comente. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

“ Obrigada! Juntos, somos capazes de alcançar grandes conquistas!" 

 

Atenciosamente, Oniliane Gomes- Professora e pesquisadora em Educação Física. 
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APÊNDICE E – DIÁRIO DE CAMPO 

Projeto de pesquisa: ESPORTE NO ENSINO MÉDIO: O JOGO COMO 

ABORDAGEM PEDAGÓGICA 

Professora-pesquisadora: ONILIANE GOMES DA SILVA FERREIRA 

Escola: EE. José Augusto Ferreira 

Nº do diário/aula:  Data da observação do registro: ____/____/_____ 

Local de observação:  

Auxiliar de registro:  

1. Atividades 

desenvolvidas: 

 

 

 

 

2. Recursos/materiais:  

 

3. Observações, descrição da aula, dos diálogos e acontecimentos particulares: 

 

 

4. Registro de eventuais dificuldades encontradas pelos alunos e estratégias 

utilizadas para superá-las. 

 

 

5. Definições para a próxima aula: 

 

6. Impressões, análise e avaliação: 

Fonte: Diário de campo montado pela própria pesquisadora. 
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APÊNDICE F – FORMULÁRIO CRIAÇÃO DOS JOGOS. 
 

Nome dos Alunos: ________________________________________________       
Turma: __________ 
 
NOME DO JOGO: ___________________________________________________       
GRUPO Nº ______     
 
- MATERIAIS NECESSÁRIOS PARA O JOGO: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

- COMO O JOGO OCORRE: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

- QUEM VENCE O JOGO: 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

- O QUE NÃO É PERMITIDO: 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 

Fonte: Formulário elaborado baseado em Santos,2023. 
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APÊNDICE G – FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PROJETO 
 
Caro aluno, sua avaliação é essencial para que possa aprimorar o meu projeto e o festival 
esportivo. Por favor, responda com atenção e seriedade às perguntas. Sua opinião faz a 
diferença. 
 Obrigado por seu empenho e por ter sido uma parte fundamental do nosso sucesso. 

Nome: 
Turma: (  )1º ANO 1 (  )1ºANO 2 
 
1- Como foi o sua participação nas 
atividades práticas: 
( ) Altamente participativo 
( ) Pouco participativo 
( ) Não participativo 
( ) Confesso que no começo fiquei um 
pouco perdido, mas depois que entendi a 
dinâmica, me envolvi mais nas atividades 
práticas. 
 

2- Como foi seu interesse em 
aprender e experimentar novas 
modalidades esportivas: 
( ) Muito interessado 
( )Interessado 
( ) Pouco interessado 
( ) Não demonstrou interesse 
 

 3- Como foi para você o início do 
planejamento do festival? 
( ) Muito organizado e claro 
( ) Bem estruturado, mas com algumas dúvidas 
( ) Pouco organizado e confuso 
( ) Não me envolvi no planejamento 
 

4- Como foi o processo de escolha 
dos jogos para o festival? 

( ) Muito democrático e participativo 
( ) Participativo, mas com algumas dificuldades 
( ) Pouco participativo, algumas pessoas 
decidiram tudo 
( ) Não participei das decisões 
 

5-  Como foi assumir 
responsabilidades diferentes no 
festival? 

( ) Foi fácil e me senti à vontade 
( ) Foi desafiador, mas consegui me adaptar 
( ) Tive dificuldades para assumir 
responsabilidades 
( ) Preferia não ter assumido responsabilidades 
 

6- Como você se sentiu na formação 
das equipes e na definição das 
regras? 

( ) Muito à vontade e seguro(a) 
( ) Tive algumas dúvidas, mas consegui me 
adaptar 
( ) Foi difícil me adaptar às decisões 
( ) Não participei das decisões 
 

7-Como foi para você o processo de 
criar ou adaptar jogos esportivos? 

( ) Muito criativo e divertido 
( ) Criativo, mas com alguns desafios 
( ) Pouco criativo e difícil 
( ) Não participei da criação ou adaptação 
 

8- Como foi para você assumir um 
papel ativo na organização e 
execução do festival? 

( ) Muito positivo, me senti envolvido(a) 
( ) Positivo, mas com alguns desafios 
( ) Desafiador e complicado 
( ) Preferia não ter assumido um papel ativo 
 

9-O que você mais gostou na 
organização do festival? 

( ) Trabalhar em equipe 
( ) Criar e adaptar jogos 
( ) Participar do planejamento 
()Outro: _____________________________ 
 

10- Pensando em todo o processo, 
como você avalia sua experiência no 
festival esportivo? 

( ) Muito positiva e enriquecedora 
( ) Positiva, com alguns desafios 
( ) Regular, com dificuldades 
( ) Não foi positiva para mim 
 

11- O que você aprendeu com essa 
experiência? 

( ) A trabalhar em equipe 
( ) A criar e adaptar jogos 
( ) A assumir responsabilidades 
() Outro: ____________________________ 
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